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INTRODUÇÃO 
 

 
  Projeto Político Pedagógico (PPP) é o documento onde estão registrados 

as ações e os projetos da nossa comunidade escolar. 

É um documento burocrático, porém sua característica é a democracia, 

onde se define a identidade e indica os caminhos para o ensino de qualidade. 

Diante da diversidade e da desigualdade socioeconômico, há muito que 

se fazer para uma educação com equidade. 

É dever da escola conduzir o desenvolvimento, conhecimentos, atitudes 

críticas, nas quais as pessoas saibam se organizar, votar, lutar em prol de 

mudanças, melhorias sociais, crescimento profissional e assim diminuir as 

desigualdades entre a população. 

A construção do PPP aconteceu em etapas, com reuniões em grupos, 

com funcionários e comunidade escolar. 

A proposta é o norte quanto aos procedimentos essenciais em suas 

ações educativas, não se trata de um manual de ação pedagógica, mas um 

caminho aberto, tanto nos aspectos estruturais como nos conteúdos e metodologias 

educacionais praticados. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) destaca a importância de 

reconhecer e respeitar as singularidades de cada criança, valorizando sua cultura, 

história e identidade, alinhado com esse propósito, oferendo experiências 

educativas, respeitando toda diversidade cultural de forma colaborativa e 

estimulando a autonomia. O PPP  torna-se uma direção para as ações da escola. “É 

um ato intencional que deve ser estabelecido coletivamente e por isso passa a ser 

compromisso de todos”. (Texto extraído sob licença da autora e da editora do livro: 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. (org) Projeto político-pedagógico da escola: uma 

construção possível. 14 a edição Papirus, 2002). 

Equipe Gestora 
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MISSÃO 
 

 
Formar cidadãos capazes de transformar a sociedade e torná-la mais ética e justa. 
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SLOGAN 

 
 
 

 “Uma escola que acolhe, 
educação que transforma” 
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DIMENSÃO ADMINISTRATIVA 
 
    4.1 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 
Nome da Unidade Escolar: Centro Integrado de Educação Pública “Carmelina 

Pellegrino      Cervone” 

Endereço: Avenida Antônio Pedroso, nº 1732 – Bairro: Jardim Santa Fé 

Telefone: (19) 3473-5471 

E-mail: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

Inauguração: 04 de março de 2007 

Data de Início do ano letivo: 11 de fevereiro de 2016 (Ensino Fundamental

    

Diretor: Maria Aparecida Franco Bortolozzo 

Coordenador(a) da Educação Infantil: Marly Gerônimo Pinto   

Coordenador(a) do Ensino Fundamental: Patrícia Alves da Silva Celestino 

Apoio Pedagógico: Maria Lucinéia Silva Oliveira  

Ato de Criação: Decreto Municipal nº 3.685 de 16/11/2006  

Construção: 2006  

Início de Funcionamento da Unidade Escolar:  Inaugurada em 04/03/2007 

Patronímico: Carmelina Pellegrino Cervone, Lei Municipal nº 2792 de 

07/10/2003, publicado no Diário de Santa Bárbara d'Oeste em 21/11/2006, 

Página nº 17. 

CNPJ: 10.145.461/0001-06 

Código CIE: 299236 

Código INEP: 35299236 

Total de Funcionários: 38 funcionários  

Total de Alunos: 400 alunos  
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DIMENSÃO ADMINISTRATIVA 
 
 

                    Ciep Carmelina Pellegrino Cervone foi fundada sob o decreto de 

Nº3.685 DE 16 de Novembro de 2006 inaugurada em 04 de março de 2007 como 

ADI Carmelina Pellegrino Cervone. 

                     Iniciou atendendo do Infantil ao Fundamental e posteriormente da 

Creche ao Fundamental. 

                      Com o decreto Nº 6.339 de 17 de março de 2014 tornou-se CIEP 

Carmelina Pellegrino Cervone, onde passa a ser escola de Ensino Integral da 

educação Infantil ao 5º Ano. 
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HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA UNIDADE ESCOLAR 
 

Período Integral 
 

  
Horário de atendimento da escola:  

Segunda à Quinta-feira: 7h às 17h.  

Sexta-Feira: 7h às 12h 

 
 
Horário da secretaria 
Nome: Cleusa Margarete Ketner                                     Cargo: Agente  de  Administração  Escolar  

        

Dia da  MANHÃ TARDE 

Horário diferenciado de 
atendimento ao público 

Semana ENTRADA  SAÍDA ENTRADA SAÍDA ENTRADA SAÍDA 
2ª feira 7:30 13:00 14:00 16:30     
3ª feira 7:30 13:00 14:00 16:30     
4ª feira 7:30 13:00 14:00 16:30 7h  12h  
5ª feira 7:30 13:00 14:00 16:30     
6ª feira 7:30 13:00 14:00 16:30  7h 12h  

 
Horário de atendimento do trabalho da equipe gestora: 
  
Nome: Maria Aparecida Franco Bortolozzo                                             Cargo: Diretor de Escola 

       
Dia da  MANHÃ TARDE NOITE 

Semana ENTRADA  SAÍDA ENTRADA SAÍDA ENTRADA SAÍDA 

2ª feira    12:30  16:30  17:30  20:30 

3ª feira  7:00 11:00   12:00  16:00    

4ª feira  7:00 11:00   12:00  16:00     
5ª feira 8:00 11:00   12:00  17:00     
6ª feira  7:00 11:00   12:00  16:00     

Nome: Patrícia Alves da Silva Celestino          Cargo: Coordenador Pedagógico Fundamental 
       

Dia da  MANHÃ TARDE NOITE 

Semana ENTRADA  SAÍDA ENTRADA SAÍDA ENTRADA SAÍDA 

2ª feira 7:00 13:00    18:30   20:30 

3ª feira  7:00 12:00 13:00  16:00     
4ª feira 7:30 12:00 13:00  16:30     
5ª feira 8:00 12:00 13:00  17:00     
6ª feira  7:00 12:00 13:00  16:00     

Nome: Marly Gerônimo Pinto                               Cargo: Coordenador Pedagógico Infantil 
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Dia da  MANHÃ TARDE NOITE 

Semana ENTRADA  SAÍDA ENTRADA SAÍDA ENTRADA SAÍDA 

2ª feira  8:00 11:00  12:00   17:00   

3ª feira  7:00 11:00 12:00 16:00   

4ª feira  8:00 11:00 12:00  17:00     
5ª feira  7:00 11:00 12:00  16:00     

6ª feira  7:00 11:00       
 
 

Nome: Maria Lucinéia                Cargo: Apoio Pedagógico 

       
Dia da  MANHÃ TARDE NOITE 

Semana ENTRADA  SAÍDA ENTRADA SAÍDA ENTRADA SAÍDA 

2ª feira   12:00 15:00   

3ª feira   14:00 16:00   

4ª feira   12:00 16:00   

5ª feira   12:00 16:00   

6ª feira   - -     
 

 
 
 

Horário de HTPC: 

Educação Infantil: Terça-feira – 11h até 13h 

Ensino Fundamental: Segunda-feira – 18h30 até 20h30 
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4.2  - EQUIPE ESCOLAR 
 

EQUIPE GESTORA 

 

Diretora: Maria Aparecida Franco Bortollozo 

Coordenadora Pedagógica: Patrícia Alves Da Silva Celestino 

Coordenadora Pedagógica Infantil: Marly Gerônimo 

Apoio do Fundamental: Maria Lucinéia Silva Oliveira 

 

 PROFESSORES DO INFANTIL 

 

Sara De Paula Rodrigues Marzano 

Sandra Maria Santos De Lima 

Sarah Peres Dos Santos Pires 

Maria Lucinéia Silva Oliveira (Ateliê) 

Geórgia Simões Silva(Professora Readaptada)  

 

 

PROFESSORES DO PEB I 

 

Ana Lívia Pola Martim 

Andréa Aparecida De Oliveira Pigato 

Bruna Carmelinda De Oliveira Dos Santos 

Cristiane Aparecida Falcade 

Daiane Pontes Pereira 

Fabiana Meira Coutrim 

Fernanda Cia Pila 

Gildete Da Silva Lima De Camargo 

Gracielle Sá Ferreira Pontel 

Luana Sartori de Oliveira Souza 

Rose Cristina Dos Santos 
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Rosilene Tomazoni 

Sandra Teresinha Sabadini 

Silvana Ap.M.Pereira Fazolli   

Sônia Karla Leite Nunes  

 

PROFESSORES DO PEB II 

Professora responsável pelo atendimento da sala de Recursos: 

Ivanise Martins Faria Rodrigues 

Professoras de Inglês: Daiane Fernandes Moreira e Cíntia Paula da Silva Pereira 

Professora de Educação Física: Ana Paula Brugnerotto De Oliveira  

Professora de Arte: Rodinéia Silveira 

Aulas De Informática: Natália Galliotti Alves da Rosa 

Professores Auxiliares: Cristiane Aparecida Falcade 

Professores Responsáveis pela Recomposição de Aprendizagem  

Rosilene Tomazoni 

Luana Sartori de Oliveira Souza 

 

MONITORES CULTURAIS 

Educação Infantil: 

Michele Soares Da Cruz Souza 

Stefany Nayara Mascarenhas Ragazi 

Rúbia Da Silva Rocha 
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Aulas de informática: 

Natália Galliotti Alves Da Rocha 

 

Ensino Fundamental: 

Jennifer Caroline oliveira Albino da Cruz – 1ºA 

Elimara Olga da Silva de Oliveira -  1ºB 

Tamires Da Costa Occhiuzzi Santos- 1ºC 

Renata Ferreira De Araujo 2ºA 

Jéssica Daiane Oliveira Da Silva – 2ºB  

Victória Jandira De Oliveira – 3ºA 

Maria Selma De Oliveira – 3ºB 

Michaeli Capitani Petine – 4ºA 

Daniela Brisoshi Lopes – 4ºB 

Márcio Antonio Luiz – 5ºA 

Elielma Priscila Da Silva - 5ºB 

 

Apoio de atendimento aos alunos atendidos pela A.E.E 

Giovana Palomo 

Sheila Baptista De Souza Flose 

Mariele Gonçalves De Lavor 

Larissa Virginio Dos Santos 

 

Estagiárias: 

Jaqueline Da Costa Leite Alvares 

Beatriz Aparecida Pascoalini 

Gabrielly Cristina Da Conceição Brugin 

 
Agente De Administração Escolar: 

Cleusa Margarete Ketner 
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Agente De Organização Escolar: 

Marcia Marcondes 

Iara Soares De Campos 

Josiane Carneiro Bento 

Cozinheiras 

Leonice Messias Lira 

Cirlene Silva Tomazella 

Milena Aparecida Da Silva De Almeida 

Conceição Pinto Soares 

Marilice Da Costa Gabriel 

Limpeza Equipe terceirizada 

Andréa Cristina da Silva  

Cléia dos Santos  

Edilene Maria da Silva 

Michele de Paula 

Sirlene de Jesus 
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4.3  - ORGANIZAÇÃO 
 

INFANTIL  AO  5º ANO 

 
 

14 turmas 
 
02 turmas jardim I 

01 turma jardim II 

03 turmas do 1º ano 

02 turmas do 2º ano 

02 turmas do 3º ano 

02 turmas do 4º ano 

02 turmas do 5º ano 

 

 

21 horas semanais com professores titulares 

07 horas semanais com monitores culturais (oficinas pedagógicas) 

06 horas semanais com professores especialistas (inglês/ arte/ educação física) 

 
INFRAESTRUTURA 

 
 

O prédio é de propriedade do município, constituído por 4 blocos de salas, 01 pátio 

coberto com palco, 01 quadra poliesportiva coberta , 01 pátio coberto com 01 

estacionamento interno e 01 estacionamento externo. 

 

1º BLOCO  

 

Área administrativa: 

01 secretaria 

01 diretoria / coordenação pedagógica 

01 sala de reuniões 

01 banheiro feminino 
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01 banheiro masculino 

01 sala de recomposição de aprendizagem 

 

2º BLOCO 

 

No segundo bloco funciona o ciclo II 

04 salas de ensino fundamental (4ºs e 5ºs anos) 

01 banheiro feminino 

01 banheiro masculino 

 

3º BLOCO 

 

01 sala de café (funcionários) 

01 cozinha  

01 lavanderia 

01 depósito de material de limpeza 

01 banheiro feminino 

01 banheiro masculino 

01 sala de estudos dos professores 

 

4º bloco 

 

01 sala de leitura e informática 

07 salas de aulas do ensino fundamental (1º ao 3º ano) 

03 salas de ensino infantil (JD I E JD II) 

02 sanitários masculinos  

02 sanitários femininos 
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NORMAS DO CIEP “CARMELINA PELLEGRINO CERVONE”  
2023 

 
 

• Cada escola tem sua marca, sua identidade, e é isto o que faz uma escola ser 

diferente da outra, embora todas devam cumprir um mesmo programa de ensino. 

• Ao dizer que uma escola é diferente da outra, não queremos dizer que seja 

melhor; queremos simplesmente identificar essa escola.  

• Entre as marcas que identificam a nossa escola, queremos no momento, salientar 

duas, por julgamento oportuno:  a seriedade do nosso trabalho e a preocupação 

com o aprendizado e o bem-estar de todos os alunos. 

 

ABAIXO RELACIONAMOS AS NORMAS DISCIPLINARES DA ESCOLA, 

AS QUAIS DEVERÃO SER SEGUIDAS RIGOROSAMENTE POR TODA A 

COMUNIDADE ESCOLAR: 

 
 

1. Faltas: somente serão abonados com atestado médico, quando a criança falta 

perde conteúdo escolar, ritmo prejudicando assim o gosto pelo estudo, além do 

risco para alguns casos de perder benefícios sociais do governo como, por 

exemplo: bolsa família.  

2. Horário de funcionamento da escola: das 07h às 16 h 

3.  Horário de funcionamento da secretaria da escola: segunda/terça/ e quintas 

feiras das 07h às 16h, nas quartas feiras (das 13:00 às 16 horas) e nas sextas 

feiras das 7h30 as 12horas. 

4. Horário de retirada de alunos: até às 15 horas 

5.  Os pais/responsáveis dos alunos deverão: ensinar seus filhos a zelar pelo 

nome da escola, conservando suas dependências e responsabilizando-se pelos 

danos causados à unidade escolar ou aos objetos alheios; exigir a participação 

deles em todas as aulas com respeito e atenção, tratando também seus 

colegas, professores e todos os funcionários da escola com amor e respeito;  
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6. Os materiais deverão ser entregues o mais depressa possível para o professor, 

pois o aluno não consegue aprender a ler e escrever bem sem os materiais 

necessários. Nos uniformes e em todos os materiais escolares deverão ser 

escrito o nome do aluno, evitando a perda e o empréstimo de seus coleguinhas;  

7. A colaboração dos pais nas tarefas escolares é muito importante, porém quem 

deve executar as tarefas de casa é a criança. Não permita que ela faça as 

atividades em frente da televisão ou com barulhos à sua volta. Ofereça-lhe um 

lugar tranquilo para que ela entenda direitinho as lições. Incentive também a 

leitura em casa; 

8. Olhar a bolsa de seu filho todos os dias antes de vir à escola. Não permita que 

ele traga para a escola objetos diferentes do material escolar, nem objetos de 

valor ou inadequados ao ambiente escolar, como por exemplo: figurinhas, 

bonés, celulares, objetos cortantes e brinquedos quando não solicitados pelo 

professor. Se o aluno trouxer, o professor retirará e só será devolvido no final 

do período para o responsável; 

9. Os acidentes imprevistos poderão acontecer em qualquer lugar e todos nós 

estamos sujeitos aos mesmos. No caso de alguma ocorrência, se for um 

quadro que a criança possa esperar, serão prestados os primeiros socorros, 

comunicaremos às famílias e aguardaremos as providências necessárias. Caso 

seja um quadro que exija socorro imediato, entraremos em contato com 

pessoas especializadas (resgate) e a seguir entraremos em contato também 

com as famílias. Por isso, é de extrema importância que as famílias 

comuniquem à escola qualquer alteração de endereço ou telefone, para 

podermos estar atualizados diante dessas emergências; 

10. A dispensa do aluno antes do término do período escolar apenas será 

autorizada em casos de extrema gravidade e com a presença dos responsáveis 

ou de pessoas que estejam autorizadas na ficha. Neste ano não será mais 

permitida a saída de alunos antes do término do período. Esta norma é da 

secretaria municipal de educação, pois estamos observando muitos pais 

querendo levar seus filhos da escola só para aproveitar o tempo, impedindo 

assim uma boa aprendizagem; 
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11. Verifiquem diariamente o caderno de recados assinando todos os bilhetes, para 

que o professor tenha a certeza de sua ciência quanto ao comunicado, pois 

eles são muito importantes para o bom desenvolvimento do aluno;  

12. Os responsáveis pelos alunos que vão embora sozinhos deverão assinar uma 

autorização se responsabilizando pelo trajeto da criança até sua casa. Após a 

saída, a escola fica exonerada de suas responsabilidades. Estes alunos 

autorizados deverão esperar bater o sinal para irem embora;  

13. Nunca se devem comparar os trabalhos das professoras, pois cada sala tem a 

sua realidade, e, portanto, as atividades são elaboradas e trabalhadas 

conforme a necessidade de cada uma; 

14. Se tiver dúvidas em relação a algum acontecimento com seu filho, favor 

procurar a escola a qual estará sempre aberta para esclarecimentos. Portanto, 

evite conversas e comentários desnecessários no portão. Nunca vá tirar 

conclusões com a família de outra criança, pois ela assim como você não sabe 

o que ocorreu enquanto os filhos estavam na escola. Quem sabe o que ocorreu 

é a escola, por isso converse conosco. Julgar antes de saber a verdade é 

sempre desagradável; 

15. Se precisar conversar com o professor agende um horário no caderno. E se 

precisar dar algum recado na hora da entrada ou saída, dê o recado às 

pessoas que estiverem no portão que elas mesmas transmitirão ao professor. 

Nunca entre com seu filho até a fila, pois atrapalha a organização e neste 

momento da fila o professor deve manter a atenção somente nos alunos. 

Portanto, deixe seu filho no portão ajudando-o a ser independente; 

16. Devemos colocar a criança para dormir cedo, para que seu rendimento seja o 

melhor possível. Assim ela virá para escola com alegria e disposição; 

17. A contribuição da APM é individual e espontânea, por isso é necessário que os 

pais se conscientizem de que todo o dinheiro arrecadado reverterá para os 

alunos em forma de melhorias e pode ser enviado à escola até o dia 22 de 

cada mês, valor sugerido R$ 5,00; 

18. Precisamos urgentemente eliminar as ausências dos pais nas reuniões e na 

vida escolar dos filhos. A escola está fazendo a sua parte; os pais precisam 
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esforçar-se para fazer a sua também... 

19. A criança não pode ser medicada na escola, porém um responsável pode trazer 

e dar o medicamento. 

 
4.4. COMUNIDADE 

 
HISTÓRIA DA ESCOLA 

 
     O Ciep “Carmelina Pellegrino Cervone” está localizado à Zona Leste do 

município, em área de grande vulnerabilidade social, caracterizada por moradias e 

infraestruturas precárias. 

    A unidade escolar atende os bairros: Jardim Santa Fé, Nova Conquista, Jardim 

Europa IV, Cidade Nova, Planalto do Sol I e II, Parque Zabani, Jardim das 

Orquídeas. 

    Dos 400 alunos que atendemos a maioria deles residem no Jardim Santa Fé, 

Nova Conquista, Parque Zabani e  Jardim Europa IV, onde possuem baixa 

qualidade de vida, poder aquisitivo limitado, com elevada taxa de desemprego. 

    Um grande número de famílias apresentam sérios problemas sociais como: 

Analfabetismo, depressão, violência, gravidez na adolescência, alcoolismo e 

drogadição, onde crianças são expostas à fome, maus tratos, abandono, carência, 

falta de higiene pessoal e estão geralmente associadas a problemas sociais como o 

crime, tráfico de drogas e alcoolismo. 

     A comunidade tem a escola como um ponto de apoio em suas necessidades, 

pedem auxilio para fazerem currículos, agendar consultas, orientações pessoais e 

matrimoniais, enfim, buscam todo tipo de orientação. 

    A Quadra Poliesportiva é usada por todos os alunos em seus respectivos horários 

semanais e a comunidade adjacente através de protocolo pode desfrutar da quadra 

às noites, aos sábados, domingos e feriados, no momento temos dois juntos em 

andamento no sábado e quarta-feira a noite sendo Capoeira e Kick boxing. 

    Uma grande carência observada é a afetiva, que reflete no comportamento, 

apresentando agressividade física, verbal e falta de comprometimento com os 

estudos. 
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    Estar inserido em uma região de vulnerabilidade Social, faz com que os desafios 

sejam ainda maiores, e um grande desafio é envolver a comunidade numa 

perspectiva de parceria, cumplicidade e compreensão em uma perspectiva 

educacional de qualidade, tarefa que não pode ser solitária, mas sim coletiva. 

 

“ Amo as gentes e amo o mundo. E é porque amo as pessoas e amo o mundo que 

eu brigo para que a justiça social se implante antes da caridade”. 

Paulo Freire 
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4.5 BIOGRAFIA DO PATRONO 
 

 
 

BIOGRAFIA DA SRA.CARMELINA PELLEGRINO CERVONE, PATRONESSE DO 

CENTRO INTEGRADO DE EDUCAÇÃO PÚBLICA  

    Carmelina Pellegrino Cervone, nasceu na cidade de São Paulo a 20 de março de 

1904. Sua família imigrou da cidade de Basilicata, sul da Itália. 

    Quando jovem, dona Carmelina passou a trabalhar em uma firma como 

empacotadeira na cidade de São Paulo.Na ocasião da contratação e assinatura da 

Carteira de Trabalho, conheceu o Sr. Rafael Cervone, o qual exercia a função de 

contador. Então, se conheceram se apaixonaram e começaram a namorar, e até 

hoje, a família guarda com amor e saudade da Carteira Profissional de dona 

Carmelina assinada pelo Sr.. Rafael Cervone. 

    Casaram-se e, em 1931 vieram fixar residência em nossa humilde e pacata 

cidade, onde nem existia água encanada – a água era retirada do poço. 

     Porém, ela ficou encantada com tantas terras, plantações, cavalos, coisas as 

quais não se viam muito em São Paulo. 

     Compraram então, a CIA Fiação Tecelagem Santa Bárbara, hoje a Campo Belo, 
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iniciando assim um futuro promissor para o progresso barbarense. 

     Presenciou o fato conhecido da morte e decapitação dos ladrões de cavalos que 

assombravam a cidade, quando diz à história que seus corpos foram vendidos em 

carrocinhas pelas ruas da cidade. 

     Em uma das vezes que necessitou lavar seus utensílios domésticos, dona 

Carmelina, colocou perto do poço um faqueiro que tinha ganhado e trazido para São 

Paulo, e grande foi a sua surpresa quando o faqueiro caiu dentro do poço, 

causando-lhe espanto e curiosidade. 

    Dona de uma saúde perfeita, nunca necessitou de médicos e teve aqui seus 

quatro filhos barbarenses: Luís, Norma, Ercília e Francisco, os quais vieram ao 

mundo nas mãos de parteiras. Foram criados nesta cidade e estudaram no Grupo 

Escolar José Gabriel de Oliveira, e para enfrentar a jornada escolar, levavam 

lanches, pois naquela época, as escolas não tinham recursos para oferecerem 

merendas aos alunos. 

     Em 1994, dona Carmelina, o Sr. Rafael Cervone e o saudoso Dr. Domingos 

Finamore entre outros fundaram o Rotary Club de Santa Bárbara. 

     Como esposa de Rotaryano, pertenceu  à Sociedade das Esposas de 

Rotaryanos, auxiliando inúmeros entidades filantrópicas, como o Asilo São Vicente 

de Paula. No inverno, dona Carmelina cedia cobertores para amenizar o frio dos 

idosos. Doou também os recursos financeiros para que se pudesse ser feito o teto 

da Igreja Matriz de Nossa Senhora Aparecida. 

     Como adorava cozinhar e cozinhava bem, seus filhos iam buscar galinhas para 

que dona Carmelina pudesse prepará-las com muito carinho, e sua comida favorita 

era a italiana, muita massa, canelone, macarronada. 

   Tinha verdadeira paixão pela música, e sendo assim, todos os domingos após o 

almoço, reunia a família para cantar, onde seu filho Francisco tocava violão e sua 

filha Ercília tocava sanfona. 

    Suas músicas preferidas eram as românticas, por isso ouvia e cantava as 

italianas, sendo seus cantores prediletos: Tito Skipa e Carlo Butti. Apreciava 
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também as serestas. Sempre recebia serenatas, e como agradecimento 

preparava sanduíches e bebidas aos seresteiros. 

     Era fã incondicional do cantor  Paraguassu, conhecido como o “Cantor Das 

Noites Enluaradas”, e vivia cantarolando suas cantigas. 

      A família mantém também guardado em seus acervos pessoais uma fita K-7 

com a gravação de músicas cantadas por ela. 

      Quando a saudade da família apertava, e apertou muitas vezes, dona 

Carmelina viajava de trem até São Paulo com seu filho caçula, Francisco, 

deixando os outros três aos cuidados do esposo. Era uma viagem longa e 

cansativa, com parada em várias estações. 

 Sendo uma pessoa extremamente alegre e comunicativa, sua felicidade 

contagiava a todos que se aproximavam de sua pessoa. 

      Quando residia na Rua Joaquim de Oliveira, centro de Santa  Bárbara, 

estabeleceu uma forte amizade com uma vizinha de origem alemã, chamada 

Marieta Kan, onde passavam horas e horas conversando sobre a vida. 

      E mesmo depois de mudar-se para a rua Duque de Caxias, continuou esta 

verdadeira amizade, sendo que quando uma amiga ia visitar a outra, elas 

voltavam acompanhando a amiga inúmeras vezes até a casa. 

 Realmente, dona Carmelina era uma pessoa muito simpática, feliz, respeitada e 

querida por todos. 

     Conhecia muita gente e seu relacionamento social era imenso, pois sendo 

uma pessoa humana, carismática, auxiliava inúmeras pessoas, praticando assim 

a verdadeira caridade. 

      Como avó dedicada, contava e encantava com as muitas histórias aos netos, 

os quais ainda hoje guardam com carinho na lembrança. Carmelina e Rafael: 

tiveram 5 filhos, 14 netos e 29 bisnetos. 

       Seu filho mais velho, Luís, teve 3 filhos: Luís Antonio, Carmem Sílvia e 

Rogério. 
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     Sua segunda filha, Norma, teve 3 filhos: Sérgio, Álvaro e Renata. 

     Sua terceira filha, Ercília, teve 5 filhos: Licínio, Marisa, Atílio, Mara e Rafael. 

      E o quarto e caçula Francisco teve 3 filhos: Rafael, Roberta e Ricardo. 

      Somente o Sr. Francisco Cervone reside em nossa cidade, e é casado com a 

Sra. Eliana de Cillos Cervone. 

          E como tudo o que é bom permanece, registramos aqui os bisnetos de Dona 

Carmelina: 

● filhos do Luís Antônio: Gabriel, Felipe e Júlia 

● filhos de Carmem Sílvia: Bianca, Jamil e Luísa 

● filhos de Rogério: Mariana, Camila e Carolina 

● filhos de Sérgio: Thiago, Diogo e Juliana 

● filhos de Álvaro: Marcela e Filipe 

● filhos de Renata: Ana Flávia e Pedro 

● filhos de Licínio: Gabriela e Marcela 

● filhos de Marisa: João Paulo e Ana Lúcia 

● filhos de Atílio: Ana Carolina e Danilo 

● filho de Mara: Lucas e Bruna 

● filho de Rafael: Rafael 

● Filho de Roberta: Guilherme 

● filhos de Rafael: Lucca e Bruno 

● filho de Ricardo: Rafaela. 

       D. Carmelina viveu em nossa cidade por 33 anos, vindo a falecer em 1964, 

com 60 anos de idade, vítima de acidente automobilístico e se encontra sepultada 

no jazigo da Família Rafael Cervone, no Cemitério Central de nossa cidade. 

         Com uma vida assim, tão cheia de flores e de amores como foi à vida desta 

alma iluminada que tanta trabalhou pela paz, nós funcionários desta Unidade 
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Escolar, nos sentimos agradecidos a Deus, honrados e privilegiados pela graça 

de termos como patronesse do nosso Centro Integrado  de Educação Publica, a 

Sra. “Carmelina Pellegrino Cervone”. 

A Deus... o nosso muito obrigado!! 
 

5. DIMENSÃO PEDAGÓGICA 
 

5.1 - PROPOSTA PEDAGÓGICA DA UNIDADE ESCOLAR. 

 

INTRODUÇÃO: 

      Prevista na Constituição de 1988 e também na LDB de 1996, a BNCC define o 

conjunto de competências e habilidades essenciais a todos os estudantes 

brasileiros, oferecendo uma referência comum a partir da qual as redes de ensino, 

tanto particulares como públicas, devem elaborar e adequar seus currículos e 

propostas pedagógicas. 

    O Currículo Municipal, construído a partir deste referencial e com a dedicação de 

professores, gestores das escolas e equipe técnica da Secretaria Municipal de 

Educação representando cada segmento e componente curricular, oferece diretrizes 

para a elaboração do Projeto Político Pedagógico e Planejamento Anual das 

unidades escolares, promovendo a qualidade da educação e a equidade nos 

direitos de aprendizagem das crianças atendidas na rede municipal . 

    Porém este formato como vemos hoje do Currículo Municipal da Rede de Santa 

Bárbara d’ Oeste foi construído a partir da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), aprovada pelo Conselho Nacional de Educação em 2017 e homologada 

pelo Ministério da Educação em dezembro do mesmo ano. 

    Na Educação Infantil, assim como na BNCC, todas as habilidades estão 

organizadas a partir dos Campos de Experiências, identificadas por uma sigla 

formada por duas letras correspondentes: 
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● O Eu, o outro e o nós (EO); 

● Corpo, Gesto e Movimento (CG); 

● Traços, Sons, Cores e Formas (TS); 

● Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação (EF); 

● Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações (ET); 

 

No Ensino Fundamental, as habilidades previstas para cada série (1° ao 5° ano) 

estão divididas em Componentes Curriculares, organizados por ordem alfabética, a 

saber: 

● Arte (AR); 

● Ciências (CI); 

● Educação Física (EF); 

● Geografia (GE); 

● História (HI); 

● Língua Inglesa (LI); 

● Língua Portuguesa (LP); 

• Matemática (MA) 

 

As competências gerais da base nacional comum curricular a serem seguidas 

e contempladas no planejamento anual da unidade escolar. 

Educação Infantil : Direitos de aprendizagem e desenvolvimento na educação 

infantil 
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CONVIVER com crianças e adultos em pequenos e grandes grupos, percebendo e 

valorizando as diferenças individuais e coletivas existentes, aprender a lidar com 

conflitos e a respeitar as diferentes identidades e culturas. 

BRINCAR com diferentes parceiros e envolver-se em variadas brincadeiras, como 

as exploratórias, as de construção, as tradicionais, as de faz-de-conta e os jogos de 

regras, de modo a construir o sentido do singular e do coletivo, da autonomia e da 

solidariedade. 

EXPLORAR os materiais, brinquedos, objetos, ambientes, entorno físico e social, 

identificando suas potencialidades, limites, interesses e desenvolver sua 

sensibilidade em relação aos sentimentos, necessidades e ideias dos outros com 

quem interage. 

PARTICIPAR ativamente das situações do cotidiano, tanto daquelas ligadas ao 

cuidado de si e do ambiente, como das relativas às atividades propostas pelo 

professor, aprendendo a respeitar os ritmos, os interesses e os desejos das outras 

crianças. 

COMUNICAR às crianças e/ou adultos suas necessidades, sentimentos, dúvidas, 

hipóteses, descobertas, oposições, utilizando diferentes linguagens de modo 

autônomo e criativo e empenhando-se em entender o que eles lhe comunicam. 

CONHECER-SE e construir uma identidade pessoal e cultural de modo a constituir 

uma visão positiva de si e dos outros com quem convive, valorizando suas próprias 

características e as das outras crianças e adultos e superando visões racistas e 

discriminatórias.Fonte: BNCC, 2017, p. 36 

Ensino Fundamental : A concepção de ensino aprendizagem da rede remete-se a 

mais básica das funções da escola que é propiciar a aprendizagem da leitura e da 

escrita. Sendo assim, o trabalho é ancorado no sentido mais amplo e efetivo, no 

qual as crianças possam ler muito, ler de tudo, além de compreender o que lêem; e 

que possam escrever com coerência e coesão  além de se comunicar com clareza 

nos diversos fins comunicativos 
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    Pesquisadores descrevem que uma sociedade democratizada que se propõe a 

superar desigualdades econômicas, sociais e culturais, devem ter seus objetivos e 

políticas públicas educacionais, embasados em uma postura diferenciada, cada vez 

mais eficiente em relação não só a permanência da criança no segmento do ensino 

fundamental da escolaridade, mas também garantir e aprimorar a qualidade do 

ensino oferecido, em vias de garantir a aprendizagem, assim como investir nos 

profissionais envolvidos nesse processo. 

    Nesse sentido, o município de Santa Bárbara d’Oeste vem qualificando seus 

professores e coordenadores pedagógicos, através de formação permanente 

oferecida pela SME, viabilizando a transformação constante das práticas 

pedagógicas com o intuito de atender às múltiplas necessidades dos alunos. Tal 

esforço reflete o bom desenvolvimento e desempenho em sala de aula e em 

avaliações externas. 
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5.2 - PLANEJAMENTO ANUAL 
 

O Planejamento Anual serve para nortear e delimitar o que será feito ao 

longo do ano letivo, a curto, médio e em longo prazo, tem o objetivo de melhorar a 

qualidade da educação oferecida na escola. O Planejamento Anual é elaborado 

considerando os princípios nos documentos fundamentais que regem a Educação 

Infantil, e Ensino Fundamental. 

Entre as etapas do Planejamento Anual estão: 

• Elaboração do calendário escolar: Se dá no ano anterior, recebemos as datas 

da Secretaria Municipal de Educação e com base no calendário municipal 

decidimos em equipe as datas dos eventos internos incluindo sábados letivos; 

conselhos de classe, reuniões de pais,  

• Semana da Educação: Iniciamos o ano com: formações dos coordenadores 

para os professores da rede,  palestras, estudos e oficinas oferecidas em nível 

de rede para alinhamento de concepções e práticas; 

• Diagnóstico Participativo: Ocorre na escola anterior ao início das aulas, que 

envolve educadores e toda equipe escolar. Esse diagnóstico nos permite 

compreender a realidade e as necessidades identificadas pela equipe, formando 

uma base coesa para o desenvolvimento de estratégias pedagógicas de 

qualidade.  

• Diagnósticos a nível de rede: Os documentos a nível de rede também 

auxiliam, estes documentos são realizados a nível de rede de modo : inicial, 

medial e final. Após cada diagnóstico os dados são discutidos, analisados e 

metas são traçadas a fim contribuir com as necessidades de aprendizagem dos 

alunos. 

• Objetivos Personalizados: A partir das informações coletadas no diagnóstico, 

estabelecemos objetivos pedagógicos personalizados para cada turma e, 

posteriormente, a cada criança. Reconhecemos que cada criança é única e 

possui ritmos distintos de aprendizado, o que nos leva a criar metas adaptadas 

às suas características e necessidades individuais. 
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• Currículo Significativo: Nosso currículo foi construído com base nos 

paramento curriculares BNCC, Currículo Paulista, este momento realizado por 

professores, coordenadores, diretores, equipe técnica proporcionou um estudo 

do material já utilizado em rede, analisando e completando o que necessário 

com base sempre nos documentos mandatórios. 

• Acompanhamento Contínuo: O Planejamento Anual inclui um sistema de 

acompanhamento contínuo do progresso de cada criança em relação aos 

objetivos estabelecidos. Utilizamos instrumentos de avaliação formativa. 

• Flexibilidade e Adaptabilidade: Nosso Planejamento Anual é projetado para 

ser flexível e adaptável. Reconhecemos que as necessidades e interesses das 

crianças podem mudar ao longo do ano, e estamos preparados para ajustar as 

estratégias e abordagens conforme necessário, garantindo que cada criança 

alcance seu potencial máximo. 

 

Planejamento anual da Educação Infantil da nossa unidade escolar 

habilidades a seres contempladas ao longo do ano através dos projetos e 

atividades da unidade escolar. 

Crianças Pequenas - 4 a 5 Anos 

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA 

O Eu, O Outro E O Nós 

É na interação com os pares e com adultos que as crianças vão constituindo um  

modo próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que existem outros modos 

de vida, pessoas diferentes, com outros pontos de vista. Conforme vivem suas 

primeiras experiências sociais (na família, na instituição escolar, na coletividade), 

constroem percepções e questionamentos sobre si e sobre os outros, diferenciando-

se e, simultaneamente, identificando-se como seres individuais e sociais. Ao mesmo 

tempo em que participam de relações sociais e de cuidados pessoais, as crianças 

constroem sua autonomia e senso de autocuidado, de reciprocidade e de 

interdependência com o meio. Por sua vez, na Educação Infantil, é preciso criar 
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oportunidades para que as crianças entrem em contato com outros grupos sociais e 

culturais, outros modos de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados 

pessoais e do grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas 

podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua 

identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos constituem como 

seres humanos. 

Habilidades a serem contempladas ao longo do ano letivo 

O EU, O OUTRO E O NÓS  

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos outros, percebendo que as pessoas têm 

diferentes sentimentos, necessidades e maneiras de pensar e agir. 

(EI03EO02) Agir de maneira independente, com confiança em suas capacidades, 

reconhecendo suas conquistas e limitações 

(EI03EO03) Ampliar as relações interpessoais, desenvolvendo atitudes de 

participação e cooperação. 

(EI03EO04) Comunicar suas ideias e sentimentos a pessoas e grupos diversos. 

(EI03EO05) Demonstrar valorização das características de seu corpo e respeitar as 

características dos outros (crianças e adultos) com os quais convive. 

(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito por diferentes culturas e modos de vida. 

(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no respeito mútuo para lidar com conflitos 

nas interações com crianças e adultos. 

Corpo, Gestos E Movimentos 

    Com o corpo (por meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou  

intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, desde cedo, exploram o 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

mundo, o espaço e os objetos do seu entorno, estabelecem relações, expressam-

se, brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o outro, sobre o universo 

social e cultural, tornando-se, progressivamente, conscientes dessa corporeidade. 

Por meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, o teatro, as 

brincadeiras de faz de conta, elas se comunicam e se expressam no entrelaçamento 

entre corpo, emoção e linguagem. As crianças conhecem e reconhecem as 

sensações e funções de seu corpo e, com seus gestos e movimentos, identificam 

suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a 

consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade 

física. Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha centralidade, pois ele é o 

partícipe privilegiado das práticas pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a 

emancipação e a liberdade, e não para a submissão. Assim, a instituição escolar 

precisa promover oportunidades ricas para que as crianças possam sempre 

animadas pelo espírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e vivenciar 

um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo, 

para descobrir variados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo (tais 

como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em 

berços, mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, 

alongar-se etc.). 

Habilidades a serem contempladas ao longo do ano letivo 

CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(EI03CG01) Desenvolver com o corpo formas diversificadas de expressão de 

sentimentos, sensações e emoções, tanto nas situações do cotidiano quanto em 

brincadeiras, dança, teatro, música. 

(EI03CG02) Controlar gradualmente o próprio movimento, aperfeiçoando seus 

recursos de deslocamento e ajustando suas habilidades motoras para utilização em 
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jogos, brincadeiras, danças e demais situações demonstrando controle e adequação 

do uso de seu corpo. 

(EI03CG03) Aprimorar, criar e ampliar movimentos, gestos, olhares e mímicas em 

brincadeiras, jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música. 

(EI03CG04) Aprimorar hábitos de autocuidado relacionados à higiene, alimentação, 

conforto e aparência. 

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades corporais no atendimento adequado a seus 

interesses e necessidades em situações diversas. 

(EI03CG06) Explorar diferentes qualidades e dinâmicas do movimento, como força, 

velocidade, resistência e flexibilidade, conhecendo gradativamente os limites e as 

potencialidades de seu corpo; 

(EI03CG07) Utilizar os movimentos de preensão, encaixe, lançamento etc., para 

ampliar suas possibilidades de manuseio dos diferentes materiais e objetos . 

Traços, Sons, Cores E Formas 

     Conviver com diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e 

universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de 

experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, 

como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o 

teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Com base nessas experiências, elas 

se expressam por várias linguagens, criando suas próprias produções artísticas ou 

culturais, exercitando a autoria (coletiva e individual) com sons, traços, gestos, 

danças, mímicas, encenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação de 

diversos materiais e de recursos tecnológicos. Essas experiências contribuem para 

que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e crítico, o 

conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. Portanto, a 

Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e 

espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer 

o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das 
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crianças, permitindo que se apropriem e reconfigurem, permanentemente, a cultura 

e potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas 

experiências e vivências artísticas. 

Habilidades a serem contempladas ao longo do ano letivo 

TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(EI03TS01) Explorar e produzir sons com o corpo, com diferentes materiais e 

instrumentos musicais durante brincadeiras de faz de conta, encenações, criações 

musicais e festas. 

(EI03TS02) Expressar-se livremente por meio de desenho, pintura, colagem, 

dobradura e escultura, criando produções bidimensionais e tridimensionais, 

desenvolvendo o gosto, o cuidado e o respeito pelo processo de produção e 

criação. 

(EI03TS03) Explorar e Reconhecer as propriedades do som (intensidade, duração, 

altura e timbre), utilizando-as em suas produções sonoras e identificando-as ao 

ouvir músicas e sons. 

(EI03TS04) Interessar-se pelas próprias produções, pelas de outras crianças e 

pelas diversas obras artísticas (regionais, nacionais ou internacionais) com as quais 

entrem em contato, ampliando seu conhecimento do mundo e da cultura. 

Escuta, Fala, Pensamento E Imaginação 

     Desde o nascimento, as crianças participam de situações comunicativas 

cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas de 

interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o 

sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação 

do outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu 

vocabulário e demais recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da 
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língua materna – que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. 

Na Educação Infantil, é importante promover experiências nas quais as crianças 

possam falar e ouvir, potencializando sua participação na cultura oral, pois é na 

escuta de histórias, na participação em conversas, nas descrições, nas narrativas 

elaboradas individualmente ou em grupo e nas implicações com as múltiplas 

linguagens que a criança se constitui ativamente como sujeito singular e 

pertencente a um grupo social. 

    Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com relação à cultura escrita: ao 

ouvir e acompanhar a leitura de textos, ao observar os muitos textos que circulam 

no contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai construindo sua concepção de 

língua escrita, reconhecendo diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, 

suportes e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura escrita deve partir 

do que as crianças conhecem e das curiosidades que deixam transparecer. As 

experiências com a literatura infantil, propostas pelo educador, mediador entre os 

textos e as crianças, contribuem para o desenvolvimento do gosto pela leitura, do 

estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. Além disso, o 

contato com histórias, contos, fábulas, poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade 

com livros, com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre ilustrações e 

escrita, a aprendizagem da direção da escrita e as formas corretas de manipulação 

de livros. Nesse convívio com textos escritos, as crianças vão construindo hipóteses 

sobre a escrita que se revelam, inicialmente, em rabiscos e garatujas e, à medida 

que vão conhecendo letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas já 

indicativas da compreensão da escrita como sistema de representação da língua. 

Habilidades a serem contempladas ao longo do ano letivo 

ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 
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(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e sentimentos sobre suas vivências, 

ampliando gradativamente suas possibilidades de comunicação e expressão. 

(EI03EF02) Participar, reproduzir e criar brincadeiras cantadas, poemas e canções, 

criando rimas, trava-línguas e ritmos. 

(EI03EF03) Escolher e manusear livros, procurando orientar-se por temas e 

ilustrações e tentando associar palavras conhecidas, familiarizando-se com a escrita 

em diversas situações nas quais seu uso se faça necessário. 

(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e planejar coletivamente roteiros de vídeos e 

de encenações, definindo os contextos, os personagens e a estrutura da história. 

(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para produção de reconto escrito, tendo o 

professor como escriba. 

(EI03EF06) Produzir coletivamente histórias orais e escritas (escrita espontânea), 

em situações com função social significativa. 

(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre gêneros textuais veiculados em portadores 

conhecidos, recorrendo a estratégias de observação gráfica e/ou de leitura. 

(EI03EF08) Selecionar livros e textos de gêneros conhecidos para a leitura de um 

adulto e/ou para sua própria leitura (partindo de seu repertório sobre esses textos, 

como a recuperação pela memória, pela leitura das ilustrações etc.). 

(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação à linguagem escrita, realizando registros 

de palavras e textos, por meio de escrita espontânea. 

(EI03EF10) Reconhecer e escrever seu nome e identificar o dos colegas nas 

diversas situações do cotidiano servindo como referência para outras escritas. 

(EI03EF11) Ouvir com atenção a leitura feita pelo professor de diferentes gêneros 

textuais. 

(EI03EF12) Participar de situações de escrita coletivamente, através do registro de 

palavras do cotidiano da sala de aula. 
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Espaços, Tempos, Quantidades, Relações E Transformações 

    As crianças vivem inseridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, em 

um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. Desde muito 

pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e 

tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também curiosidade 

sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os animais, as 

plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as 

possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de 

parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que 

trabalham essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a diversidade 

entre elas etc.). Além disso, nessas experiências e em muitas outras, as crianças 

também se deparam, frequentemente, com conhecimentos matemáticos (contagem, 

ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de pesos 

e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas 

geométricas, conhecimento e reconhecimento de numerais cardinais e ordinais etc.) 

que igualmente aguçam a curiosidade. Portanto, a Educação Infantil precisa 

promover experiências nas quais as crianças possam fazer observações, manipular 

objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de 

informação para buscar respostas às suas curiosidades e indagações. Assim, a 

instituição escolar está criando oportunidades para que as crianças ampliem seus 

conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu 

cotidiano.Fonte: BNCC, 2017, p. 38-41. 

Habilidades a serem contempladas ao longo do ano letivo 

ESPAÇOS, TEMPOS, QUANTIDADES, RELAÇÕES E TRANSFORMAÇÕES 

Crianças pequenas (4 anos a 5 anos e 11 meses) 

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

(EI03ET01) Estabelecer relações de comparação entre objetos, observando suas 

propriedades. 
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(EI03ET02) Observar e descrever mudanças em diferentes materiais, resultantes de 

ações sobre eles, em experimentos envolvendo fenômenos naturais e artificiais. 

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes de informações, para responder a 

questões sobre a natureza, seus fenômenos, sua conservação. 

(EI03ET04) Registrar observações, manipulações e medidas, usando múltiplas 

linguagens (desenho, registro por números ou escrita espontânea), em diferentes 

suportes. 

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras de acordo com suas semelhanças e 

diferenças. 

(EI03ET06) Relatar fatos importantes sobre seu nascimento e desenvolvimento, a 

história dos seus familiares e da sua comunidade. 

(EI03ET07) Relacionar números às suas respectivas quantidades e identificar o 

antes, o depois e o entre em uma sequência. 

(EI03ET08) Expressar medidas (peso, altura etc.), construindo gráficos básicos. 

(EI03ET09) Reconhecer e valorizar os números, as operações numéricas, as 

contagens orais e as noções espaciais como ferramentas necessárias no seu 

cotidiano. 

(EI03ET10) Comunicar ideias matemáticas, hipóteses, processos utilizados e 

resultados encontrados em situações-problema relativas a quantidades, espaço 

físico e medida, utilizando a linguagem oral e a linguagem matemática. 

(EI03ET11) Ter confiança em suas próprias estratégias e na sua capacidade para 

lidar com situações matemáticas novas, utilizando seus conhecimentos prévios. 

(EI03ET12) Estabelecer algumas relações entre o meio ambiente e as formas de 

vida que ali se estabelecem, demonstrando curiosidades, formulando perguntas, 

buscando informações e confrontando ideias, valorizando sua importância para a 

preservação das espécies e para a qualidade da vida humana. 
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Quadro De Planejamento Contendo Projetos E Sequencias Didáticas A Serem 

Seguidas Pela Educação Infantil. 

 
 
 

ENSINO FUNDAMENTAL 1º ao 5º ANO 

Ensino Fundamental Em Santa Bárbara D ́Oeste 

 

     A rede municipal de ensino fundamental fora instituída pela Lei no 2.246 de 24 

de fevereiro de 1.997, sendo que, atualmente, esta possui 26 unidades escolares 

para atendimento ao Ensino Fundamental nas cinco séries iniciais, sendo nove 

escolas de educação integral. 
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    A rede estadual continua atendendo o ensino fundamental nas séries iniciais, 

bem como atende as quatro séries finais e o ensino médio. Atualmente, são oito as 

unidades realizando tal atendimento. 

     A concepção de ensino aprendizagem da rede remete-se a mais básica das 

funções da escola que é propiciar a aprendizagem da leitura e da escrita. Sendo 

assim, o trabalho é ancorado no sentido mais amplo e efetivo, no qual as crianças 

possam ler muito, ler de tudo, além de compreender o que lêem; e que possam 

escrever com coerência e se comunicar com clareza nos diversos fins 

comunicativos. 

 

 PLANEJAMENTO POR DISCIPLINA  

 

ARTE 

Competências Específicas De Arte Para O Ensino Fundamental 

No Ensino Fundamental, o componente curricular Arte está centrado nas seguintes 

linguagens: as Artes visuais, a Dança, a Música e o Teatro. Essas linguagens 

articulam saberes referentes a produtos e fenômenos artísticos e envolvem as 

práticas de criar, ler, produzir, construir, exteriorizar e refletir sobre formas artísticas. 

A sensibilidade, a intuição, o pensamento, as emoções e as subjetividades se 

manifestam como formas de expressão no processo de aprendizagem em Arte. 

Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e 

culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades tradicionais 

brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para 

reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e sensível a 

diferentes contextos e dialogar com as diversidades. 

Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, 

inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de informação e 
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comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de 

produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações. 

Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente 

aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira –, 

sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em 

Arte. 

Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, 

ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 

Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação 

artística. 

Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de 

forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da arte na 

sociedade. 

Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e 

culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 

artísticas. 

Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas 

artes. 

Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e 

imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo. Fonte: BNCC, 2017, p. 

196. 

Planejamento anual de Arte  

https://drive.google.com/file/d/1c16UOR6DomnGnP2AcMP5rsudx5sGZu7m/vie

w?usp=drive_link 

Ciências da Natureza  
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As competências específicas para Ciências da Natureza para o Ensino Fundamental 

foram construídas por um conjunto de habilidades que expressam as aprendizagens 

essenciais que devem ser asseguradas à totalidade dos estudantes tendo em vista 

um percurso de aprendizagem significativo e consistente. 

As competências, que reúnem o conjunto de habilidades detalhadas no Organizador 

Curricular, correspondem às aprendizagens esperadas para o ensino fundamental. 

Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um 

compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a 

capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), 

mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das 

ciências. 

As aprendizagens essenciais a serem asseguradas neste componente curricular 

foram organizadas em três unidades temáticas que se repetem ao longo de todo o 

Ensino Fundamental. 

A unidade temática Matéria e energia contempla o estudo de materiais e suas 

transformações, fontes e tipos de energia utilizados na vida em geral, na perspectiva 

de construir conhecimento sobre a natureza da matéria e os diferentes usos da 

energia. 

A unidade temática Vida e evolução propõe o estudo das questões relacionadas aos 

seres vivos (incluindo os seres humanos), suas características e necessidades, e a 

vida como fenômeno natural e social, os elementos essenciais à sua manutenção e 

compreensão dos processos evolutivos que geram a diversidade de formas de vida 

no planeta. 

Na unidade temática Terra e universo, busca-se a compreensão de características 

da Terra, do Sol, da Lua e de outros corpos celestes – suas dimensões, 

composição, localizações, movimentos e forças que atuam entre eles. 

Essas três unidades temáticas devem ser consideradas sob a perspectiva da 

continuidade das aprendizagens e da interação com seus objetos de conhecimento 
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ao longo dos anos de escolarização. Portanto, é fundamental que elas não se 

desenvolvam isoladamente. 

Planejamento anual de Ciência da Natureza 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1c8-

soWRZyL6oI2sAlKytF1xzvF9IJBkFwiOeyQ_HmDw/edit?usp=drive_link 

EDUCAÇÃO FÍSICA  

Competências Específicas De Educação Física Para O Ensino Fundamental 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a 

organização da vida coletiva e individual. 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 

possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 

processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais 

e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais. 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética 

corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir 

posturas consumistas e preconceituosas. 

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e 

combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos 

seus participantes. 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às 

diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade 

cultural dos povos e grupos. 
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8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 

envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 

promoção da saúde. 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e 

produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo. Fonte: BNCC, 2017, p. 221. 

Planejamento anual de Educação Física  

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1F2krPM7EYwOw8yqUjVPPaz1J3t3-

m-g3/edit?usp=drive_link&ouid=110663075717087401815&rtpof=true&sd=true 

GEOGRAFIA 

Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/ 

natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de 

problemas. 

Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 

reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas 

como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 

Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 

geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 

princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 

ordem. 

Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução 

de problemas que envolvam informações geográficas. 

Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para 

compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico 
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e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive 

tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia. 

Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender 

ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e 

o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza. 

Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 

socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 

solidários. Fonte: BNCC, 2017, p 

Planejamento anual de Geografia 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gsFMLx3qV5NasuJciOON6viBKQdX

6ntfGsrC0JQMwqo/edit?usp=drive_link 

HISTÓRIA 

Competências Específicas De História Para O Ensino Fundamental 

Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e 

mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, 

posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 

Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de 

organização cronológica. 

Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a 

diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de 

conflitos, a cooperação e o respeito. 
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Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e 

povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente 

com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade 

com as diferentes populações. 

Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da 

produção historiográfica. 

Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 

modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os 

diferentes grupos ou estratos sociais. 

Compreender e questionar as relações étnico raciais enraizadas na sociedade 

brasileira, combatendo o preconceito e valorizando a história e a identidade da 

cultura africana, afro-brasileira e indígena originários, bem como sua contribuição 

para o desenvolvimento social, cultural, econômico e político. Fonte: BNCC, 2017, p. 

400. 

Planejamento anual de História 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1gsFMLx3qV5NasuJciOON6viBKQdX

6ntfGsrC0JQMwqo/edit?usp=drive_link 

INGLÊS 

Objetivo Geral: 

Desenvolver o gosto pela Língua Inglesa por meio de atividades lúdicas e 

significativas. 

Objetivos específicos: 

Apropriar-se de vocabulário básico articulando as estruturas básicas da língua a 

partir de palavras e expressões relacionadas ao seu cotidiano; 
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Reconhecer a influência social/cultural da língua Inglesa na nossa realidade 

brasileira; 

Reconhecer a cultura dos países cujo Inglês é a língua materna para inserir uma 

pluralidade cultural. 

Eixos norteadores: 

Com o intuito de seguirmos os objetivos acima mencionados, contemplamos os 

eixos organizadores para o ensino da língua-alvo de forma adaptada à realidade 

dos alunos da rede municipal de ensino. 

Eixo oralidade: Desenvolver a oralidade a partir de atividades lúdicas promovendo a 

organização da sua compreensão e produção (oral) a partir de situações do 

cotidiano. 

Eixo leitura: Promover a apreciação da leitura de textos de diferentes gêneros, bem 

como o reconhecimento do vocabulário escrito. 

Eixo escrita: Promover situações de escrita de vocabulários restritos aos temas 

abordados. 

Eixo conhecimentos linguísticos: Promover implicitamente o conhecimento sistêmico 

da língua, permitindo a comparação da língua materna com a Língua Estrangeira. 

Eixo dimensão cultural: Proporcionar reflexão sobre a influência da Língua 

Estrangeira na nossa cultura por meio de vocabulário e atividades em datas 

comemorativas. 

Planejamento anual de Inglês  

https://drive.google.com/drive/folders/1aTKf33mCo4wbWEuvpPjJ9stYT6oBxx

W6?usp=drive_link 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Competências Específicas De Língua Portuguesa Para O Ensino Fundamental 

Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 
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heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 

construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 

diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas 

possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 

escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social.  

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo. 

Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa 

diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 

Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 

situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e 

nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a 

conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 

e ideologias. 

Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e 

projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho 

etc.). 

Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 

senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-

culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e 

encantamento, reconhecendo o potencial transformador e humanizador da 

experiência com a literatura. 
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Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas 

digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos de 

compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes 

projetos autorais. Fonte: BNCC, 2017, p. 85. 

Planejamento anual de Língua Portuguesa 

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1-

bcsP6myYA1VlvxVqDzSpqBEBTre59NhPbTXo-aGc-E/edit?usp=drive_link 
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MATEMÁTICA  
 
No Ensino Fundamental, essa área, por meio da articulação de seus diversos 

campos – Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade, precisa 
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garantir que os alunos relacionem observações empíricas do mundo real a 

representações (tabelas, figuras e esquemas) e associem essas representações a 

uma atividade matemática (conceitos e propriedades), fazendo induções e 

conjecturas. Assim, espera-se que eles desenvolvam a capacidade de identificar 

oportunidades de utilização da matemática para resolver problemas, aplicando 

conceitos, procedimentos e resultados para obter soluções e interpretá-las segundo 

os contextos das situações. A dedução de algumas propriedades e a verificação de 

conjecturas, a partir de outras, podem ser estimuladas, sobretudo ao final do Ensino 

Fundamental. 

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do letramento 

matemático, definido como as competências e habilidades de raciocinar, 

representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 

estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma 

variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 

matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos 

reconhecer que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a 

compreensão e a atuação no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da 

matemática, como aspecto que favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e 

crítico, estimula a investigação e pode ser prazeroso (fruição). 

O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacionado a algumas 

formas de organização da aprendizagem matemática, com base na análise de 

situações da vida cotidiana, de outras áreas do conhecimento e da própria 

Matemática. Os processos matemáticos de resolução de problemas, de 

investigação, de desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados 

como formas privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao 

mesmo tempo, objeto e estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino 

Fundamental. Esses processos de aprendizagem são potencialmente ricos para o 

desenvolvimento de competências fundamentais para o letramento matemático 

(raciocínio, representação, comunicação e argumentação) e para o desenvolvimento 

do pensamento computacional. (...) 

Com base nos recentes documentos curriculares brasileiros, a BNCC leva em conta 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

que os diferentes campos que compõem a Matemática reúnem um conjunto de 

ideias fundamentais que produzem articulações entre eles: equivalência, ordem, 

proporcionalidade, interdependência, representação, variação e aproximação. Essas 

ideias fundamentais são importantes para o desenvolvimento do pensamento 

matemático dos alunos e devem se converter, na escola, em objetos de 

conhecimento. A proporcionalidade, por exemplo, deve estar presente no estudo de: 

operações com os números naturais; representação fracionária dos números 

racionais; áreas; funções; probabilidade etc. Além disso, essa noção também se 

evidencia em muitas ações cotidianas e de outras áreas do conhecimento, como 

vendas e trocas mercantis, balanços químicos, representações gráficas etc. 

Nessa direção, a BNCC propõe cinco unidades temáticas, correlacionadas, que 

orientam a formulação de habilidades a serem desenvolvidas ao longo do Ensino 

Fundamental. Cada uma delas pode receber ênfase diferente, a depender do ano 

de escolarização. 

 
Planejamento anual de Matemática 
 
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1YCecuNL1KEDdeTKTMaTT_G_kbOt4
xI4ybPpTIJqJ4Xw/edit?usp=drive_link 
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5.3 PROJETOS PEDAGÓGICOS COMUNS NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL E FUNDAMENTAL  

 

PROJETO JAÊ - EDUCAÇÃO PARA EQUIDADE 

 

JAÊ - na língua tupi significa “nós falamos, dizemos, temos dito”.  

 

“Combater o racismo, trabalhar pelo fim da desigualdade social e racial, 

empreender reeducação das relações étnico-raciais não são tarefas exclusivas da 

escola. (...) Sem dúvida, implicam compromisso com o entorno sociocultural da 

escola, da comunidade onde esta se encontra.” [Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana, p.14 e 18]. 

 

O Projeto Jaê - Educação para Equidade foi instituído no município de Santa 

Bárbara d’Oeste em 2021, em parceria com a Comunidade Educativa CEDAC. A 

parceria foi firmada pelo destaque do município em seu percurso formativo desde 

2013, na busca por práticas de educação antirracista. Entretanto, esse trabalho 

ainda acontecia na maioria das escolas de forma isolada e mais ligado aos eventos 

em comemoração ao 20 de novembro, quando celebramos o Dia da Consciência 

Negra. Diante disso, percebemos a necessidade de investir na formação com mais 

profundidade para avançar na reflexão envolvendo todos os profissionais da rede e 

impactando na prática dos educadores. 

Um dos principais objetivos do Projeto Jaê - Educação para Equidade é 

desenvolver conhecimento de referência, em parceria com uma rede municipal de 

educação que já reconhece a necessidade de implementação de uma Política 

Pública para Relações Étnico-Raciais Positivas na prática, pautada em justiça social 

e dignidade humana.  

Além disso, o Projeto Jaê visa diminuir as desigualdades raciais no 
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desenvolvimento das aprendizagens, promovendo práticas antirracistas nas escolas 

e constituindo uma rede intersetorial de apoio à equidade na Educação. Para isso, 

desenvolvem-se ações simultâneas junto à comunidade escolar envolvendo 

profissionais, familiares e estudantes e dando subsídios para a equipe gestora das 

escolas municipais para que a Lei nº 10.639/03 seja contemplada de fato. Vale 

lembrar que esta Lei é fruto da atuação histórica dos movimentos negros brasileiros, 

criada para que todo o Brasil avance no sentido de transformar suas relações 

sociais em prol da igualdade racial e conheça culturas e histórias ainda pouco 

abordadas em creches, escolas e universidades brasileiras. 

Uma das principais frentes do Projeto Jaê em 2022 foi a formação em gestão 

escolar e educacional com os seguintes objetivos:  

● Compreender os conceitos de gestão democrática e qualidade da educação 

para as relações étnico-raciais, tomando como base os documentos de 

referência nacional e os Indicadores da Qualidade da Educação – Relações 

raciais na escola. 

● Discutir o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação. 

● Diferenciar os conceitos de preconceito, discriminação, racismo e estigma. 

● Ampliar o letramento racial, construindo um repertório comum aos 

profissionais da rede municipal e planejar ações formativas para levar essa 

discussão às equipes escolares.  

● Ampliar o repertório estético, a partir de diferentes linguagens artísticas 

(dança, literatura, artes visuais, cinema) com foco na produção africana, afro-

brasileira e indígena.  

● Planejar situações de formação com foco no diálogo escola-família.  

● Pactuar a co-responsabilização para aplicação dos Indicadores da qualidade 

na Educação para as Relações Raciais na rede municipal, identificando os 

papéis de cada ator neste processo.  

● Elaborar um plano de intervenção para as relações étnico-raciais na escola, a 

partir da avaliação institucional. 

● Refletir sobre estratégias de gestão que contribuam para garantir a 

convivência social e o clima antirracista no cotidiano escolar.Em 2023, O 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

Projeto Jaê - Educação para Equidade tem orientado o acompanhamento da 

aprendizagem de leitura dos estudantes dos 4os anos, com foco na equidade 

racial, discutindo o impacto da desigualdade racial na qualidade da educação 

e refletindo sobre estratégias didáticas e de gestão que contribuam para 

garantir a convivência social e as práticas antirracistas no cotidiano escolar. 

De acordo com estudos1 , o racismo é um dos elementos estruturantes da 

sociedade brasileira e impacta o desenvolvimento de crianças desde o 

começo da vida criando barreiras de acesso aos seus direitos e limitando as 

oportunidades educacionais e econômicas. Com isso, crianças negras são as 

mais impactadas pelas desigualdades que marcam a realidade social do 

país. Por isso, com as ações do Projeto Jaê espera-se: 

● Construir repertório de experiência em didática e gestão para o 

acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco na equidade 

racial. 

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em didática e gestão, 

para o acompanhamento regular da aprendizagem de leitura, com foco na 

equidade racial, por meio da realização do Seminário de Boas Práticas 

Educativas para a Equidade (novembro 2023) e por meio de outras situações 

organizadas pela SME.  

● Realizar o registro profissional do planejamento de atividades de leitura com 

foco na equidade, para assegurar a documentação e socialização da 

experiência, a partir da tematização da prática. 

● Analisar sistematicamente os dados diagnósticos de leitura e escrita, com 

foco na equidade, utilizando-os para planejar e sistematizar situações 

didáticas diversificadas em sala de aula. 

● Repensar a disposição e o agrupamento dos estudantes na sala de aula, 

considerando as necessidades de aprendizagem.  

 
1 A pesquisa “Percepções sobre o racismo” foi encomendada pelo Instituto de Referência Negra Peregum e 
Projeto Seta, e realizada pelo IPEC (Inteligência em Pesquisa e Consultoria Estratégica). Foram consultadas 2 
mil pessoas de 16 anos ou mais em todas as regiões do país entre os dias 14 e 18 de abril de 2023 a fim de se 
identificar a opinião da população brasileira relativa à percepção sobre racismo. Os dados completos podem 
ser consultados aqui: https://percepcaosobreracismo.org.br/ Acesso em 15/09/2023 
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● Repensar criticamente as práticas em sala de aula, a partir da participação 

em situações de tematização da prática, com foco na equidade. 

Neste ano de 2023 também nasce o Núcleo Jaê, composto por Assessoras técnico 

pedagógicas e Assessoras técnico Educacionais da Secretaria Municipal de 

Educação, a fim de dar continuidade às ações desenvolvidas pelo Projeto Jaê em 

2021 e 2022, considerando as prioridades levantadas, promovendo e valorizando a 

autonomia da Equipe Técnica e de lideranças locais para consolidar uma política 

pública. Na prática, as proposições presentes nos planos estaduais e municipais 

pela primeira infância precisam ter diretrizes explícitas sobre o enfrentamento às 

desigualdades étnicas e raciais e serem convertidas em objetivos e metas 

monitoráveis. Além disso, os movimentos sociais negros, indígenas e de 

comunidades tradicionais, bem como as crianças e os adolescentes pertencentes a 

esses grupos, devem participar das etapas de decisão dessas políticas. 

Dentre as ações do Núcleo Jaê está o acompanhamento de um grupo piloto de 

escolas que visa: 

● Compartilhar, com outras escolas da rede, experiências em gestão, com foco 

nas relações étnico-raciais positivas e nas práticas educativas para a 

equidade, por meio da realização do Seminário de Práticas Educativas para a 

Equidade (novembro) e em outras situações organizadas pela SME.  

● Apoiar os gestores escolares do grupo piloto no processo de autoavaliação 

participativa institucional através da metodologia do INDIQUE - Relações 

raciais na escola.  

● Promover registro profissional reflexivo sobre práticas antirracistas de 

docência e gestão na escola para assegurar a documentação e socialização 

da experiência com os gestores escolares da rede municipal.  

● Contribuir com a construção da identidade profissional de gestores escolares 

a partir da interação e interlocução sistemática com profissionais de 

diferentes escolas que compõem o grupo-piloto da rede.  

A Difusão Cultural antirracista, através da formação de mediadores de leitura para 

as rodas de literaturas negras, também faz parte das ações do Núcleo Jaê, 

buscando: 
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● Multiplicar as rodas de leitura Literaturas Negras em diferentes territórios, 

permitindo aos participantes ampliar o repertório literário de autoras/es 

negras e compartilhar percepções éticas e estéticas sobre as obras, por meio 

de conversas apreciativas.  

● Analisar criticamente os padrões e valores hegemônicos da branquitude que 

regem boa parte da produção literária no país, identificando mecanismos e 

estratégias de resistência e contraponto.  

● Refletir sobre conceitos que atravessam as obras literárias de autoria negra 

selecionadas para leitura, tais como: literatura afro-brasileira e negro-

brasileira (Cuti e Edimilson de Almeida Pereira), português (Lélia Gonzalez), 

escrevivência (Conceição Evaristo) e oralituras (Leda Martins). 

● Refletir sobre o papel crítico e acolhedor do mediador de leitura em contextos 

que priorizam a discussão sobre as relações étnico-raciais.  

Sabemos que bebês, crianças e jovens negros estão entre aqueles e aquelas que 

mais sofrem o problema da discriminação racial recorrente na escola, portanto as 

ações do Núcleo Jaê também visam: 

● Construir uma base de dados sobre o desenvolvimento das crianças na 

Educação Infantil com recorte racial e assim planejar ações com equidade. 

● Garantir a oferta de momentos culturais em todas as formações da Educação 

Infantil com os diferentes atores.  

● Promover estudos de casos nas formações de Coordenadores e de 

Assessores Pedagógicos da Educação Infantil.  

O Núcleo Jaê ainda apoia as celebrações do Dia da Consciência Negra, juntamente 

com lideranças do Movimento Negro, através da Comissão de Mobilização Social, 

conforme previsto na Lei 12.288, de 2010, que institui o Estatuto da Igualdade 

Racial: em seu Art. 19. O poder público incentivará a celebração das personalidades 

e das datas comemorativas relacionadas à trajetória do samba e de outras 

manifestações culturais de matriz africana, bem como sua comemoração nas 

instituições de ensino públicas e privadas.  

O Nûcleo Jaê também apoia e difunde ações como:  

● Fórum inter religioso  
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● Pastoral Afro  

● Ações nas comunidades Bosque das Árvores, com realização do varal 

solidário  

● Ampliação do letramento racial e cultural no curso PROFA, oferecido pela 

Secretaria Municipal de Educação  

● Formações com foco no letramento racial e nas práticas de uma Educação 

para equidade, com professores e gestores de escolas particulares e 

estaduais.  

Um dos eixos iniciais do Projeto Jaê, que não foi devidamente consolidado 

por inviabilidade financeira, diz respeito à revisão curricular com foco na Educação 

para equidade. Faz-se necessário avançar neste aspecto, por meio da contratação 

de profissionais especializados que possam assessorar e acompanhar a revisão 

curricular nas várias áreas do conhecimento, a começar pelos campos de 

experiências da Educação Infantil. Como explica Larissa Reis, “o reconhecimento de 

raízes oriundas da ancestralidade africana no Brasil não se resume ao planejamento 

de atividades escolares no dia da Consciência Negra. É preciso promover ações 

educativas com práticas diárias, visando o investimento no processo de 

autoconhecimento e da autoestima dos(as) descendentes(as) de africanos (as) no 

Brasil, frente aos obstáculos que são disparados cotidianamente pelo racismo 

institucional.” 2 

O Município será simbolicamente considerado uma Cidade Antirracista, com 

esse título, se possuir uma tripla estrutura política: 1. Conselho Municipal de 

Igualdade Racial, para o devido controle social das políticas públicas. 2. Plano 

Municipal de Igualdade Racial, com metas e prazos de forma a que todas as 

secretarias possam eleger políticas com a perspectiva do enfrentamento ao racismo 

(saúde, educação, segurança pública, meio ambiente, cultura, esporte, lazer, 

recursos humanos e outras). 3. Coordenadoria ou Secretaria especializada que 

cuide da temática da igualdade étnico-racial, para onde denúncias possam ser 

direcionadas e que funcione como polo articulador de diálogos e das ações 

 
2 REIS, Larissa. “Propostas e desafios frente a aplicabilidade da Lei nº 10.639/03.” Portal Geledés - 10/07/2019. 
Disponível em: https://www.geledes.org.br/propostas-e-desafios-frente-a-aplicabilidadeda-lei-no-10-639-03/. 
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expostas no Plano Municipal. 

Não há como pagar a dívida histórica com aqueles que sempre foram 

massacrados, oprimidos, explorados e excluídos socialmente sem eficazes políticas 

públicas. Consolidar uma política pública para a equidade na Educação é o que 

almeja o Núcleo Jaê, na Secretaria Municipal de Educação do município de Santa 

Bárbara d’Oeste.  

ENCANTALENDO: PROJETO ENTORNO LEITURA SIMULTÂNEA 

 

1. Justificativa 

Participar de uma comunidade de leitores, 

escolhendo leituras a realizar, comentando o          

que leu, indicando livros, compartilhando dúvidas, 

preferências e impressões, é essencial para a 

formação de novos leitores. Esse projeto apresenta um contexto extremamente 

favorável para a construção dessas práticas. Para a escola, ele é um instrumento 

valioso porque valoriza o papel dos professores enquanto leitores-modelo para as 

crianças, cria um ambiente de troca e construção de saberes entre seu corpo 

docente e faz que a escola se constitua, de maneira mais ampla, numa 

comunidade de leitores de literatura.  

As crianças têm a oportunidade de escolher a história que vão ouvir segundo 

suas preferências literárias e não como de costume, pelo voto da maioria ou 

escolha pelo professor. O painel com as resenhas dos livros da sessão “divulga” 

o acervo da biblioteca e da escola, ampliando o repertório das crianças. O fato 

das sessões de leitura acontecerem simultaneamente promove o envolvimento 

de toda a equipe de professores, pois cada um oferecerá uma leitura diferente no 

mesmo horário da rotina.  

 

2. Objetivos e conteúdos  

Os objetivos e conteúdos das Sessões Simultâneas de Leitura de Contos são 

apresentados no quadro abaixo 
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Objetivos 

● Ter prazer em escutar a leitura em voz alta;  

● Fazer antecipações sobre a história;  

● Compartilhar o efeito que a leitura de um conto produz;  

● Trocar opiniões e discutir interpretações sobre aspectos do conto 

lido/ouvido;  

● Voltar ao texto para esclarecer interpretações, tirar dúvidas ou para 

apreciar novamente um trecho do qual se gostou especialmente;  

● Trocar informações sobre o autor, ilustrador e contexto do conto;  

● Recomendar leituras fundamentando sua escolha; e  

● Evocar outros textos a partir do escutado.  

Conteúdos 

● Critérios de escolha e de indicação de contos;  

● Leitura como fonte de prazer e entretenimento; e  

● Intercâmbio entre leitores.  

3. Público  

Esse é um projeto que pode ser realizado com a Educação 

Infantil ou Ensino Fundamental I. 

 

4. Prazo e estrutura  

● Esse projeto institucional de leitura pode ser realizado em um mês de 

atividades, com o planejamento dividido da seguinte forma:  

● A primeira semana deve ser de do professor para 

● escolha dos livros que estarão disponíveis na sessão, produção de uma 

resenha e socialização com a equipe docente;  

● Deve-se então programar um dia para realização da primeira sessão 

(leitura dos livros) e, também, a repetição de outras sessões por mais três 

semanas consecutivas.  
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● Para realizar as atividades é preciso providenciar os seguintes materiais: 

os contos escolhidos para as sessões de leitura e um mural com a 

“propaganda” das sessões de leitura.  

● Para o mural os livros estarão disponíveis e acompanhados de resenha e 

espaço para as inscrições, uma lista de nome das crianças.  

5. Etapas de desenvolvimento  

São duas as etapas principais do desenvolvimento: planejamento 

das sessões de leitura e implementação das sessões de leitura.  

 

A. Planejamento das sessões de leitura  

Primeira etapa  

O projeto se inicia com a seleção, por parte de cada professor, do conto que será 

lido por ele nas “Sessões de Leitura”. Para fazer essa escolha é importante 

prezar pela qualidade literária – deve ser um conto bem escrito, encantador para 

os ouvintes – e com certo grau de novidade – um novo livro de um autor/coleção 

conhecido e apreciado pelas crianças, um novo livro de um tema apreciado, etc. 

As sessões de leitura são, também, um ótimo momento para apresentar novas 

aquisições da biblioteca da escola.  

 

Segunda etapa  

Nesse momento, deve-se planejar como será feita a apresentação dessa leitura 

às crianças e de questões que podem alimentar o intercâmbio após a leitura: é 

importante que o professor, uma vez tendo seu conto escolhido, procure saber 

mais sobre o autor, coleção ou curiosidades sobre o livro/tema em questão, para 

o momento de apresentar essa leitura para as crianças. É importante, também, 

antecipar boas questões, que despertem a curiosidade, para antes da leitura, e 

boas questões que levem ao compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a 

conversa após a leitura.  

 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

Terceira etapa  

Etapa de discussão das propostas no coletivo de professores: nesse momento 

cada professor apresenta sua proposta de leitura e trocam-se ideias para 

aperfeiçoá-las.  

Quarta etapa  

Essa etapa é de montagem do mural com as propostas de leitura. Esse mural 

deve conter uma cópia da capa de cada livro que será lido sem se preocupar em 

identificar que professor lerá o cada livro. No mural deve-se colocar uma resenha 

de cada um dos livros que serão lidos para ajudar os alunos a escolher a sessão 

em que participarão.  

No mural deve haver espaço para as crianças escreverem seus nomes em uma 

lista de inscrições para cada uma das sessões. 

 

B. Implementação das sessões de leitura  

Primeira etapa  

Apresentação dos livros da SSL. Cada professor compartilha com sua sala as 

propostas de leitura, lendo as resenhas com as crianças e conversando sobre as 

expectativas delas acerca de cada conto. (Não se deve identificar o professor 

que lerá cada conto, pois isso cria outros critérios de escolha: as crianças não 

escolhem uma obra literária, mas um leitor conhecido, e, principalmente os 

menores, tendem a escolher o próprio professor, perdendo se o potencial desse 

projeto que é criar uma comunidade maior de leitores, além do grupo classe).  

Segunda etapa  

As crianças são instruídas a inscrevem-se para a sessão de leitura. Os 

professores devem ler ou ajudá-las a ler as resenhas e as crianças devem 

escolher a história que querem ouvir. As crianças, então, anotam seus nomes na 

ficha de inscrição do livro que querem conhecer.  

 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

Terceira etapa  

Depois de inscritas, as crianças são direcionadas para os locais das sessões 

escolhidas por elas. No dia das sessões, o professor orienta seus alunos para 

qual sala se dirigir e se prepara para receber o público da leitura que escolheu.  

Quarta etapa  

Essa é a etapa das rodas de leitura. Nas sessões de leitura, cada professor 

apresenta o conto escolhido de forma a gerar suspense e interesse. Primeiro 

apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a coleção... O professor, 

então, faz questões que levem as crianças a fazer antecipações (levantar 

hipóteses) sobre a história.  

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor conversa com as 

crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre a história e cria, também, um 

espaço para que troquem opiniões e impressões sobre o enredo, os 

personagens, etc.  

Quinta etapa  

Esse é o momento de intercâmbio entre leitores: quando as crianças retornam 

para suas salas, o professor cria um espaço de intercâmbio para que as 

crianças, vindas de diferentes sessões, possam contar sobre as leituras que 

escutaram.  

É fundamental estabelecer com as crianças a regra de não contar o final. As 

crianças, depois de comentarem suas sessões, fazem indicações da sessão de 

leitura de que participaram para seus colegas – exemplos: “é uma história que a 

gente sente uma pontinha de medo”, “é uma história muito engraçada”,  

“eu adorei o personagem principal, ele é...”.  

Sexta etapa  

Essa penúltima etapa é de repetição das sessões. Recomendamos que as 

sessões se repetissem pelo menos mais duas vezes, em intervalos semanais ou 

quinzenais. Antes da nova sessão há uma nova apresentação das resenhas dos 
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livros escolhidos e como já se está na segunda ou na terceira vez, as crianças 

podem ajudar nessa apresentação, pois já conhecem as obras.  

Há, então, uma nova escolha do conto que ouvirão um professor ler e nova fase 

de inscrições. 

 

Sétima etapa  

Esta etapa vem imediatamente depois das rodadas de leitura dos livros 

selecionados e trata-se do planejamento de novas sessões simultâneas.  

Para isso, os professores discutem as leituras que fizeram que tenham resultado 

em um maior “sucesso” e também as intervenções que foram boas para “animar” 

a discussão. Devem-se trocar ideias ou sugestões para inspirar as novas 

escolhas de contos.  

6. Avaliação  

A cada Sessão Simultânea de Leitura é importante avaliar o projeto, o 

planejamento e também sua implementação, considerando-se, principalmente:  

o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos objetivos do 

projeto; o planejamento de intervenções individualizadas e/ou replanejamento; o 

reajuste das etapas do projeto em função desse processo. 

 

Planejamento das sessões de leitura 

Etapas  O que preciso garantir?  Datas 

1 – Escolha de livros  Qualidade literária  

2 – Estudo  Conhecer livro, autor, antecipar boas questões, que despertem a 

curiosidade, para antes da leitura, e boas questões que levem ao 

compartilhar de ideias e reflexões, para iniciar a conversa após a 

leitura. 

 

3 – Apresentação das  

propostas de leitura 

Socialização para troca de ideias e 

aperfeiçoamento 
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4 – Montagem do mural  Cópia da capa do livro, resenha, lista de inscrição para as sessões.  

Implementação das sessões de leitura 

Etapas  O que preciso garantir?  Datas 

   1 – Apresentação dos livros  Levar os alunos para conhecer o mural e compartilhar sobre os livros  

2 – Inscrição  As crianças, então, anotam seus nomes na ficha de inscrição do livro 

que querem conhecer 

 

3 – Local das sessões  

4 – Rodas de leitura  

Orientar seus alunos para qual sala se dirigir e se prepara para 

receber o público da leitura que escolheu  

Primeiro apresenta-se brevemente o autor. Depois o ilustrador e a 

coleção... O professor, então, faz questões que levem as crianças a 

fazer antecipações (levantar hipóteses) sobre a história.  

Faz-se, por fim, a leitura do conto. Após a leitura, o professor 

conversa com as crianças sobre as antecipações que fizeram, sobre 

a história e cria, também, um espaço para que troquem opiniões e 

impressões sobre o enredo, os personagens, etc. 

 

5 – Intercâmbio  Rodas de conversa: as crianças retornam para suas salas, o 

professor cria um espaço de intercâmbio para que as crianças, 

vindas de diferentes sessões, possam contar sobre as leituras que 

escutaram. 

 

6 – Repetição das sessões  Nova apresentação de resenhas, nova escolha, nova inscrição  

7 – Planejamento de Novas 

sessões 

os professores discutem as leituras que fizeram que tenham 

resultado em um maior “sucesso” e também as intervenções que 

foram boas para “animar” a discussão. Devem-se trocar ideias ou 

sugestões para inspirar as novas escolhas de contos. 

 

8 - Avaliação  _ o acompanhamento dos avanços das crianças com relação aos 

objetivos do projeto;  

_ o planejamento de intervenções individualizadas e/ou 

replanejamento; o reajuste das etapas do projeto em função desse 

processo. 
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PROJETO GOTA D’ÁGUA 

 

Objetivos específicos 

● Promover a conscientização: O objetivo 

principal pode ser aumentar a 

conscientização entre os estudantes, 

professores e funcionários da escola 

sobre a importância da água, os 

desafios de escassez e desperdício, e 

como a conservação da água afeta o meio ambiente e a sociedade. 

● Reduzir o consumo de água: O projeto pode ter como objetivo específico 

reduzir o consumo de água na escola, seja por meio de ações diretas, como 

consertos de vazamentos, ou por meio da conscientização dos alunos sobre 

práticas de uso eficiente, tais como escovação e uso das torneiras, 

consciente. 

● Educar sobre práticas sustentáveis: Ensinar os alunos sobre práticas 

sustentáveis relacionadas à água, como a coleta de água da chuva, a 

reutilização da água cinza (água utilizada em atividades domésticas, exceto 

na descarga dos vasos sanitários) e a escolha de produtos e hábitos que 

conservem a água. 

● Conscientizar sobre a importância da água, seus desafios de conservação e 

as práticas sustentáveis relacionadas à água. Inclua atividades criativas, 

como cartazes, vídeos, música ou arte, que os alunos possam criar para 

compartilhar suas mensagens para toda a comunidade escolar. 

● Envolver a comunidade escolar: O projeto pode buscar a participação ativa 

dos alunos, professores, funcionários e pais ou responsáveis, criando uma 

cultura de responsabilidade ambiental e sustentabilidade dentro da 

comunidade escolar. 

● Monitorar e medir o consumo: Estabelecer sistemas de monitoramento para 

acompanhar o consumo de água da escola ao longo do tempo, 
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estabelecendo metas de redução e reconhecendo os esforços bem-

sucedidos. 

● Realizar campanhas de conscientização: Criar campanhas regulares de 

conscientização, como semanas ou meses dedicados à água, com atividades 

educativas, palestras, oficinas e projetos práticos para envolver os alunos. 

● Incorporar a sustentabilidade no currículo: Integrar conceitos de conservação 

da água e sustentabilidade nos currículos escolares, de modo que os alunos 

aprendam sobre esses temas em suas aulas regulares. 

● Promover a liderança estudantil: Encorajar os alunos a liderarem iniciativas 

de conservação da água, dando-lhes a oportunidade de planejar e 

implementar projetos que abordem o uso responsável da água na escola. 

● Avaliar o impacto: Realizar avaliações periódicas para medir o impacto do 

projeto na redução do consumo de água, na conscientização e no 

comportamento dos alunos em relação à água. 

● Compartilhar resultados: Compartilhar os resultados do projeto com a 

comunidade escolar e a comunidade local para inspirar outras escolas e 

instituições a adotarem práticas semelhantes. 

● Criar grupo de estudantes dedicado à conservação da água. Eles podem se 

encontrar regularmente para discutir ideias, planejar ações e liderar iniciativas 

de conscientização. 

● Promover a educação entre pares, incentivando os alunos mais envolvidos a 

compartilharem seu conhecimento com outros estudantes por meio de 

apresentações e cartazes. 

 

Conteúdos 

● Ciclo da Água: a evaporação, condensação, precipitação, escoamento e 

infiltração. Isso ajuda a compreender como a água é distribuída e reciclada 

na Terra. 

● Escassez de Água: Os desafios globais relacionados à escassez de água, 

especialmente em áreas afetadas pela falta de água potável. Exploração das 

causas e consequências da escassez de água. 
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● Uso Responsável da Água: Ensino de práticas de uso eficiente da água, 

como fechar a torneira ao escovar os dentes, consertar vazamentos, usar 

sistemas de irrigação eficientes e reduzir o consumo de água em atividades 

cotidianas. 

● Impacto Ambiental: Abordagem sobre o impacto da poluição da água, como a 

contaminação de rios e lagos por poluentes químicos e resíduos sólidos. 

Discuta os efeitos prejudiciais da poluição na vida aquática e nos 

ecossistemas. 

● Conservação de Nascentes: Explicação da importância das nascentes de rios 

e como elas podem ser conservadas por meio da preservação da vegetação 

circundante, da prevenção da erosão e do uso sustentável. 

● Água Potável e Saneamento: Abordagem de questões relacionadas à 

disponibilidade de água potável segura e ao acesso ao saneamento básico 

em diferentes partes do mundo. 

● Reutilização da Água: Discussão da reutilização da água em atividades como 

irrigação de jardins, lavagem de carros e descarga de vasos sanitários. 

● Coleta de Água da Chuva: Explicação de como a água da chuva pode ser 

coletada e usada para fins não potáveis, como irrigação e limpeza. 

● Legislação e Políticas de Água: Introdução às leis e políticas relacionadas à 

gestão da água em seu país ou região. 

● Inovações Tecnológicas: Apresentação de tecnologias e inovações 

relacionadas à conservação da água, como sistemas de captação de água da 

chuva, dispositivos economizadores de água e tratamento de água. 

● História da Conservação da Água: Exploração do histórico da conservação 

da água e os marcos importantes na conscientização sobre a importância 

desse recurso ao longo do tempo. 

● Educação Ambiental: Promover a educação ambiental, incentivando os 

alunos a se tornarem defensores da conservação da água e a 

compartilharem seu conhecimento com suas famílias e comunidades. 

 

Público-alvo 
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● Estudantes da unidade escolar e funcionários da Unidade de Ensino 

 

Recursos (adequados conforme a proposta da turma). 

● Materiais de Leitura e Pesquisa: Livros, artigos, panfletos e sites relacionados 

à água, conservação, ciclo da água e questões ambientais podem servir 

como base para a aprendizagem. 

● Apresentações em Slides: Uso de apresentações em slides para explicar 

conceitos, exibir gráficos, mapas e imagens relacionados à água e à 

conservação. 

● Vídeos Educativos: Vídeos curtos e documentários sobre a água, o ciclo da 

água, problemas de escassez e conservação podem complementar as lições. 

● Modelos e Experimentos: Realização de experimentos práticos para ilustrar 

conceitos, como demonstrações do ciclo da água em um ambiente 

controlado. 

● Jogos Educativos: Uso de jogos de tabuleiro, jogos de cartas, aplicativos 

educacionais e simulações interativas para tornar o aprendizado divertido e 

envolvente. 

● Material para Arte e Criação: Estimulação da criatividade dos alunos com 

atividades de arte, como pinturas, colagens relacionadas à água e à 

conservação. 

● Quadros e Painéis Interativos: Uso de painéis interativos para organizar 

informações e permitir que os alunos compartilhem suas descobertas e 

ideias. 

● Recursos Online: Uso de recursos educacionais online, como sites 

educacionais, vídeos do YouTube, aplicativos educacionais e plataformas de 

aprendizado virtual. 

● Mapas e Gráficos: Uso de mapas e gráficos para mostrar a distribuição 

geográfica da água, fontes de água, áreas de escassez e outros dados 

relevantes. 
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● Ferramentas de Comunicação: Produção de materiais de comunicação, como 

cartazes, folhetos e apresentações, para compartilhar informações com 

colegas, famílias e a comunidade. 

 

Período 

Os trabalhos são permanentes durante todo o ano letivo. 

 

Avaliação 

A avaliação é contínua ao longo do projeto e não apenas no final. Isso permite 

ajustes à medida que o projeto avança e ajuda a acompanhar o progresso ao longo 

do tempo. Além disso, envolva os alunos no processo de avaliação, pedindo-lhes 

feedback e incentivando a autorreflexão sobre seu próprio aprendizado e 

contribuição para o projeto. 

A avaliação em um projeto de conscientização sobre o uso da água em escolas é 

crucial para medir o sucesso do projeto e identificar áreas que podem precisar de 

melhorias. Aqui estão algumas estratégias e métodos de avaliação que  

● Avaliação do impacto dos projetos práticos realizados pelos alunos, como a 

redução do consumo de água na escola ou a implementação de sistemas de 

coleta de água da chuva. 

● Feedback dos alunos sobre suas experiências durante a implementação dos 

projetos. 

 

 

PROJETOS DE LEITURA VAI E VEM 

 

Justificativa 

A leitura é um processo no qual o leitor realiza um trabalho 

ativo de construção do significado do texto, a partir dos seus 

objetivos, do seu conhecimento sobre o assunto, sobre o 

autor, sobre a leitura da capa, sobre o que imagina que o 

livro traz estabelecendo relações com o texto. 
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Trata-se de uma atividade que implica, necessariamente, compreensão na qual os 

sentidos começam a ser constituídos antes da leitura propriamente dita.  

A leitura fluente envolve uma série de outras estratégias como seleção, 

antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível rapidez e 

proficiência, na qual a criança já pode ir observando.  

É o uso desses procedimentos que permite controlar o que vai sendo lido, tomar 

decisões diante de dificuldades de compreensão, arriscar-se diante do 

desconhecido, buscar no texto a comprovação das suposições feitas. 

Desde cedo as crianças devem presenciar e participar de diferentes atos de leitura e 

escrita para pensar sobre a língua e seu uso, construindo ideias sobre como se lê e 

como se escreve. 

Desta forma cabe à escola oferecer aos alunos práticas de leitura e escrita, para 

que tenham acesso a uma função real e social de expressão e comunicação. 

Objetivo geral 

Despertar na criança o interesse, o gosto pela leitura e ampliar o seu conhecimento 

através do contato com diferentes gêneros textuais, tornando a leitura um ato 

prazeroso, ajudando as crianças a perceberem-se como leitores críticos, capazes 

de avaliar suas escolhas, estabelecendo critérios para argumentar sobre elas e 

trocar idéias. 

Objetivos específicos 

● Valorizar a leitura como ato de aprendizagem 

● Envolver a família em projetos desenvolvidos pela escola 

● Ampliar o vocabulário e a imaginação 

● Avançar na reflexão do processo de escrita 

 

Duração do projeto 

● Durante todo o ano 

 

Estratégias 
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Acionar conhecimentos prévios: Quais pais lêem em casa? Em que momento o 

fazem? Quem tem livros de histórias em casa? 

● Apresentar aos alunos os diversos livros que farão parte do projeto; 

● Oportunizar momentos para que os alunos manipulem estes livros antes de 

escolherem qual levar para casa; 

● Fazer combinados sobre a utilização destes livros: dia da retirada, dia da 

entrega, manuseio correto: não amassar, não rasgar, folhear com cuidado, 

entre outros; 

● Criar situações para observar e acompanhar as diferentes preferências e 

interesses das crianças, auxiliando-as para que possam recomendar ou 

desaconselhar a leitura segundo argumentações; 

● Escolher livros de sua preferência; 

● Propor discussões e conversas sobre as impressões sobre o livro; 

● Promover sessões de comentários, convergindo para a formação de leitores 

atentos, curiosos, interessados e interessantes; 

● Explicitar suas preferências; 

● Garantir na rotina outros momentos de contato com livros de tipos e gêneros 

variados, para a formação de leitor crítico. 

 

Produto final 

● Observaremos a amplitude do comportamento leitor nas crianças, sua 

relação com o livro e a presença da família nestes momentos 

 

PROJETO ZOOPARQUE - O MEIO AMBIENTE E SEUS ENCANTOS 

Justificativa 

Os zoológicos são alvo de curiosidade do público, no mundo inteiro, pois 

carregam infinitas possibilidades a serem exploradas, principalmente na educação 

dos pequenos. Esses locais proporcionam um contato, mais próximo, com animais e 
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a natureza, despertando a curiosidade em situações inovadoras e promovendo 

aprendizado das questões ambientais.  

Na Conferência de Tbilisi em 1977, a Educação Ambiental foi definida como 

uma dimensão dada ao conteúdo e à prática da educação, orientada para 

proporcionar a todas as pessoas a possibilidade de adquirir os conhecimentos, o 

sentido dos valores, o interesse ativo e as atitudes necessárias para protegerem e 

melhorarem o meio ambiente. A meta da Educação Ambiental é desenvolver uma 

população que esteja consciente e preocupado com o meio ambiente e com os 

problemas que lhe são associados, e que tenha conhecimento, habilidade, atitude, 

motivação e compromisso para trabalhar, individual e coletivamente, na busca de 

soluções (Dias, 2003 c)   

Tendo em vista a aprendizagem desenvolvida teoricamente, em sala de aula, 

envolvendo as diversas áreas do conhecimento, se faz indispensável relacionar 

esse conteúdo com a prática, por meio da observação, comparação e vivência, real 

vivido, garantindo, sempre, o bem estar humano e ambiental. 

A principal função do trabalho com o tema Meio Ambiente é contribuir para a 

formação de cidadãos conscientes, aptos a decidirem e atuarem na realidade socio-

ambiental de um modo comprometido com a vida, com o bem-estar de cada um e 

da sociedade. 

Objetivos Gerais 

O projeto “O MEIO AMBIENTE E SEUS ENCANTOS” que tem como objetivo 

despertar os alunos para que possam, não apenas agir corretamente no processo 

de preservação do meio ambiente, como também colaborar com o despertar dessa 

consciência junto às suas famílias e à comunidade. 
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Oportunizar aprendizagem e contato com a natureza, ampliar conhecimentos nas 

diversas áreas das ciências, para promover a sensibilização e preservação 

ambiental e animal. 

 

Responsáveis e Participantes 

Participantes: alunos do Jardim I ao 5º ano do ensino fundamental. 

Responsáveis: Equipe docente da Educação Infantil e Ensino Fundamental e 

equipe gestora da unidade escolar 

Desenvolvimento das atividades 

A BNCC destaca que a Educação Ambiental compreende os processos por 

meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação 

do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 

e sua sustentabilidade. 

A escolha do trabalho se deu através do estudo de cada material didático por 

série. Cada série elaborou seu plano de ação com atividades: Pesquisas, através do 

acervo de livros e revistas, na internet com os chromebooks da escola. Leitura 

científica, leituras informativas, leituras de curiosidades. Atividades que ampliem o 

conhecimento de texto através da escrita de: guia de curiosidades, boletim 

informativo, ficha técnica, você sabia quê?, Ordenações de palavras, textos fatiados, 

escrita de auditório e escrita em dupla produtiva ou individual. Palestra com biólogo 

e veterinário para conhecer melhor o tema  explorado de cada turma. Neste 

momento os alunos produzem roteiros de pesquisa, dúvidas e  curiosidades. 

Atividade de arte, envolvendo trabalho manual com materiais reaproveitáveis.  
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O projeto será uma parceria entre sala de aula e família, através de leituras para 

casa, pesquisas entre outros. 

A divisão das turmas ficou da seguinte maneira: 

 Jardim I A optou por estudar os elefantes 

 Jardim I B optou por estudar as giradas 

Jardim II A optou por estudar os tigres 

1ºanos A, B e C – O ciclo da vida dos animais mamíferos. ( Quanto tempo vive? 

Vivem mais do seres humanos? Quanto? Qual o tempo de gestação? Qual 

alimentação? Estão em extinção ou ameaçados de extinção? 

2ºanos - Diferença entre os animais domésticos e silvestres. Quanto tempo vivem? 

Estão ameaçados de extinção? Do que se alimentam? 

3º anos – Animais pequenos. Classificando animais Ovíparos, anfíbios, aves, 

mamíferos e répteis. Diferença entre animal venenoso e animal peçonhento. 

4º anos – Ecossistema e Biomas – Relacionar  paisagem com flora e fauna. A 

relação alimentar entre os seres vivos. Os problemas ambientais que afetam os 

ecossistemas brasileiros, caça, desmatamento, poluição, queimadas, que tanto tem 

prejudicado a fauna e a flora de nosso país. 

5º anos – Como as mudanças climáticas influenciaram no ecossistema. Por que 

ocorrem mudanças climáticas? Quais as causas? Quais os  responsáveis? O que 

isso representa para nosso Ecossistema. 

Espera-se que os alunos possam reconhecer que os cuidados com o meio ambiente 

promovem a qualidade de vida para os seres vivos. Estimular a mudança prática de 

atitudes e a formação de novos hábitos com relação à utilização dos recursos 

naturais. É conscientizando as crianças que conseguiremos mudar o mundo.  
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Avaliação do Projeto 

      A avaliação acontecerá na primeira quinzena de dezembro, momento em 

encerraremos o projeto, com uma exposição e explanação dos alunos para a 

comunidade, destacando tudo que fora apreendido ao longo do ano letivo 

PROJETOS PEDAGÓGICOS - ENSINO FUNDAMENTAL 

1º ano: Língua Portuguesa - Conhecendo um Autor “Eva Furnari” 

Quadro de Organização do Projeto Didático 

Etapa Atividade Previsão Aulas (50´) Data Provável Aulas Utilizadas Observações 

Etapa 1 – 

Apresentação 

do Projeto e do 

Produto Final 

 

 LER/ OUVIR 

PARA 

APRECIAR/ 

ENTRETER-

SE 

1A – Roda de 

conversa sobre 

o conhecimento 

dos alunos em 

relação a 

autora e sua 

obra. 

Elaboração de 

uma lista dos 

livros 

conhecidos. 

    

1B – Pesquisa 

de Novos livros 

– Biblioteca da 

Escola 

    

1C – 

Socialização da 

Pesquisa e 

elaboração de 

um cartaz 

    

1D – Selecionar 

três livros da 

autora para 

leitura em voz 

alta das 

próximas aulas 

    

Etapa 2 - 

Estudo de 

algumas obras 

da autora 

 

LER PARA 

2A – Leitura e 

análise pelo 

professor – 

Coletivo  

Catarina e 

Josefina 
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APRENDER A 

LER E 

ESCREVER 

 

2B –  Leitura 

compartilhada e 

análise de um 

outro livro; 

Amendoim 

    

2C – Leitura e 

análise de mais 

um livro Não 

confunda 

    

Etapa 3 

Produção de 

Indicações 

Literárias   

3A - Escolha de 

livros para 

Indicar 

3B - Produção 

coletiva de uma 

Indicação 

literária para o 

1ºano 

    

Etapa 4 – 

Lendo e 

escrevendo 

títulos 

PRODUÇÃO 

ESCRITA 

4A – Leitura de 

lista coletiva 
    

4B – Leitura de 

lista em 

pequeno grupo  

    

4C– Localizar 

palavras 

rimadas 

    

4D – 

Organização de 

títulos com 

número 

fechado de 

letras 

O amigo da 

Bruxinha / Cocô 

de passarinho 

    

4E – Escrita de 

3 títulos da 

autora que mais 

gostaram até o 

momento 

    

Etapa 5 – 

Produção de 

nova versão 

 

5A- Nova 

versão do livro  

Não confunda 

    

5B- Nova 

versão do livro  

Você troca? 
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Etapa 6 – 

Confecção do 

Painel 

FINALIZAÇÃO 

E AVALIAÇÃO 

6A – Confecção 

do Painel 

    

6B – 

Finalização e 

avaliação 

    

 

Justificativa: 

● A realização do projeto é indicada pelo grande número de alunos com escrita 

não alfabética no 2º ano; 

● Como o trabalho de aquisição de sistema deve acontecer de forma 

contextualizada, optamos por utilizar a obra da autora Eva Furnari. 

 

Objetivos 

● Ampliar os conhecimentos sobre a autora e sua obra; 

● Desenvolver comportamento leitor e escritor; 

● Aquisição de sistema de escrita alfabética. 

 

Habilidades da Base Nacional Comum Curricular: 

● Leitura: 

Vida Pública (EF02LP18) Planejar, produzir  e revisar cartazes e folhetos 

para divulgar eventos da escola ou da comunidade, utilizando linguagem 

persuasiva e elementos textuais e visuais (tamanho da letra, leiaute, 

imagens) adequados ao gênero, considerando a situação comunicativa, o 

tema/assunto do texto, a estrutura composicional e o estilo do texto. 

 

● Análise Linguística: 

o Todos os Campos (EF02LP02)  Grafar palavras desconhecidas 

apoiando-se na escrita de palavras familiares e/ou estáveis e nos sons 

que diferentes palavras compartilham, como por exemplo, apoiar-se na 

escrita de "Gabriela" para pensar na escrita da palavra "garrafa" e 

reconhecer assim que os sons de palavras conhecidas ajudam  a 

escrever palavras desconhecidas. 
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o Todos os Campos (EF02LP03)  Ler, escrever e (re)escrever 

alfabeticamente palavras e textos de diferentes gêneros tais como: 

parlendas, adivinhas, quadrinhas, canções, trava-línguas entre outros 

com correspondências regulares diretas entre letras e fonemas (f, v, t, 

d, p, b) e correspondências regulares contextuais (c e q; e e o, em 

posição átona em final de palavra), refletindo sobre questões 

ortográficas como: separação convencional de palavras para a 

legibilidade do texto, transcrição do oral na escrita, omissão ou 

inversão de letras, concordância de número e gênero. 

o Todos os Campos (EF02LP06) Perceber o princípio acrofônico (atribuir 

valor fonético da letra ou da sílaba inicial)  que opera nos nomes das 

letras do alfabeto estabelecer relação entre partes do oral e partes do 

escrito, refletindo sobre o sistema alfabético. 

o Vida Cotidiana (EF12LP07) Produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, 

parlendas, trava-línguas e canções, rimas, aliterações (repetições de 

fonemas idênticos no início de várias palavras na mesma frase - efeito 

estilístico), assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao ritmo e à 

melodia das músicas e seus efeitos de sentido, em parceria ou 

coletivamente. 

o Artístico Literário (EF12LP19A) Reconhecer características de estilo 

próprias de gêneros do campo artístico-literário (rimas, sonoridades, 

jogos de palavras, expressões e comparações). 

o Artístico Literário (EF12LP19B) Compreender os efeitos de sentido 

próprios do estilo de gêneros do campo artístico-literário (rimas, 

sonoridades, jogos de palavras, expressões e comparações). 

 

Conteúdos 

● Sistema de escrita 

● Leitura 

● Linguagem oral 

● Linguagem escrita 
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Planejamento 

● Tempo estimado: 02 meses, aproximadamente 20 alunos, considerando que 

o trabalho será realizado diariamente. 

● Materiais necessários: lápis, papel, letras móveis, diversos livros da autora 

Eva Furnari. 

1. Apresentação do Projeto e do Produto Final 

 

O envolvimento dos alunos com o projeto desde o início é uma ação fundamental 

para que eles compreendam o percurso que será realizado até chegar ao produto 

final e possam atribuir sentido a cada uma das etapas e atividades realizadas. 

 

1A - Roda de conversa sobre o conhecimento dos alunos em relação à autora, sua 

obra e elaboração de uma lista dos livros conhecidos 

Objetivos 

● Conversar sobre os livros já conhecidos pelos alunos 

● Participar da elaboração de um cartaz com uma lista dos livros conhecidos da 

turma 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivo em roda 

● Duração aproximada: 30 minutos 

 

Encaminhamento 

● Realize uma roda de conversa com os alunos cujo tema seja: a autora Eva 

Furnari e sua obra. Durante a conversa lance perguntas do tipo: Vocês já 

ouviram falar dessa autora? Conhecem algum livro dela? Sabiam que ela 

também é ilustradora? Como vocês conheceram ou quem apresentou esse 

livro para vocês?  

● Escreva um cartaz diante dos alunos com os títulos dos livros conhecidos da 

autora para deixar exposto na sala. Nesse momento recupere o que foi dito 
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na roda e organize esse registro. Caso os alunos não conheçam nenhum 

livro, selecione previamente um título para ler nesse momento. 

 

 

 

 

1B - Pesquisa de novos livros – Biblioteca da Escola 

Objetivos 

● Localizar títulos da autora no acervo da biblioteca ou no acervo de sala. Caso 

não tenha nenhum livro na escola, leia um título diferente. (vamos 

disponibilizar alguns em pdf) 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivo 

● Folha para anotações 

● Duração aproximada: 30 minutos 

 

Encaminhamento 

● Depois de realizada a Atividade 1A,  amplie a conversa propondo uma 

pesquisa na biblioteca da escola para descobrirem outros títulos da autora. 

Entregue uma folha para que cada dupla para que anote o nome dos livros 

que encontraram. 

 

1C - Socialização da Pesquisa e elaboração de um cartaz 

Objetivos 

● Ampliar o repertório de livros da autora pelos alunos. 

● Elaborar um cartaz, coletivamente, com a lista dos livros pesquisados. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: a atividade será coletiva com as crianças organizadas 

em círculo 
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● Duração aproximada: 50 minutos 

Encaminhamento 

● Faça uma roda com as crianças para que socializem o resultado das 

pesquisas, tendo as fichas como apoio. 

● Durante a conversa organize num cartaz uma lista com o nome dos livros 

pesquisados, peça aos alunos para ditarem para você (professor). 

● Faça comparação entre a primeira lista e a lista dos novos títulos 

pesquisados, fazendo perguntas do tipo: Os títulos têm algo em comum? 

Qual livro vocês gostariam de conhecer melhor? 

● Deixe os dois cartazes expostos na sala. 

 

1D - Selecionar 3 livros da autora para leitura em voz alta das próximas aulas 

Objetivos 

● Ler, mesmo antes de saber ler convencionalmente. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletiva. 

● Material necessário: lousa e giz ou cartaz e caneta 

● Duração aproximada: 30 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos em roda, de modo que todos enxerguem o que você vai 

escrever.  

● Escreva os três títulos que você selecionou previamente para que possam 

promover boas reflexões sobre o sistema de escrita alfabética. 

● Depois que escreveu os três títulos, pergunte: Onde está escrito o título “tal”? 

E por que?  

 

2. Estudo de algumas obras da autora 

2A - Leitura e análise pelo professor - coletivo (Catarina e Josefina) 

Objetivos 
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● Conhecer algumas características da obra da autora: personagens, 

ilustração. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivo. 

● Material necessário: livro ou pdf. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos coletivamente de modo que o livro fique visível para 

todos os alunos. 

● Tematize com o grupo: sobre o que a história conta, de que forma a autora 

contou, se há um tom de humor, como o livro foi ilustrado. 

2B - Leitura compartilhada e análise de um outro livro (Amendoim) 

Objetivos 

● Conhecer mais uma  obra da autora e observar suas características. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivo. 

● Material necessário: livro ou pdf. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos coletivamente de modo que o livro fique visível para 

todos os alunos. 

● Tematize com o grupo: sobre o que a história conta, de que forma a autora 

contou, se há um tom de humor, como o livro foi ilustrado e compare com a 

obra apresentada na atividade 2A. 

 

2C - Leitura e análise de mais um livro (Não confunda) 

Objetivos 
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● Conhecer mais uma  obra da autora e observar suas características. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivo. 

● Material necessário: livro ou pdf. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos coletivamente de modo que o livro fique visível para 

todos os alunos. 

● Tematize com o grupo: sobre o que a história conta, de que forma a autora 

contou, se há um tom de humor, como o livro foi ilustrado e compare com as 

obras apresentadas nas atividades 2A e 2B. 

 

3. Produção de Indicação Literária 

3A - Escolha de livros para Indicar 

Objetivos 

● Produzir resenhas de indicação literária para serem trocadas entre grupos de 

faixas etárias aproximadas. 

● Selecionar os títulos preferidos da turma e escolher um para fazer indicação 

para uma sala de 1º ano. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivamente. 

● Material necessário: lousa e giz ou cartaz e canetão. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos coletivamente de modo que favoreça a participação de 

todos. 
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● Organize por escrito (na lousa ou no computador), na presença das crianças, 

uma lista dos títulos de livros que a professora leu em classe e de que mais 

gostaram naquela semana.  

● Registre os títulos lembrados pelos alunos e os votos. 

 

3B - Produção coletiva de uma Indicação literária para o 1ºano 

Objetivos 

● Participar da produção de Indicação Literária, tendo o professor como 

escriba. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivamente. 

● Material necessário: lousa e giz ou cartaz e canetão. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos coletivamente de modo que favoreça a participação de 

todos. 

● Leia algumas das resenhas para sala, relacionando-as às imagens que 

constam nos catálogos de editoras. Escolha uma resenha de um livro já 

conhecido pelo grupo e realize a leitura. Após ler vários textos desses 

catálogos, realize os seguintes encaminhamentos: 

• Questão para o grupo: como são esses textos lidos? Eles contam a história 

do livro todo? (retome a resenha do livro já conhecido pelo grupo). Anote as 

falas das crianças. 

• Converse sobre a produção de uma resenha de indicação literária para as 

crianças da sala do 1º ano, para que assim o outro grupo conheça a história 

preferida e sinta-se convidado a ler também. 

● As crianças ditarão o texto e você fará o registro na lousa. Enquanto os 

pequenos ditam, é importante reler o texto toda vez que for preciso pensar 

em sua continuidade. 
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● Decida com o grupo como será organizado o material da resenha: uma carta 

ou cartaz com os textos e as ilustrações das resenhas ou um cartaz para ser 

afixado na sala do outro grupo. 

 

4. Lendo e escrevendo títulos 

4A - Leitura de lista coletiva 

Objetivos 

● Ler mesmo sem saber ler, utilizando-se de indícios a partir do conhecimento 

que têm. 

● Selecionar os títulos ditados pelo professor. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: coletivamente. 

● Material necessário: lousa e giz ou cartaz e canetão. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize os alunos coletivamente de modo que todos vejam os títulos 

escolhidos. 

● Tematize: Onde está escrito ..........? Como sabem que é nesse lugar? 

 

4B - Leitura de lista em pequeno grupo e socialização 

 

Objetivos 

● Ler mesmo sem saber ler, utilizando-se de indícios a partir do conhecimento 

que têm. 

● Selecionar diferentes títulos da autora para oferecer aos alunos. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: em duplas, agrupá-los por hipóteses de escrita 

próximas. 
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● Material necessário: Folhas de atividades em anexo. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize duplas de trabalho considerando hipóteses de escrita próximas. 

● Informe que receberão a lista de títulos. 

● Entregue para cada dupla a atividade de leitura. 

● Circule pelas duplas e faça intervenções do tipo: Onde está escrito .........? 

Como sabem que é nesse lugar? 

● Coletivamente, socialize como algumas duplas descobriram o título que você 

pediu 

 

4C - Localizar palavras rimadas 

Objetivos 

● Encontrar no texto impresso as palavras que rimam. 

● Escrever palavras que faltam o texto que as crianças já conhecem formando 

rimas.  

 

Planejamento 

● Organização do grupo: em duplas, agrupá-los por hipóteses de escrita 

próximas. 

● Material necessário: Folhas de atividades: com parte do texto da autora e que 

as crianças já conhecem, impressas para distribuir entre as crianças, lápis, 

borracha 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize duplas de trabalho considerando hipóteses de escrita próximas. 

● Diga aos alunos que hoje farão duas atividades sobre rimas e que para 

realizá-las precisarão prestar muita atenção e pensar bastante nas palavras 

que conferem ritmo e sonoridade ao texto - as palavras que rimam. 
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● Explique que o foco das atividades é encontrar ou escrever rimas dentro do 

texto que eles já conhecem. Comente que a rima é uma característica do 

gênero textual que estão estudando. 

● Oriente os alunos que nem todos farão a mesma atividade ao mesmo tempo. 

Metade da sala estará fazendo a atividade de leitura, procurando e circulando 

as palavras que rimam enquanto a outra metade da sala estará fazendo a 

atividade de escrita (que consiste na letra da históra com algumas lacunas 

que o aluno deverá completar, consultando um banco de palavras). 

 

4D - Organização de títulos com número fechado de letras (O amigo da Bruxinha e 

Cocô de passarinho) 

Objetivos 

● Escrever, mesmo que não convencionalmente, os títulos ditados pela 

professora 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: em duplas, agrupá-los por hipóteses de escrita 

próximas. 

● Material necessário: letras móveis (precisam justificar as leituras) ou número 

fechado de letras (não está faltando letras e não pode sobrar) 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize duplas de trabalho considerando hipóteses de escrita próximas. 

● Ofereça as letras móveis para que, num primeiro momento, escrevam os 

títulos ditados ou organize o número fechado de letras. 

● Realize a atividade de escrita coletiva com algumas produções elaboradas 

pelas duplas, socialize e promova tematizações. 

● Para finalizar, peça que registrem no caderno. 

4E - Escrita de 3 títulos de livros da autora que mais gostaram até o momento  

Objetivos 
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● Escrever, mesmo que não convencionalmente, os títulos escolhidos 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: em duplas, agrupá-los por hipóteses de escrita 

próximas. 

● Material necessário: letras móveis. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize duplas de trabalho considerando hipóteses de escrita próximas. 

● Ofereça as letras móveis para que, num primeiro momento, escrevam os 

títulos escolhidos por eles.  

● Realize a atividade de escrita coletiva com algumas produções elaboradas 

pelas duplas. 

● Para finalizar, peça que registrem no caderno. 

 

5. Produção de nova versão 

5A - Nova versão do livro “Não confunda” - no coletivo 

Objetivos 

● Escrever, mesmo que não convencionalmente, uma versão do livro criando 

novas rimas, mantendo o tom de humor e as características de linguagem 

utilizadas pela autora. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: em duplas, agrupá-los por hipóteses de escrita 

próximas. 

● Material necessário: Fichas com espaço para escrita e ilustração. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize duplas de trabalho considerando hipóteses de escrita próximas. 
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● Ofereça a ficha para que, num primeiro momento, pensem nos personagens 

e escrevam as rimas (cada dupla vai produzir uma rima para compor o livro) . 

● Realize a revisão coletiva da escrita elaborada pelas duplas. 

● Para finalizar, peça que passem à limpo com letra legível ou utilize a sala de 

informática para a digitação. 

 

5B - Nova versão do livro “Você troca” - em duplas 

Objetivos 

● Escrever, mesmo que não convencionalmente, uma versão do livro criando 

novas rimas, mantendo o tom de humor e as características de linguagem 

utilizadas pela autora. 

 

Planejamento 

● Organização do grupo: em duplas, agrupá-los por hipóteses de escrita 

próximas. 

● Material necessário: Fichas com espaço para escrita e ilustração. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Organize duplas de trabalho considerando hipóteses de escrita próximas. 

● Ofereça a ficha para que, num primeiro momento, pensem nos personagens 

e escrevam as rimas . 

● Realize a revisão coletiva da escrita elaborada pelas duplas. 

● Para finalizar, peça que passem à limpo com letra legível ou utilize a sala de 

informática para a digitação. 

 

6. Confecção do painel 

6A - Confecção do painel 

Objetivos 

● Elaborar um painel contendo a versão dos livros: Não Confunda e Você 

Troca.  
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Planejamento 

● Organização do grupo: coletivamente. 

● Duração aproximada: 50 minutos 

 

Encaminhamento 

● Coletivamente, defina como será o painel que deverá ficar exposto num lugar 

de circulação da escola para que todos possam apreciar. 

 

6B - Finalização e avaliação 

Obs. Além das atividades previstas no projeto, é possível atividades adicionais que 

podem ser utilizadas de acordo com as necessidades de aprendizagem de sua U.E.  

 

PROJETO AMIGOS LEITORES 

O projeto amigo leitores é uma parceria de leitura entre alunos de 3º e 1º Anos. 

 

Justificativa 

Sabemos que ler em voz alta é uma prática que exige várias competências. O leitor 

além de ser capaz de compreender o funcionamento do sistema de escrita, precisa 

atribuir sentido a ele para que esse ato de leitura cumpra a função de comunicar o 

texto a algum ouvinte. Assim, alunos do 3º ano podem atuar como mediadores de 

leitura para os alunos do 1º ano, uma vez que ler para outro traz uma necessidade 

de dialogar com os interesses, pensar em como envolvê-lo, captar sua atenção e 

empenhar-se em fazê-la da melhor forma possível. 

“...Se os alunos têm a oportunidade de ter acesso a um trabalho sustentado, de 

leituras e releituras; se podem resolver desafios e se os orientamos para que 

construam os conhecimentos necessários – por exemplo, a estabelecer relações 

entre situações e saberes para consolidar o aprendido e reutilizá-lo -, os ajudamos a 

participar ativamente da cultura escrita. 

Ler em voz alta deve ser uma oportunidade a mais para ler, não uma situação 

escolar privilegiada ou de avaliação. Para que isto aconteça, as situações de leitura 

em voz alta devem ser práticas carregadas de sentido, com propósitos claros e 
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destinatários reais D. Lerner (2001).” “Como fazer para que os alunos sejam bons 

leitores?” Cintia Kuperman 

Esse projeto de leitura é desenvolvido em duas etapas. A primeira com a leitura de 

Gibis por ser um texto que os alunos do 3º ano têm proximidade e assim possam se 

sentir mais seguros de realizar a leitura para os alunos menores, principalmente 

quando ainda não apresentam uma leitura fluente. A segunda etapa é realizada com 

a leitura de textos literários de livros do acervo do 1º ano. 

Produto final: Encontros de leitura 

Alunos do 3º ano realizarão a leitura de livros pertencentes ao acervo do 1o ano 

para os alunos menores. 

Duração: aproximadamente 3 meses. 

 

Objetivos 

● Oferecer aos alunos a possibilidade de serem leitores de narrativas literárias 

para crianças menores; 

● Desenvolver os seguintes comportamentos leitores: 

● Compartilhar com o ouvinte os efeitos que os textos produzem 

● Relacionar o texto com outros conhecidos 

● Tomar consciência sobre como se lê para outros de forma a contribuir com a 

fluência leitora 

● Revisitar acervo do 1º ano como critério para escolha dos livros que serão 

lidos aos alunos menores 

● Ler para o outro com a finalidade de encantar, deleitar. 

● Contribuir para o avanço da competência leitora dos alunos incentivando a 

fluência leitora a ler para o outro – sendo esse outro um aluno menor. 

 

Etapas 

1ª Etapa – Leitura de Gibis ( aprox. 1 mês realizando 2 vezes na semana). 

Atividade 1: Apresentação da proposta de leitura de Gibis pelos alunos do 3º ano 

para alunos menores. 

Atividade 2: Leitura individual de Gibi pelo aluno. 
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Atividade 3: Leitura de Gibis no pátio para alunos do 1º ano. Nesse momento é 

importante o professor 

observar como os alunos realizam essa leitura, as dificuldades, as facilidades, como 

se localizam na 

sequência dos quadrinhos. 

Atividade 4: Escrita coletiva de relato de experiência dos alunos do 3º da atividade 

de leitura de Gibis para os alunos de 1º ano. 

Atividade 5: Roda de Conversa e leitura de Gibis para os alunos do 1º Ano. 

Compartilhar os procedimentos realizados pelos alunos ao realizar a leitura de Gibis 

de forma a contribuir 

para realizarem o segundo momento de leitura de Gibis para os alunos do 1o ano- 

Para esta conversa é fundamental que a professora contribua com as observações 

realizadas na atividade 3 assim como 

incentivar os alunos a contarem como resolvem suas dificuldades, dicas para tornar 

a história mais 

compreensiva. 

 

2ª Etapa – Leitura de Livros Literários ( aprox.. 2 meses realizando 2 vezes na 

semana) 

Atividade 1: Roda de conversa – Recuperar a atividade de leitura de gibis a partir do 

registro escrito elaborado no final da etapa 1. Nessa roda a professora deverá 

resgatar os livros que eles gostavam quando eram menores a partir da observação 

e manuseio do acervo do 1º ano. A professora organiza uma roda explica sobre a 

proposta, relembra a atividade em que leram gibi para os alunos do 1º ano e propõe 

fazer o mesmo com livros de histórias. Propor que escolham um livro que mais 

gostavam para ler. 

Atividade 2: Leitura individual ou em duplas (no caso de mais de um escolher o 

mesmo livro) do livro selecionado para relembrarem a história e roda de conversa 

de indicação – Vale pena ouvir de novo – Nessa atividade a classe indicará três 

títulos para ser lido pela professora. E a professora selecionará um para preparar a 

leitura. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

Atividade 3: Leitura pelo professor – de um dos livros indicados – para os alunos 

observarem os procedimentos e comportamentos do leitor. 

A professora fará a leitura e solicitará para os alunos que durante a mesma 

observem e registrem como ela faz, o que mostra, mudanças na voz. Socializar os 

registros para elaborar um único registro que poderá servir de apoio para o 

momento de preparo de leitura para os menores. Oferecer algumas dicas do que 

podem observar. 

Atividade 4: Leitura compartilhada de um dos títulos indicados para o momento Vale 

a pena ouvir de novo de forma a compartilhar os sentidos atribuídos aos textos, 

socializar as relações estabelecidas para compreensão da história. 

Atividade 5: Seleção e organização das duplas em função do livro que quer ler para 

os alunos do 1º ano. 

Nessa atividade os alunos deverão fazer uma Leitura individual tendo o cartaz de 

observação da atividade 3 como referência, para cuidarem dos procedimentos e 

comportamentos leitores que auxiliem no entendimento do texto. 

A professora deverá circular entre os alunos dar dicas de como ler ao pedir que 

leiam um trecho, conversar sobre os sentidos atribuídos, chamar atenção para .... 

Atividade 6: Leitura compartilhada de um dos livros selecionados pelas duplas 

realizando paradas para conversar sobre os efeitos de sentido provocados pelo 

texto, pela pontuação. 

Atividade 7: Leitura em duplas do livro selecionado de forma a dialogar sobre os 

efeitos de sentido provocados pelo texto, pontuação a fim de preparar a leitura para 

os menores. 

Atividade 8: Ensaio em pequenos grupos (quartetos) 

Nesse ensaio é fundamental pensar nos agrupamentos de modo que um lê para os 

outros três observarem e registrarem o processo. Troca de impressões e dicas de 

aspectos que podem melhorar na leitura. 

Atividade 9: – Leitura para os alunos do 1º ano. 

Organizar no pátio os espaços de leitura para que os alunos do 1º ano possam 

escolher o livro que desejam ouvir a história. 
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Atividade 10:– Ditado de relato de experiência dos alunos do 1º ano para os alunos 

do 3º ano sobre a experiência de parceria de leitura. Nessa atividade os alunos do 

1º ano ditam para os alunos do 3º ano as impressões e sentimentos provocados 

pela leitura das histórias de modo a registrar a experiência que será socializada com 

os demais alunos da escola. 

Atividade 11: Avaliação do projeto com os alunos do 3º ano. 

Conversar com os alunos sobre o que mais gostaram do projeto, o que aprenderam 

durante o processo e no que podem melhorar. 

1º ano - Matemática: Projeto faz de conta, mercadinho 

Área De Conhecimento 

Linguagem  

 

Tempo Previsto 

Dois Meses, sendo dois dias semanais 

 

Objetivo compartilhado 

Construção de um supermercado para brincar de compra e venda. Neste caso, o 

combinado foi que o produto final seria o dia do jogo. 

 

Objetivos didáticos 

● Utilizar a linguagem numa situação de jogo de construção de compra e 

venda. 

● Refletir sobre as características do sistema de escrita de forma significativa, 

tanto em situações de leitura quanto de escrita espontânea. 

● Familiarizar-se com o sistema de numeração decimal por meio do cálculo 

mental e uso dos números na situação de compra e venda. 

● Organizar, inventar, conversar e criar papéis durante a brincadeira, utilizando 

a negociação nos momentos de conflito. 

● Atentar para os compromissos de cada um com o grupo atribuindo tarefas e 

responsabilidade aos diferentes papéis. 
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Conteúdos 

● Sistema alfabético de escrita 

● Linguagem escrita  

● Sistema de numeração decimal 

● Brincadeira de faz de conta  

Orientações didáticas para o projeto: 

● Para o desenvolvimento do jogo de Faz de Conta é necessário que o 

professor incentive atitudes de cooperação entre todos os participantes e 

seus familiares, para dar conta da provisão do material para a brincadeira, 

sua organização antes e depois do jogo. Este tipo de cooperação pode levar 

à mudança de hábitos de convivência. Assim, a observação e registro do 

professor são fundamentais. É importante assegurar bons modelos de 

escrita, recorrendo aos originais, sempre que possível, por exemplo, 

panfletos de supermercados, cheques, fichas de movimentação de estoque, 

controle de caixa, revistas em que aparecem propagandas dos 

supermercados etc. 

● Desde o início, é importante que todas as etapas do jogo sejam 

compartilhadas com os alunos, isso pode ser feito em um cartaz em que se 

combinam atividades e os envolvidos em cada etapa. Tanto este cartaz, 

como os demais referenciais de escrita (listas de nomes, demais listas 

elaboradas para o jogo, placas etc) precisam ser claros, objetivos, legíveis 

(em letra bastão), oferecendo indícios suficientes para que se possa 

identificá-los de forma que  ajudem as crianças, ao invés de atrapalhá-las. 

Um painel poluído com muitas informações de diferentes lugares não ajuda 

em nada quem o consulta. 

● A intenção é garantir que as situações tanto de escrita quanto de leitura, que 

devem acontecer permanentemente nas salas de alfabetização, sejam 

contextualizadas e, por meio deste jogo seja possível conjugar os momentos 

de brincar em que sejam asseguradas as necessidades e os objetivos do 

jogo de construção puro e simples, com momentos de reflexão sobre o 

sistema de escrita (preparação do jogo).  
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● Para tanto, a situação do jogo oferece problemas que exigem maior pesquisa 

sobre o mundo da escrita e podem permitir que os alunos coloquem em uso 

os saberes que possuem sobre o sistema alfabético. A professora poderá 

potencializar essas reflexões, em outros momentos da aula, fora do jogo 

socializando no grupo as hipóteses formuladas. O mesmo pode ocorrer com 

as situações de cálculo mental propiciadas pelo jogo. Por exemplo: a 

professora diz para a classe “precisamos pensar em como agrupar os 

produtos do mercado para prepararmos a lista de preços, o que vocês 

sugerem? O que podemos juntar e como denominaremos os grupos? ”Vamos 

escrever uma lista de compras para o próximo dia de jogo?” 

● Nesse sentido é importante que a professora ocupe dois papéis: o de 

observadora do processo de aprendizagem do sistema de escrita das 

crianças e  de alguém que brinca junto, que entra na cena do jogo, porque 

pode criar situações novas que exigem a colaboração do grupo para pensar 

alternativas para um dado problema. No entanto, essa intervenção não pode 

ser "pedagogizante" para não forçar uma transição/reflexão desnecessária à 

situação de jogar; muitas vezes as crianças têm saídas no faz de conta para 

resolver um problema com cálculo, por exemplo.  

● A arrumação do ambiente antes e depois da brincadeira deve ser tarefa do 

grupo todo. Guardar todo material da brincadeira em caixas que possam 

identificar e procurar quando forem jogar novamente faz parte do jogo. É 

importante prever o tempo para que todos possam brincar e depois conversar 

em roda. Nossa sugestão é de no mínimo uma hora e meia para todo o 

processo. 

● É fundamental garantir uma roda de conversa sobre o jogo logo após a 

execução do mesmo para que as crianças comentem suas opiniões, 

expliquem os problemas encontrados e as soluções que propõem. 
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Etapas previstas 

 

O que a professora quer que as crianças aprendam Atividade 

1.   Compartilhar o jogo 

com alunos e pais.  

1. Que se familiarizem com este tipo de brincadeira e se 

envolvam na produção de materiais para ela. 

Que os pais participem do jogo e acompanhem o 

desenvolvimento dos filhos, não só enviando as 

embalagens em condições de uso, mas 

acompanhando as reflexões das crianças ao longo da 

organização do jogo e a compreendam como uma 

importante situação de aprendizagem a ser realizada 

na sala 

1a. Conversa com a turma e 

construção do cartaz com as 

etapas do jogo. 

1b Produção de bilhete 

coletivo aos pais para informar 

sobre o trabalho e solicitar as 

embalagens para o jogo. 

2. Organização das 

embalagens 

  

2. Que pesquisem o universo estudado, que se 

desafiem nas propostas contextualizadas de escrita e 

leitura, que possam conhecer as ideias de outras 

crianças sobre como se escreve 

2a - Apresentação do 

problema de organização dos 

materiais que estão chegando 

 

2b -Produção escrita da lista 

com as categorias dos 

produtos para identificação das 

caixas. (laticínios, farináceos, 

higiene da casa, higiene 

pessoal etc). 

 

2c - Escrita coletiva de 

produtos de uma das 

categorias 

3. Produção e 

organização de listas 

de compras por 

categoria. Por 

exemplo: produtos de 

higiene pessoal, 

laticínios. 

3. Que se arrisquem a escrever, buscando o melhor jeito 

possível, que interajam com os colegas para 

resolverem os problemas propostos 

Que avancem no sistema de escrita 

3 a. Escrita de listas com letras 

móveis 

3 b. Leitura de listas para 

separar produtos 

4. Pesquisa nos 

supermercados 

observando a 

organização dos 

produtos. 

4. Que conheçam a organização de um ponto de venda 

como o supermercado, que possam ler algumas 

placas encontradas nos ambientes; que utilizem as 

leituras como referenciais para novas escritas 

4a Pesquisa no supermercado 

e socialização das descobertas 

em roda 

4b Produção de etiquetas com 

as novas categorias que serão 

utilizadas no jogo  

5. Organizar as caixas 

por categoria e com 

as listas na mão. 

Atividade de leitura.

  

5. Que aprendam a organizar as caixas, valendo-se da 

categoria combinada, das estratégias de leitura para 

localizar as etiquetas elaboradas. 

5a Leitura das etiquetas para 

buscar algumas categorias 

determinadas 

5b Organização da caixa 

combinada 

6. Conhecendo outros 

materiais a serem 

utilizados no jogo. 

6. Que familiarizem-se com cheques e fichas de 

diversas naturezas, se propondo a utilizá-las da 

melhor forma possível reconhecendo a importância 

6a Conhecendo um cheque e 

produzindo um coletivamente a 

partir de uma situação 
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Aproximação ao uso 

do cheque:  leitura e 

produção de um 

cheque coletivo. 

do registro para organizar as ações. problema. 

6b Produção de um cheque 

em dupla, a partir de nova 

situação-problema. 

7. Produzindo novas 

listas 

7. Que se arrisquem a escrever, buscando o melhor jeito 

possível, que interajam com os colegas para 

resolverem os problemas propostos, 

Que avancem no conhecimento do nosso sistema de 

escrita 

7a Escrita, em duplas, de listas 

com os nomes das funções no 

jogo (bancário, cliente, dono 

da banca de jornal, 

farmacêutico, caixa do 

mercado). 

7b Elaboração da lista de 

compras que deseja fazer 

8. Dia do jogo 

Combinar os papéis que 

cada um irá assumir e as 

regras do jogo 

8. Que aceitem que cada um terá de assumir um papel 

para que o jogo se realize.Que reflitam sobre as regras 

do jogo. 

8a  Conversa sobre o dia do 

jogo, os papéis e os 

combinados gerais. 

8b Jogo. 

9. Avaliação do jogo de faz 

de conta 

9. Que se expressem com clareza emitindo opiniões e 

justificando suas ideias;  

Que saibam ouvir e respeitem as opiniões dos colegas, 

sendo capaz de negociar pontos de vista. 

9 Roda de conversa 

pontuando os problemas, os 

acertos e as propostas de 

mudanças para o jogo 

10. Programar um novo dia 

para jogar mudando os 

papéis e vivenciando novos 

desafios. 

10. Que se permitam mudar de papéis e se disponham a 

continuar jogando. 

10a Produção de propagandas 

para o supermercado. 

 

10 b. Organização do espaço 

para a brincadeira e realização 

do jogo. 

 

11. Avaliação final do jogo 

(pode envolver os pais) 

11. Que compreendam a importância da avaliação dos 

trabalhos realizados; 

Que se expressem com clareza emitindo opiniões e 

justificando suas ideias; 

Que saibam ouvir e respeitem as opiniões dos 

colegas, sendo capaz de negociar pontos de vista. 

11 a Preenchimento 

acompanhado de ficha com 

indicadores de avaliação 

(duplas) 

11b Socialização da avaliação 

no coletivo e conversa sobre 

as possibilidades de 

continuidade do jogo. 

 

 

Materiais: 

● Embalagens vazias e limpas de produtos de diferentes seções do 

supermercado 

● Etiquetas retangulares e grandes 

● Cartolina para elaboração das placas e cartazes referenciais 
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● Letras móveis 

● Lápis e papel 

● Lista com os nomes da sala 

● Caixa registradora de brinquedo (como caixas registradoras podem ser 

utilizados monitores e teclados de computadores) 

● Sacolinhas para os produtos 

● Cheques (produzidos para a brincadeira) 

● Cópias de listas de números com a escrita por extenso 

● Cópias do alfabeto 

● Listas de preços por categoria de produto 

● Dinheiro falso 

● Caixinhas (porta-talheres ou outra similar) para organizar e guardar o 

dinheirinho. 

● Fichas para controle do caixa (xerocada - 1 para cada bancário) 

● Blocos para notas eventuais 

● Quadro de números de 1 a 100 fixado na sala. 

● Outros materiais sugeridos pelos alunos 

 

Etapa 1: Compartilhar o projeto com alunos e pais 

Atividade 1. Conversa com os alunos sobre o Jogo de Faz de Conta. 

 

Objetivos  

● Informar a turma sobre as etapas do jogo, compartilhando as ideias iniciais e 

realizando um combinado sobre as tarefas. 

●  

Organização da turma: Coletivo 

 

Encaminhamento 

● Converse com os alunos sobre o jogo e sua organização, comente com eles 

a importância do mesmo para aprender sobre a escrita e sobre os números, 

especialmente o dinheiro. Exiba o cartaz com o nome do jogo e vá 
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conversando com a turma para tirar deles as necessidades para organizar 

um supermercado, porém vá acrescentando as etapas que eles não citarem:  

Ex: eles podem dizer “trazer embalagens”; então você, professor, deve 

complementar dizendo “mas para isso precisamos pedir as embalagens 

vazias e limpas, então vou colocar fazer um bilhete aos pais.” 

Sugestão de cartaz 

Planejamento do jogo faz de conta (lista a ser construída com os alunos) 

ATIVIDADE PRAZO ENVOLVIDOS 

Combinados Do Projeto   

Coleta Do Material E Organização  Pais, Alunos, Professora 

Bilhete Aos Pais   

Organização Das Embalagens   

Elaboração Das Etiquetas E Placas   

Definição Dos Papéis De Cada 

Participante 

  

Dia Da Semana Da Atividade   

Organização Do Material Para O 

Jogo 

  

Dia Do Jogo   

Roda De Conversa   

Organização Do Material Pós - Jogo   

Outros...   

   

 

Atividade 1b – Produção de bilhete para os pais  

Objetivos  

● Conhecer o gênero bilhete, exercitando as estratégias para a situação de 

ditado ao professor. 

● Presenciar a utilização de procedimentos de escrita  

 

Organização da turma: Coletivo 

Encaminhamento 

Converse com os alunos sobre o bilhete e a finalidade do mesmo – solicitar 

as embalagens para montar um supermercado, depois realize as perguntas a seguir 

e registre o planejamento do texto 

● Para quem é o bilhete que vamos escrever?  
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● Qual o assunto que trataremos no bilhete? 

● O que não pode faltar em um bilhete para que ele fique bem escrito? 

A escrita será por meio do ditado ao professor; é importante que você converse com 

as crianças e liste as principais ideias que deverão compor o bilhete. Depois, deixe 

as crianças ditarem como pensam, vá relendo ao longo da produção e 

questionando-os a respeito das inadequações e possíveis correções. 

IMPORTANTE: escreva em letra bastão e com ortografia convencional. Esta 

atividade não tem seu foco principal na reflexão sobre o sistema de escrita e sim na 

linguagem que se escreve, portanto, nesta hora você escreve discutindo com a 

turma a organização das ideias e a clareza das mesmas. O bilhete é uma produção 

coletiva da turma, portanto, a professora é a escriba e as crianças cumprem o papel 

de ditar. Assim, ele poderá ser escrito em papel craft e depois fixado no mural da 

sala de modo que as crianças possam retomá-lo sempre que desejarem.  

 

Etapa 2: Organização das embalagens 

 

Atividade 2a - Apresentação do problema de organização dos materiais que estão 

chegando 

Objetivos 

● Sensibilizar os alunos para a importância da organização das embalagens 

para armazenamento na sala. 

● Refletir sobre o sistema de escrita 

 

Organização dos alunos: individualmente e em duplas  

 

Encaminhamentos 

● Disponha as embalagens que chegaram aleatoriamente sobre algumas 

carteiras. Informe os alunos sobre a importância de organizar as mesmas em 

caixas grandes para facilitar o jogo. Solicite que deem ideias do tipo de 

agrupamento a ser feito. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

● Pensar nas categorias corretas é uma atividade difícil para as crianças, você 

pode ajudá-las com pistas: explicando que alguns produtos são agrupados 

como matinais e o que isso significa, que outros por seus componentes como 

os laticínios ou pela utilização que se faz deles, como por exemplo, os de 

higiene pessoal etc. Nesta atividade você listará apenas as categorias 

comentadas por eles, com sua ajuda. Outras não comentadas poderão 

aparecer numa atividade de leitura, sugerida na sequência. 

● Liste duas categorias na lousa e peça aos alunos que, em duplas, procurem 

as embalagens correspondentes, agrupando-as (farináceos e frios, limpeza 

da casa e higiene pessoal). Durante a busca dos materiais os alunos lerão as 

embalagens para separarem, circule com eles pelo espaço observando e 

intervindo, se necessário, nas dúvidas; você pode reservar alguns problemas 

para socializar com a classe toda. 

 

Atividade 2b - Produção escrita da lista com as categorias dos produtos para 

identificação das caixas.  

 

Organização dos alunos: em duplas produtivas 

 

Encaminhamentos  

● Em duplas os alunos devem escrever algumas categorias citadas por eles. 

Entregue as letras móveis, informe que cada aluno deverá colocar uma letra 

de cada vez e ler o que já está escrito até ali e o colega deve observar e dar 

palpite. Dite no máximo quatro categorias. 

● A lista deverá ser ditada por você e não deve conter nenhuma das palavras 

escritas na lousa na atividade anterior.  
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IMPORTANTE:  dite uma categoria de cada vez, sem soletrar e peça que escrevam 

da melhor maneira que puderem. Circule nas duplas e observe intervindo somente 

quando for necessário. Anote alguns bons exemplos de escritas para comparar no 

coletivo. 

Considere que o objetivo principal dessa atividade é a interação entre as crianças, a 

reflexão coletiva sobre quantas letras colocar, quais letras são boas para usar e em 

que ordem colocá-las e não, necessariamente, a escrita convencional da palavra. 

 

Sugestão de lista (Matinais, Farináceos, Higiene Da Casa, Higiene Pessoal, 

Condimentos, Carnes, Pães Etc). 

 

Atividade 2c - Socialização de algumas escritas e discussão coletiva 

 

Organização da turma: individualmente 

 

Encaminhamento 

● Durante a atividade de escrita (anterior) você deve ter recolhido exemplos de 

escritas de uma mesma palavra. Escreva-os na lousa da mesma forma que a 

dupla produziu. Informe o grupo que selecionou algumas escritas muito 

interessantes para conhecer as ideias de algumas duplas sobre como se 

escreve. Diga, ainda, que para aprender a escrever sempre fará este tipo de 

Alunos com escrita silábica com valor sonoro convencional com alunos com escrita 

pré-silábica.  

Alunos com escrita silábica com valor sonoro convencional com alunos com escrita 

silábica sem valor sonoro convencional.  

Alunos com escrita silábica com valor sonoro convencional com alunos com escrita 

silábico-alfabética.  

Os alunos com escrita alfabética devem ser agrupados e receber orientação para 

realizar outra atividade que permita desafios, como por exemplo, a discussão sobre 

a ortografia das palavras. 
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atividade, pois é analisando as diferentes formas de escrita que se aprende 

mais sobre elas. 

● A classe deve palpitar sobre o que a dupla pensou para escrever e justificar a 

escrita, algumas vezes, os autores comentam e discutem as ideias; você 

deverá chegar até onde for possível para o grupo no momento.  

 

Exemplo: para a escrita de higiene pessoal, você pode ter selecionado as seguintes 

escritas. 

 

IGEN EOAU 

IEN POAU 

IGEN PSOAU 

SMRV QBGA 

 

IMPORTANTE: Não há necessidade de chegar à escrita convencional, o importante 

é refletir sobre a escrita. Vale também ressaltar que as atividades de escrita e 

análise coletiva que aparecerão nesse projeto não estão a serviço de destacar os 

alunos que sabem mais ou os que sabem menos, os que acertaram ou os que 

erraram. A atividade tem o intuito de fazer com que todos possam aprender a partir 

do conhecimento que possuem naquele momento. 

Você pode discutir duas escritas de cada vez, analisando, por exemplo, uma pré-

silábica e uma silábica e depois agrupar todas as silábicas e discutir. Neste 

processo muitas vezes a turma pode chegar a uma escrita mais avançada, isso não 

significa que este seja um conhecimento construído, mas que na interação o 

desenvolvimento de todos avança e, por isso, é possível. 

Para fazer a análise entre duas escritas você pode pedir que observem as escritas e 

comentem as diferenças, as semelhanças, proponha que expliquem o que a pessoa 

pensou ao escrever, que olhem para as letras iniciais, peça que justifiquem o uso de 

determinada letra, que observem as letras finais, justifiquem o uso. 

Repita essa situação de escrita e análise coletiva propondo que escrevam outras 

categorias e registre em um cartaz a produção final a que chegaram em cada 
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escrita. Deixe afixado para que possa ser retomado sempre que fizer uma nova 

proposta de categorias. Assim, ao final da preparação a turma terá uma lista de 

possíveis seções. 

 

Etapa 3: Produção e organização de listas de produtos por categoria 

 

Objetivos 

● Refletir sobre o sistema de escrita 

● Ler sem saber ler 

 

Atividade 3a - Escrita de listas com letras móveis 

 

Organização dos alunos: duplas produtivas  

Encaminhamento 

● Propor que cada dupla produza a lista dos produtos de uma das categorias 

que a professora irá ditar 

● Circule pelas duplas, deixe que conversem, troquem ideias e faça 

intervenções que julgar necessárias  

● Depois proponha que façam uma categoria juntos na lousa. Você será a 

escriba e as crianças deverão ditar 3 ou 4 produtos de uma determinada 

categoria, mas deverão ditar letra por letra do nome dos produtos.  

● Problematize as ideias das crianças durante a escrita. 

 

Atividade 3b - Leitura de listas para separar produtos 

 

Organização dos alunos: duplas/trios produtivos  

 

Encaminhamento 

● Distribua as listas de produtos de cada uma das categorias. Estas listas 

devem ser construídas por você professor (a) a partir das discussões já feitas 

com a turma; escritas, portanto, de forma convencional. 
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● Proponha que leiam a lista recebida e a partir da consulta façam uma 

primeira organização das  embalagens que estão chegando para a 

montagem do supermercado, separando-as. 

● Para isso informe a categoria da lista que cada dupla/trio receber, assim, 

terão condições de antecipar o que pode estar escrito naquela lista. Se 

necessário informe também sobre alguns dos produtos presentes na lista, 

assim de forma aleatória. Esta atividade poderá se repetir ao longo do 

processo de preparação do jogo. 

 

Etapa 4 - Pesquisa no supermercado, observando a organização dos produtos.  

 

Atividade 4a - Pesquisa no supermercado e socialização das descobertas 

 

Objetivos 

● Refletir sobre o sistema de escrita 

● Ler sem saber ler 

● Ampliar o conhecimento sobre as categorias de organização dos produtos em 

supermercados. 

 

Organização dos alunos: coletivo e em duplas 

 

Encaminhamentos 

● Antecipadamente proponha como tarefa de casa uma ida a um 

supermercado próximo da casa de cada um para observar a organização das 

seções. Se necessário, converse com os pais sobre a importância dessa 

atividade. 

● Oriente que observem as placas com a indicação das seções e os produtos 

pertencentes a elas. Peça que registrem em uma folha e tragam na data 

combinada. 
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● No dia do retorno da tarefa faça uma roda e promova uma socialização do 

que encontraram. Solicite que consultem suas anotações para contar ao 

grupo o que descobriram nos supermercados. 

● A partir dessa socialização faça uma tomada de notas na lousa das 

categorias pesquisadas e o que mais julgar importante para a preparação da 

brincadeira. 

 

Atividade 4b - Confecção das etiquetas   

 

Objetivos 

● Escrever etiquetas com as categorias de organização dos produtos no 

supermercado, a partir de conversa com os colegas e professora. 

● Refletir sobre as características do sistema de escrita. 

 

Organização dos alunos: Em duplas e em quartetos 

Encaminhamentos 

● Retome oralmente as categorias discutidas em outras etapas e sinalize as 

novas, aquelas encontradas após a pesquisa no supermercado. Solicite que 

escolham, também oralmente, quais categorias farão parte do supermercado 

da turma. 

● Em seguida proponha que façam as etiquetas com o nome das categorias 

escolhidas. Elas deverão ser coladas nas caixas grandes que servirão para 

armazenar as embalagens. 

● Para isso organize a sala para uma situação de escrita coletiva: 

● Planeje antecipadamente as duplas e peça que escrevam a categoria ditada 

por você. Certifique-se que a mesma não esteja escrita na lousa ou em 

cartaz. 

● Após a escrita nas duplas, solicite que duas duplas se unam, comparem suas 

escritas e cheguem a uma proposta do quarteto. 
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● Em seguida peça que transcrevam na lousa para comparação e reflexão 

coletiva. Faça as intervenções conforme orientação dada nas etapas 

anteriores envolvendo a escrita e análise coletiva. 

IMPORTANTE: Caso fique cansativo para a turma escrever todas as categorias 

escolhidas em uma mesma aula, combine outro momento para finalizar as 

etiquetas. 

 

Etapa 5 - Organização das caixas, a partir da leitura das listas 

 

Atividade 5a - Leitura de etiquetas com as categorias e organização dos produtos 

nas caixas. 

 

Objetivos 

● Refletir sobre o sistema de escrita 

● Ler sem saber ler 

 

Organização dos alunos: duplas produtivas 

Encaminhamento 

● Informe aos alunos que você já colou nas caixas grandes o nome das 

categorias que farão parte do supermercado da turma. Retome oralmente as 

categorias escolhidas por eles na etapa 4. Faça isso sem indicar onde está 

escrito o que foi dito. 

● Diga que agora precisarão descobrir o que está escrito em cada etiqueta. 

Acompanhe a turma durante o desafio de ler mesmo sem saber ler 

convencionalmente. Pergunte por que acham que ali está escrito Matinais, por 

exemplo. Qual dessas caixas pode ser a de produtos de limpeza? Socialize com 

todo o grupo as estratégias usadas por algumas crianças e incentive a todos em 

suas tentativas de antecipação e checagem do que está escrito em cada etiqueta. 

● Em seguida entregue a lista dos produtos mais comuns a cada categoria  - 

produzida na etapa 3 e atualizada  - e peça que, em pequenos grupos, 
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consultem-na e armazenem os produtos correspondentes a cada categoria. 

Você pode definir o grupo que cuidará de organizar cada categoria. 

 

Etapa 6: Conhecendo outros materiais a serem utilizados no jogo. 

Atividade 6a - Conhecendo um cheque e produzindo um, coletivamente, a partir de 

uma situação problema. 

 

Objetivos 

● Aproximação ao uso do cheque: leitura e produção  

● Ditar o texto para preenchimento de cheque, a partir de uma situação 

problema. 

 

Organização dos alunos: coletivo 

Encaminhamento 

● Conversar com os alunos sobre como será feito o pagamento das compras. 

Provavelmente falarão no dinheiro, cheque e cartão. Informe que usarão 

dinheiro de brincadeira (xerox de notas em miniatura) e que também poderão 

produzir talões de cheque para ser usado. 

● Apresente em tamanho grande (na lousa ou Datashow) um modelo de folha 

de talão de cheque. Converse com as crianças sobre o que está escrito nos 

diferentes campos. Ofereça as informações necessárias. 

● Proponha uma situação problema envolvendo valores e peça que resolvam. 

Em seguida peça que ditem como o cheque deve ser preenchido e o que 

deve ser anotado no campo à esquerda. Você será a escriba nessa situação, 

dando referência de como se preenche um cheque. 

● Sugestão de situação problema: 

Para pagar as compras do mês, os pais de Caio deram um cheque no valor de 

250,00. Preencha este cheque. Sabendo que o saldo da conta bancária estava em 

350,00, quanto restará?  

Atividade 6b: Produção de um cheque em dupla, a partir de nova situação-problema 
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Organização dos alunos: duplas produtivas  

 

Encaminhamento 

● Proponha que em duplas, preencham um cheque a partir da seguinte 

situação problema: 

Acompanhando seus pais nas compras, Sergio escolheu um carrinho de controle 

remoto na seção de brinquedos e eletrônicos e sua mãe precisou dar o cheque 

separado das compras.  Com seu colega, ajude-o a preencher o cheque no valor 

de: R$39,70. 

● Circule pelas duplas ajudando quando necessário 

Para que ganhem rapidez e autonomia durante o jogo, combine com a turma que 

você fará uma lista contendo a escrita de valores e que essa lista poderá ser 

consultada sempre que precisarem. 

Exemplos: 

 

 

 

Etapa 7: Produzindo novas listas 

 

Objetivos 

● Refletir sobre o sistema de escrita 

Atividade 7a - escrita, em duplas, de listas com os nomes das funções no jogo 

(bancário, cliente, dono da banca de jornal, farmacêutico, caixa do mercado). 

 

Organização dos alunos: duplas produtivas  

Encaminhamento 

● Discuta com a turma sobre os profissionais que trabalham em um 

supermercado. Em seguida, comente sobre a necessidade de ter um banco 

para o saque de dinheiro; a possibilidade de ter outros pontos de prestação 

de serviços dentro ou no espaço do supermercado como, por exemplo, 

Em números Por extenso 

20,00 Vinte reais 

30,00 Trinta reais 
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farmácia popular, banca de jornal. Peça que definam o que gostariam que 

tivesse no jogo deles. 

● Proponha então que em duplas escrevam a lista com os nomes dos 

profissionais que farão parte do jogo. Alimente as discussões das duplas 

propondo desafios adequados aos conhecimentos das mesmas. Não se 

esqueça de planejar antecipadamente as duplas a partir do conhecimento 

que possuem sobre o sistema de escrita. 

 

Atividade 7b - Elaboração da lista de compras que deseja fazer  

 

Organização dos alunos: duplas produtivas  

Encaminhamento 

● Proponha que em duplas escrevam a lista de compras que gostariam de 

fazer no dia do jogo. 

● Circule pelas duplas e deixe que discutam e ajustem suas escritas. Observe 

quais progressos fizeram até o momento em relação a construção da escrita. 

Registre em seu caderno de anotações o desempenho dos alunos. Essas 

anotações poderão ser recuperadas sempre que se fizer necessário 

possibilitando articular os desafios propostos para o jogo às reais 

necessidades de aprendizagem dos alunos. 

● Distribua alguns panfletos de supermercado que circulam no bairro da escola 

(se preciso peça com antecedência para que os alunos tragam) e oriente 

para que observem os preços dos produtos (como são registrados, se acham 

caro, barato; comparem preços de diferentes folhetos etc) 

● Combine com os alunos que a partir das listas confeccionadas por eles ao 

longo da preparação e dos folhetos você fará uma lista com o nome dos 

produtos do supermercado e o preço de cada um. Esse material será 

utilizado no dia do jogo. 
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IMPORTANTE: caso tenha um grupo de alunos com escrita alfabética a tabela com 

o nome de produtos e preços poderá ser elaborada por eles, assim como outras 

tabelas que se fizerem necessárias ao longo da preparação do jogo. 

A lista de preços poderá ser adaptada por você, caso julgue necessário. Em geral, 

para crianças que vão jogar pela primeira vez e/ou têm pouca familiaridade com o 

cálculo mental é mais adequado usar valores arredondados como R$2,00 ou 

R$2,50.  

 

Etapa 8: O jogo 

Objetivos 

● organizar materiais e espaço para brincar  

● participar de uma atividade de compra e venda realizando cálculo mental e 

refletindo sobre o sistema de escrita. 

● participar do jogo respeitando os combinados. 

 

Atividade 8a – Definição dos papéis e combinados para dia do jogo 

 

Objetivos: participar de uma roda de conversa emitindo opinião e fazendo escolhas. 

Organização dos alunos: coletivo 

 

Encaminhamento 

● Combinar a data do jogo e discutir a necessidade de seguirem as regras e 

terem um papel definido na brincadeira. 

● Definir os papéis de cada um. Para tanto a professora poderá fazer um 

quadro na lousa ou em um cartaz conforme sugestão abaixo e solicitar que 

registrem o nome de quem ficará responsável por cada função. Informar que 

deverão permanecer na mesma função até o final do jogo. Pode-se mantê-los 

na mesma função por duas seções de jogos, depois é conveniente que haja a 

troca de papéis para que vivenciem a leitura, escrita e cálculo mental em 

diferentes situações: 

Atividade 8b:  Dia do jogo 
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Encaminhamentos 

● Organizar o espaço da classe para a brincadeira. 

● Distribuir os materiais necessários para cada um dos papéis: máquina 

registradora, dinheiro, tabelas para consulta, talões de cheques, papéis para 

fazer lista de compras. 

● Definir os clientes para cada bancário. 

IMPORTANTE: após o jogo os materiais utilizados como cheques, fichas podem ser 

organizados num caderno com data e nome do jogo. Este registro contribui para que 

os pais acompanhem o trabalho realizado com os materiais enviados por eles, além 

de funcionar como fonte de pesquisa de situações problema para as demais aulas. 

BANCÁRIO_______________________________________________ 

MOVIMENTAÇÃO  DE CAIXA               DATA___/___/___ 

 

Etapa 9: Avaliação do jogo de faz de conta 

Atividade 9a - roda de conversa 

 

Caixa do supermercado Bancários Farmacêutico Dono da banca de 

jornal 

Clientes 

Rodrigo Igor Rafael Franciele Fabiola 

Marcela Cesar   Estela 

 Caio   Laís 

CLIENTE SALDO RETIRADA SALDO RETIRADA SALDO 

 

 

     

 

 

     

 

 

     

 

 

     

 

 

     

 

 

     

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

Objetivos 

● Expressar-se com clareza emitindo opiniões e justificando suas ideias; 

● Saber ouvir e respeitar as opiniões dos colegas, sendo capaz de negociar 

pontos de vista. 

 

Organização dos alunos: em roda 

 

Encaminhamento 

● Organizar o espaço e guardar os materiais utilizados na brincadeira; sentar 

em roda com os alunos a fim de conversar sobre a experiência vivida. 

● Iniciar a conversa perguntando aos alunos o que acharam da brincadeira, 

momentos que mais gostaram, problemas ou dificuldades que tiveram. 

● Essa conversa sobre a brincadeira é um momento muito rico em que as 

crianças  podem refletir sobre o que vivenciaram, tomar consciência de uma 

série de ações e ao verbalizar, organizar o pensamento contribuindo de 

forma significativa para o desenvolvimento da linguagem oral. Nesse 

momento as crianças são convidadas a falar, opinar, comentar a brincadeira 

sem exigência de que todos da sala falem. 

 

Este também é o momento de informar aos alunos que haverá uma nova data para 

jogar com mudanças nos papéis, conforme foi indicado anteriormente. Você poderá 

consultar os alunos sobre onde querem ficar. 

 

Etapa 10:  2ª rodada da brincadeira  

Atividade 10a - Produção de propagandas para o supermercado. 

 

Objetivos 

● Escrever propaganda dos produtos do supermercado. 

 

Organização dos alunos: duplas produtivas  

Encaminhamento 
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● Comente com os alunos que irão escrever propagandas divulgando os 

preços dos produtos do supermercado. Para repertoriá-los você poderá ler 

algumas propagandas de folhetos de supermercados. 

Solicite que em duplas escrevam as propagandas. Você poderá organizar um cartaz 

com as propagandas que surgirem. O texto deverá conter o nome do produto, o 

preço e se for o caso a oferta, por exemplo: 

 

OFERTA... 

CACHORRO DE PELÚCIA – de R$15,00 por apenas R$11,90. 

 

Atividade 10b - Organização do espaço para a brincadeira e realização do jogo. 

 

Objetivo: participar de uma atividade de compra e venda refletindo sobre o sistema 

de escrita e realizando cálculo mental. 

 

Organização dos alunos: duplas produtivas e coletivo. 

Encaminhamento 

● Distribuir os materiais necessários para cada um dos papéis: máquina 

registradora, dinheiro, tabelas para consulta, talões de cheques, papéis para 

fazer a lista de compras e jogar. 

 

Etapa 11: Avaliação final, recolocar o jogo como atividade permanente. 

Objetivos:  

● Refletir sobre o sistema de escrita 

● Participar de uma roda de conversa sobre o jogo. 

 

Organização dos alunos: quartetos e em roda  

Encaminhamento 

● Entregar a ficha com alguns itens do jogo para os alunos preencherem. É 

importante que na formação do quarteto se garanta alunos com diferentes 

conhecimentos sobre o sistema de escrita que possam se ajudar. 
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● Organizar os alunos em roda para que socializem o que pensaram e 

conheçam as possibilidades de continuidade do jogo de faz de conta. 

 

Sugestão de ficha de avaliação do jogo 

AVALIE O JOGO FAZ DE CONTA ESCOLHENDO UMA ALTERNATIVA, 

MARCANDO COM UM X,  E COMPLETANDO O QUE SE PEDE 

 

Ficha De Avaliação Do Jogo Faz De Conta 

Esse jogo poderá ocorrer em diferentes dias, mesmo depois do projeto finalizado, 

como uma atividade permanente. Para que ele não se esgote rapidamente o 

professor deverá sempre alimentá-lo com novos desafios, introduzir novas seções, 

ou mesmo fazer adaptações. 

Para isso é fundamental que durante o jogo o professor circule pela sala, colha 

informações importantes que podem ser usadas em outros momentos com outras 

atividades ou mesmo numa nova brincadeira, outra fonte de informação importante 

virá das rodas de conversa após o jogo. Será dessa forma que você poderá 

alimentá-lo e enriquecê-lo, conforme aparece nos materiais audiovisuais.  

 

PROJETO: COLEÇÃO COLETIVA DE TAMPINHAS 

 

Objetivos 

● Compreender o sistema de numeração decimal 

● Resolver problemas simples de adição 

● Desenvolver a escrita de números com mais de um algarismo 

 

ATIVIDADE FOI ADEQUADA E DEU 

CERTO 

NÃO FOI ADEQUADA E PODE 

MELHORAR 

SUGESTÕES 

TRAZER AS EMBALAGENS  

 

  

PRODUZIR AS LISTAS   

 

  

PREPARAR O ESPAÇO E 

CAIXAS PARA O JOGO 

 

 

  

DIA DO JOGO    
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Conteúdos 

● Contagem periódica de objetos (coleções) 

● Problemas de adição (agregar) 

● Produção de notações numéricas 

● Comparação de grandezas numéricas 

● Contagem e sobrecontagem 

● Explicitação, análise e comparação dos procedimentos selecionados 

  

Anos 

1º / 2º / 3º / 4º / 5º 

 

Tempo estimado  

8 aulas 

 

Material necessário  

Tampinhas (de refrigerante, suco e outras) 

 

Desenvolvimento  

1ª etapa: Iniciando uma coleção coletiva  

Inicie a atividade com uma roda de conversa e perguntar para as crianças se 

alguém coleciona alguma coisa ou se conhece alguém que colecione.  

Leve para a sala de aula uma coleção de tampinhas e pergunte se a turma topa dar 

continuidade à coleção. As tampinhas poderão servir, futuramente, de peças para 

jogos de percurso ou outros envolvendo a contagem.  

Organize as crianças em grupos de quatro e entregue para cada grupo uma certa 

quantidade de tampinhas para que contem e registrem. Conforme o andamento da 

atividade, ofereça, para os grupos que precisarem, uma fita métrica, uma cartela de 

loteria ou uma tabela numérica como apoio para a contagem e para o registro das 

quantidades. 

Depois que cada grupo anotou sua quantidade de tampinhas, organize a 

socialização dos registros. 
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Antecipação dos possíveis registros das crianças: 

● Faz desenhos ou marcas correspondentes a cada peça da coleção; 

● Escreve a série numérica, colocando um número para cada peça da coleção; 

● Anota um único algarismo representando o total de tampinhas; 

● Organiza as tampinhas em grupos e anota a quantidade de cada grupo 

(depois soma). 

Marque na lousa quantas tampinhas cada grupo contou. 

Compare o estado das coleções, perguntando para os alunos: 

● Que grupo tem maior quantidade de tampinhas? 

● Que grupo tem a menor quantidade de tampinhas 

● É possível saber sem ter que contá-las novamente? 

A continuidade dessa proposta será seguir colecionando tampinhas e, 

semanalmente, controlar o crescimento da coleção. 

 

Assista à aplicação da 1ª etapa no vídeo "Iniciando uma coleção coletiva".  

http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-

colecoes-429121.shtml 

 

2ª etapa  

A coleção cresce e novos problemas aparecem 

Monte um cartaz para registrar a como a coleção vai evoluindo a cada aula. Deixe-o 

fixado em uma das paredes da sala. 

 Grupos/Datas Dia 1  Dia 2 Dia 3 Dia 4 Dia 5 Dia 6 Dia 7 Dia 8 

Grupo 1                 

Grupo 2                 

Grupo 3                 

Grupo 4                 

Grupo 5                 

Grupo 6                 
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Entregue mais algumas tampinhas para cada grupo. Peça que calculem com 

quantas ficaram, anotando o novo total no cartaz. Observe quem retoma a 

contagem a partir do número 1 e quem faz a sobrecontagem - isto é, quem continua 

a contagem a partir da quantidade que já conhecia. 

Se a maioria da turma tiver recursos de contagem que vá além de contar de um em 

um, proponha que cada grupo calcule o total de tampinhas da coleção da turma. De 

qualquer forma, proponha que façam a contagem e registrem o total em um quadro 

numérico que também ficará fixado na sala. 

Se houver, por exemplo, 20 tampinhas na coleção, todos os quadrinhos do quadro, 

até o 20, serão marcados com X. Ao trazer mais duas tampas, a criança vai fazer 

um X no 21 e outro no 22, realizando uma sobrecontagem, sem precisar contar 

todas as tampinhas novamente a partir do 1. 

 

3ª etapa: Discutir os procedimentos utilizados: contagem e sobrecontagem  

Proponha que cada grupo verifique novamente a quantidade de tampinhas que 

possui e anote no papel que está dentro do saquinho de tampinhas de cada grupo. 

Um representante de cada grupo vai até outro e explica como calculou. Em seguida, 

solicite que um representante de cada grupo vá até a lousa para explicar para os 

demais, como fizeram para calcular. Observe e destaque os grupos que utilizaram a 

contagem (iniciando do 1) e os que aplicaram a sobrecontagem (iniciando do 

número registrado na aula anterior). 

Proponha que as crianças comparem as estratégias e analisem qual consideram 

mais adequada para resolver esse tipo de problema. 

Entregue para cada aluno uma tabela de dupla entrada, igual à do cartaz que foi 

colocado na parede da sala. Peça que um representante de cada grupo dite às 

demais crianças a quantidade de tampinhas obtida no seu grupo para que a anotem 

em seus quadros. Quem dita escreve no quadro grande, ao lado do nome do seu 

grupo. 

Assista à aplicação da 3ª etapa no vídeo "Contando a coleção de tampinhas". 
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http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-

contando-colecao-429161.shtml 

 

Avaliação:  

Produto final: Tabela com o registro da coleção de tampinhas da turma. 

 

Escrita de números grandes: 

Proponha os seguintes problemas:  

 

Problema 1 

Um grupo do 2º ano conferiu suas tampinhas e chegou ao total de oitenta e quatro. 

Ângela ditou a quantidade obtida para que seus colegas anotassem nos seus 

quadros. Veja como algumas crianças anotaram:  

 Carlos 64 

Kauan 804 

Nayara 84 

 

Problema 2  

Algumas crianças do 2º ano resolveram fazer coleções individuais. Anote ao lado do 

nome de cada criança a quantidade de peças que ela tem. Procure o número na 

tabela abaixo: 

Raik: ________________________  quarenta e um 

Claryce: ______________________ sessenta e três 

Simeone: _____________________ cento e cinqüenta 

Evelyse: ______________________ cinquenta e oito 

Thais: ________________________ quatrocentos e vinte e três 

Vanessa: _____________________  cento e trinta e cinco 
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100305 423 6003     10050  508      41        

1035 85 1050 14 58 73 

401 135 15 4623 150 603 

324 4100203 603 4023 63 38 

 

Proponha a discussão coletiva após a resolução de cada problema. Incentive que 

cada aluno justifique suas respostas e procure entender o procedimento do colega. 

 

Assista à aplicação da 4ª etapa no vídeo "Escrevendo números grandes". 

http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-

escrevendo-numeros-429185.shtml 

 

Flexibilização 

Ao organizar a roda de conversa fique atento para não dar explicações de costas 

para o aluno com deficiência auditiva. Posicione-o de frente para você para ampliar 

o contato visual. Quando separar a turma em grupos, incentive que o estudante 

participe realizando as contagens e as registrando. Se considerar necessário, repita 

as propostas e verifique se ele está acompanhando a atividade. Para as discussões 

sobre os procedimentos na 3ª etapa, peça que aluno aponte em uma tabela 

numérica as contagens realizadas. Ele pode ir de um em um ou fazer as relações 

com a ordem do sistema de numeração. Ter um intérprete de libras na classe é 

muito importante para o desenvolvimento da comunicação da criança surda. No 

contraturno, converse com o AEE para que também trabalhe a expressão dos 

números em libras. 

Deficiências: Auditiva 

 

2º ano: Língua Portuguesa 

AMIGOS LEITORES 

Projeto: AMIGOS LEITORES uma parceria de leitura entre alunos de 5º e 2º Anos. 
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Justificativa 

Este trabalho nasceu de duas necessidades. A primeira foi tornar a parceria entre 

alunos de 5º ano e 2º ano como uma ação frequente. Essa parceria aconteceu 

inicialmente quando os alunos do 5º ano ajudaram os alunos do 2º ano a montarem 

uma caixa para ser usada como depósito de lixo. Essa atividade fazia parte de um 

projeto sobre meio ambiente desenvolvido na escola e gerou prazer e interesse nos 

alunos maiores. 

A segunda necessidade foi a de intensificar o trabalho de leitura com os alunos do 

5º ano, uma vez que a classe já é toda alfabética e esse ano, iniciamos o estudo da 

importância de desenvolver a fluência leitora com essa sala. 

Desse modo precisávamos pensar em caminhos diferentes e significativos já que a 

leitura em voz alta pelo professor é uma prática presente na rotina semanal de todos 

os anos mesmo nas salas de 5º ano por que acreditamos que o professor é um 

modelo de leitor para os alunos e consequentemente pode contribuir muito para 

formação de hábitos leitores. Além da leitura pelo professor também é proposto 

semanalmente para as salas de 5º ano, momentos de leitura individual pelo aluno 

quando eles têm a possibilidade de se encontrar com os textos, fazer a leitura, 

compreender o que leram assim como fazer comentários acerca do que foi lido. 

Sabemos que ler em voz alta é uma prática que exige várias competências. O leitor 

além de ser capaz de decodificar as marcas gráficas do texto e construir para elas 

um significado, precisa atribuir sentido a ele para que esse ato de leitura cumpra a 

função de comunicar o texto a algum ouvinte. 

Então foi nesse momento que percebemos que nossos alunos do 5º ano poderiam 

atuar como mediadores de leitura para os alunos do 2º ano uma vez que essa 

parceria já tinha se mostrado tão certeira. Ler para outro traz uma necessidade de 

dialogar com os interesses, pensar em como envolvê-lo, captar sua atenção e 

empenhar-se em fazê-la da melhor forma possível. 

“...Se os alunos têm a oportunidade de ter acesso a um trabalho sustentado, de 

leituras e releituras; se podem resolver desafios e se os 
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orientamos para que construam os conhecimentos necessários – por exemplo, a 

estabelecer relações entre situações e saberes para consolidar o aprendido e 

reutilizá-lo -, os ajudamos a participar ativamente da cultura escrita.  

Ler em voz alta deve ser uma oportunidade a mais para ler, não uma situação 

escolar privilegiada ou de avaliação. Para que isto aconteça, as 

situações de leitura em voz alta devem ser práticas carregadas de sentido, com 

propósitos claros e destinatários reais D. Lerner (2001).” 

“Como fazer para que os alunos sejam bons leitores?” Cintia Kuperman 

Esse projeto de leitura foi desenvolvido em duas etapas. A primeira foi de leitura de 

Gibis por ser um texto que os alunos do 5º ano têm mais 

proximidade e assim se sentiam mais seguros de realizar a leitura para os alunos 

menores, principalmente os alunos que ainda não apresentavam uma leitura fluente. 

E na segunda essa mediação foi realizada com a leitura de textos literários de livros 

do acervo do 2º ano. 

 

Produto final: Encontros de leitura 

Alunos do 5º ano realizarão a leitura de livros pertencentes ao acervo do 2º ano 

para os alunos menores.  

 

Duração: aproximadamente 3 meses. 

 

Objetivos 

● Oferecer aos alunos a possibilidade de serem leitores de narrativas literárias 

para crianças menores; 

● Desenvolver os seguintes comportamentos leitores: 

● Compartilhar com o ouvinte os efeitos que os textos produzem 

● Relacionar o texto com outros conhecidos 

● Tomar consciência sobre como se lê para outros de forma a contribuir com a 

fluência leitora 

● Revisitar acervo do 2º ano como critério para escolha dos livros que 

           serão lidos aos alunos menores 
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● Ler para o outro com a finalidade de encantar, deleitar. 

● Contribuir para o avanço da competência leitora dos alunos incentivando a 

fluência leitora a ler para o outro – sendo esse outro 

um aluno menor. 

 

Etapas 

1ª Etapa – Leitura de Gibis ( aprox. 1 mês realizando 2 vezes na semana) 

Atividade 1: Apresentação da proposta de leitura de Gibis pelos alunos do 5º ano 

para alunos menores. 

Atividade 2: Leitura individual pelo aluno de Gibi – 

Atividade 3: Leitura de Gibis no pátio para alunos do 2º ano . 

Atividade 4: Escrita de relato dos alunos do 5º ano da experiência de ler para os 

menores. 

Atividade 5 : 2a momento de leitura de Gibis para os alunos do 2º ano- 

Atividade 6: Ditado de relato de experiência de alunos do 2º ano para os alunos de 

5º ano 

Turma do 2º ano dita para os alunos do 5º anos as impressões da experiência 

realizada na atividade 5. 

 

2a Etapa – Leitura de Livros Literários ( aprox.. 2 meses realizando 2 vezes na 

semana). 

Atividade 1: Roda de conversa - Recuperar a atividade de leitura de gibis a partir do 

registro escrito elaborado no final da etapa 1. Nessa roda resgatar os livros que 

gostavam quando eram menores a partir da observação e manuseio do acervo do 2º 

ano. A professora organiza uma roda explica sobre a proposta, relembra a atividade 

em que leram gibi para os alunos do 2º ano e propõe fazer o mesmo com livros de 

histórias. 

Propor que escolham um livro que mais gostavam para ler. (informar que podem 

escolher o mesmo). 

Atividade 2 : Leitura individual ou em duplas do livro selecionado para 
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relembrarem a história e roda de conversa de indicação – Vale pena ouvir de novo – 

Nessa atividade a classe indicará três títulos para ser lido pela professora. E a 

professora selecionará um para preparar a leitura. 

Atividade 3: Leitura pelo professor – de um dos livros indicados – para os alunos 

observarem os procedimentos e comportamentos do leitor. 

A professora fará a leitura e solicitará para os alunos que durante a mesma 

observem e registrem como ela faz, o que mostra, mudanças na voz. 

Socializar os registros para elaborar um único registro que poderá servir de apoio 

para o momento de preparo de leitura para os menores. 

Oferecer algumas dicas do que podem observar. 

Atividade 4: Seleção e organização da duplas em função do livro que quer ler para 

os alunos do 2º ano. Nessa atividade os alunos deverão fazer uma Leitura individual 

tendo o cartaz de observação da atividade 3 como referência, para cuidarem dos 

procedimentos e comportamentos leitores que auxiliem nos entendimento do texto. 

A professora deverá circular entre os alunos dar dicas de como ler ao pedir que 

leiam um trecho.... 

Atividade 5: Ensaio em pequenos grupos (quartetos) 

Nesse ensaio é fundamental pensar nos agrupamentos de modo que um lê para os 

outros três observarem e registrarem o processo. 

Troca de impressões e dicas de aspectos que podem melhorar na leitura. 

Atividade 6: Leitura para os alunos do 2º ano. 

Organizar no pátio os espaços de leitura para que os alunos do 2º ano 

possam escolher o livro que desejam ouvir a história. 

Atividade 7: Registro escrito dos alunos do 2º ano sobre a experiência 

Nessa atividade os alunos do 2º ano ditam para os alunos do 5º ano as 

impressões e sentimentos provocados pela leitura das histórias de modo a registrar 

a experiência que será socializada com os demais alunos da escola. 

Atividade 8: Avaliação do projeto com os alunos do 5º ano. 

Conversar com os alunos sobre o que mais gostaram do projeto, o que 

aprenderam durante o processo e no que podem melhorar. 
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2º ano - Matemática 

PROJETO - COLEÇÃO COLETIVA DE TAMPINHAS 

 

Objetivo(s)  

● Compreender o sistema de numeração decimal 

● Resolver problemas simples de adição 

● Desenvolver a escrita de números com mais de um algarismo 

 

Conteúdo(s)  

● Contagem periódica de objetos (coleções) 

● Problemas de adição (agregar) 

● Produção de notações numéricas 

● Comparação de grandezas numéricas 

● Contagem e sobrecontagem 

● Explicitação, análise e comparação dos procedimentos selecionados 

  

Ano(s)  

1º / 2º / 3º / 4º / 5º 

 

Tempo estimado  

8 aulas 

 

Material necessário  

Tampinhas (de refrigerante, suco e outras) 

 

Desenvolvimento  

1ª etapa  

Iniciando uma coleção coletiva  

Inicie a atividade com uma roda de conversa e perguntar para as crianças se 

alguém coleciona alguma coisa ou se conhece alguém que colecione.  
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Leve para a sala de aula uma coleção de tampinhas e pergunte se a turma topa dar 

continuidade à coleção. As tampinhas poderão servir, futuramente, de peças para 

jogos de percurso ou outros envolvendo a contagem.  

Organize as crianças em grupos de quatro e entregue para cada grupo uma certa 

quantidade de tampinhas para que contem e registrem. Conforme o andamento da 

atividade, ofereça, para os grupos que precisarem, uma fita métrica, uma cartela de 

loteria ou uma tabela numérica como apoio para a contagem e para o registro das 

quantidades. 

Depois que cada grupo anotou sua quantidade de tampinhas, organize a 

socialização dos registros. 

Antecipação dos possíveis registros das crianças: 

Faz desenhos ou marcas correspondentes a cada peça da coleção; 

● Escreve a série numérica, colocando um número para cada peça da coleção; 

● Anota um único algarismo representando o total de tampinhas; 

● Organiza as tampinhas em grupos e anota a quantidade de cada grupo 

(depois soma). 

Marque na lousa quantas tampinhas cada grupo contou. 

Compare o estado das coleções, perguntando para os alunos: 

● Que grupo tem maior quantidade tampinhas? 

● Que grupo tem a menor quantidade de tampinhas 

● É possível saber sem ter que contá-las novamente? 

A continuidade dessa proposta será seguir colecionando tampinhas e, 

semanalmente, controlar o crescimento da coleção. 

Assista à aplicação da 1ª etapa no vídeo "Iniciando uma coleção coletiva".  

http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-

colecoes-429121.shtml 

 

2ª etapa  

A coleção cresce e novos problemas aparecem  

Monte um cartaz para registrar a como a coleção vai evoluindo a cada aula. Deixe-o 

fixado em uma das paredes da sala. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br
http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-colecoes-429121.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-colecoes-429121.shtml
http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-colecoes-429121.shtml


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

 Grupos/Datas Dia 1  Dia 2 Dia 3 Dia 4 Dia 5 Dia 6 Dia 7 Dia 8 

Grupo 1                 

Grupo 2                 

Grupo 3                 

Grupo 4                 

Grupo 5                 

Grupo 6                 

 

Entregue mais algumas tampinhas para cada grupo. Peça que calculem com 

quantas ficaram, anotando o novo total no cartaz. Observe quem retoma a 

contagem a partir do número 1 e quem faz a sobrecontagem - isto é, quem continua 

a contagem a partir da quantidade que já conhecia. 

Se a maioria da turma tiver recursos de contagem que vá além de contar de um em 

um, proponha que cada grupo calcule o total de tampinhas da coleção da turma. De 

qualquer forma, proponha que façam a contagem e registrem o total em um quadro 

numérico que também ficará fixado na sala. 

Se houver, por exemplo, 20 tampinhas na coleção, todos os quadrinhos do quadro, 

até o 20, serão marcados com X. Ao trazer mais duas tampas, a criança vai fazer 

um X no 21 e outro no 22, realizando uma sobrecontagem, sem precisar contar 

todas as tampinhas novamente a partir do 1. 

 

3ª etapa  

Discutir os procedimentos utilizados: contagem e sobrecontagem  

Proponha que cada grupo verifique novamente a quantidade de tampinhas que 

possui e anote no papel que está dentro do saquinho de tampinhas de cada grupo. 

Um representante de cada grupo vai até outro e explica como calculou. Em seguida, 

solicite que um representante de cada grupo vá até a lousa para explicar para os 

demais, como fizeram para calcular. Observe e destaque os grupos que utilizaram a 

contagem (iniciando do 1) e os que aplicaram a sobrecontagem (iniciando do 

número registrado na aula anterior). 
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Proponha que as crianças comparem as estratégias e analisem qual consideram 

mais adequada para resolver esse tipo de problema. 

Entregue para cada aluno uma tabela de dupla entrada, igual à do cartaz que foi 

colocado na parede da sala. Peça que um representante de cada grupo dite às 

demais crianças a quantidade de tampinhas obtida no seu grupo para que a anotem 

em seus quadros. Quem dita escreve no quadro grande, ao lado do nome do seu 

grupo. 

Assista à aplicação da 3ª etapa no vídeo "Contando a coleção de tampinhas". 

http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-

contando-colecao-429161.shtml 

 

Avaliação/Produto final 

Tabela com o registro da coleção de tampinhas da turma. 

Escrita de números grandes  

Proponha os seguintes problemas:  

Problema 1 

Um grupo do 2º ano conferiu suas tampinhas e chegou ao total de oitenta e quatro. 

Ângela ditou a quantidade obtida para que seus colegas anotassem nos seus 

quadros. Veja como algumas crianças anotaram:  

Carlos 64 

Kauan 804 

Nayara 84 

 

 Problema 2  

Algumas crianças do 2º ano resolveram fazer coleções individuais. Anote ao lado do 

nome de cada criança a quantidade de peças que ela tem. Procure o número na 

tabela abaixo: 

Raik: ______________________      quarenta e um 

Claryce: _____________________   sessenta e três 

Simeone: _____________________ cento e cinqüenta 

Evelyse: ______________________ cinquenta e oito 
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Thais: ________________________ quatrocentos e vinte e três 

Vanessa: _____________________  cento e trinta e cinco 

  

100305 423 6003     10050  508      41        

1035 85 1050 14 58 73 

401 135 15 4623 150 603 

324 4100203 603 4023 63 38 

  

Proponha a discussão coletiva após a resolução de cada problema. Incentive que 

cada aluno justifique suas respostas e procure entender o procedimento do colega. 

 

Assista à aplicação da 4ª etapa no vídeo "Escrevendo números grandes". 

http://revistaescola.abril.com.br/matematica/pratica-pedagogica/matematica-d-

escrevendo-numeros-429185.shtml 

 

Flexibilização  

Ao organizar a roda de conversa fique atento para não dar explicações de costas 

para o aluno com deficiência auditiva. Posicione-o de frente para você para ampliar 

o contato visual. Quando separar a turma em grupos, incentive que o estudante 

participe realizando as contagens e as registrando. Se considerar necessário, repita 

as propostas e verifique se ele está acompanhando a atividade. Para as discussões 

sobre os procedimentos na 3ª etapa, peça que aluno aponte em uma tabela 

numérica as contagens realizadas. Ele pode ir de um em um ou fazer as relações 

com a ordem do sistema de numeração. Ter um intérprete de libras na classe é 

muito importante para o desenvolvimento da comunicação da criança surda. No 

contraturno, converse com o AEE para que também trabalhe a expressão dos 

números em libras. 

Deficiências  

Auditiva 
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3º ano e 4º ano - Língua Portuguesa 

PROJETO SARAU DE POESIA3  

ORGANIZAÇÃO GERAL4 

ETAPA5  ATIVIDADES 

1.  

APRESENTAÇÃO  

DO PROJETO 

FINALIDADES DA ETAPA:  

a) Possibilitar ao aluno conhecer, de modo geral, um sarau: como se  organiza, quais são os 

participantes, quais produtos culturais nele  circulam (verbais e não verbais: músicas, 

poemas - declamados ou  lidos -), qual a ambientação possível a esse evento de interação,  

entre outros aspectos.  

b) A intenção é propiciar um primeiro contato, apenas. ATIVIDADE 1ª-CONHECER UM SARAU6 

a) Conversar com os alunos a respeito de o que é um sarau: quem já  ouviu falar, quais as 

impressões que tiveram quando participaram  de um, por exemplo.  

b) Apresentar aos alunos saraus gravados para conhecimento de  todos ou, então, solicitar que 

participem de um sarau realizado na  escola por, p.e., adultos funcionários da escola, pais, 

outras  pessoas da comunidade.  

ATIVIDADE 1B –COMPARTILHAR O PRODUTO FINAL DO PROJETO COM A CLASSE 

a) Depois da apresentação, conversar com os alunos a respeito do  que foi visto: o que acharam, 

porque, se gostariam de participar de  um, porque...  

b) Anunciar aos alunos que a classe organizará um sarau de poemas,  ao final do período 

(anunciar a data prevista, considerando o  possível andamento do trabalho). Combinar 

com os alunos que,  no sarau que a classe realizará, os textos serão lidos, e não,  

memorizados.  

c) Depois disso, solicitar que os alunos pensem em um nome para o  sarau. Ofereça exemplos 

que pareçam interessantes. Por exemplo,  em uma cidade de Minas Gerais, os alunos dos 

1os anos das  escolas municipais escolheram o seguinte nome para o sarau que  

realizaram: Minas em Mim; em outra situação, os alunos  resolveram organizar sarau com 

letras de música que mais pareciam poemas, ficando assim o título: Letras que são 

poemas; ou Poemas para cantar. Outras sugestões: Poema, pra que te  quero?, Falando 

em poesia...; P de poema; Vez e voz do poema.  

d) Considerar que os nomes podem ter a ver com uma decisão anterior: o tema do sarau. 

 

 
3 Proposta Preliminar elaborada pelas DERs Avaré, Piraju, municípios conveniados de Sarutaiá, Óleo e  
Manduri, e formadora do Ler e Escrever em Junho de 2012, que vem sendo realizado Com alunos de  classe do 
Projeto Intensivo de Ciclo (PIC) do municípios conveniado de Manduri – DER Piraju. 

4 Sobre o que vem a ser um sarau, confira materiais anexos.1  

5 Os encaminhamentos de cada etapa estão em fase de elaboração.  
 

6 Em anexo há algumas sugestões possíveis. 
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  ATIVIDADE 1C - LEITURA DE POEMA PELO PROFESSOR  

a) Ler – em voz alta - um poema para a classe.   

Contextualize a obra, antes de lê-la.  

Selecione um poema que pareça ser do interesse temático dos  alunos e que tenha um 

grau de complexidade compatível com as  possibilidades de compreensão dos alunos. Há 

muitos autores  possíveis e interessantes: Cecília Meireles, António da Mota (A  bruxa 

castanha, entre outros), Manoel de Barros (tem um livro, pelo  menos, de poemas para 

crianças), Vinícius de Moraes, Arnaldo  Antunes, Tim Burton (há um livro, que faz parte do 

acervo da SEE,  que é muito, mas muito interessante) e até Neruda (Ode ao Gato,  por 

exemplo, se se considerar adequado para a classe). Pode-se,  como dito acima, focalizar 

letras que parecem poemas e incluir  Chico Buarque, por exemplo.  

Esteja atento para selecionar uma obra que seduza os alunos, que  faça com que 

queiram mesmo ler textos desse gênero e organizar  o sarau. Nesse momento, a 

qualidade do texto é fundamental5.  

b) Compartilhar impressões sobre o poema lido.  

c) Relacionar a leitura do poema (considerando o gênero) com o  projeto que será 

desenvolvido. 

2.  

ESTUDO DE   

SARAUS 

FINALIDADE DA ETAPA:  

a) Possibilitar aos alunos um conhecimento mais aprofundado da situação de comunicação 

que é um sarau, focalizando aspectos  como: qual a sua finalidade; o que acontece em 

uma situação  como essa; de que maneira acontece; quem a frequenta; de que  maneira 

o espaço é ambientado, de que maneira os produtos  culturais – poemas, contos, piadas, 

músicas – são apresentados ao  público; se a sua organização é temática ou não, entre 

outros  aspectos.  

b) Oferecer um repertório de saraus - quanto a modo de  organização, objeto cultural em 

circulação, possibilidades de  ambientação, p.e. -, de modo que aos alunos seja possível 

ter uma  visão mais ampliada desse evento de comunicação e, ainda, que  possam 

escolher a maneira como o sarau que produzirão será  organizada.  

ATIVIDADE 2A − COMO ORGANIZAR UM SARAU?  

a) Conversar com os alunos sobre a tarefa de organizar um sarau.  Começar essa 

conversa por uma tematização a partir de uma  consigna como essa: Vocês já 

assistiram (ou participaram) um  sarau, certo? Bom, já que nós vamos realizar um 

sarau aqui na  escola, me digam: o que vocês acham que vamos precisar fazer  para 

organizar esse sarau?  

b) Ouvir os alunos, atentamente, e registrar na lousa tudo o que  considerarem 

necessário. Discutir com eles a pertinência dos comentários e problematizar 

alguns eventuais aspectos  esquecidos 
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  ATIVIDADE 2B − CONFERINDO: O QUE TEM MESMO UM SARAU?  

a) Assistir novamente o sarau já apresentado (pode ser o sarau  apresentado na ATIVIDADE 

1A – ou outros – e também pode ser a  gravação do sarau realizado na própria escola). 

Conversar com os  alunos, dizendo que vão assistir ao sarau novamente para ver se  

não se esqueceram de nada importante que deva ser feito.  Focalizar, nesse estudo: a 

organização do espaço; a presença de  apresentador – ou não – ou de mais de um 

apresentador; a  organização do tempo destinado a cada parte do sarau,  considerando-

se a possibilidade de haver leitura (ou récita) de  poemas, apresentação de músicas, 

leitura de contos (ou piadas,  p.e.), contação de histórias; observar se foi um sarau com  

degustação ou não, entre outros aspectos.  

O estudo poderá ser previsto organizando-se uma pequena pauta  escrita de observação 

(questões orientadoras simples), com  aspectos para os alunos observarem em duplas e 

anotarem.  

Discutir as anotações feitas pelos alunos na observação do material  sobre sarau - ou do 

sarau assistido, propriamente -, de acordo com  a orientação acima.  

ATIVIDADE 2C − AMPLIAÇÃO DE HORIZONTES: MAIS SARAUS.  

a) Mostre aos alunos saraus diferentes do que foi assistido antes:  com outros produtos 

culturais circulando, com outra forma de  organização, com mais de um apresentador, 

com possibilidade de  participação espontânea, por exemplo.  

b) Comente com os alunos sobre as diferenças encontradas, sobre as  possibilidades 

colocadas e diga que, para a organização do sarau  da classe será preciso considerar o 

que a classe gostaria de fazer,  considerando que o sarau será de poemas lidos. 

3.  

PLANEJAMENTO  

DO SARAU E DO  

TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

FINALIDADE DA ETAPA:  

a) Tomar decisões sobre a organização do sarau a ser produzido pela  classe.  

b) Planejar o desenvolvimento do trabalho, definindo tarefas, prazos  e responsáveis.  

ATIVIDADE 3A − COMO SERÁ O SARAU DA CLASSE?  

a) A partir do estudo feito até o momento, decidir com os alunos  como será o Sarau da classe. 

Decidir, parte a parte, aspecto por  aspecto, de que maneira será o Sarau. Não esquecer 

das restrições  já colocadas: será um sarau de poemas declamados a partir da  leitura dos 

mesmos.  

b) Registrar por escrito as decisões, considerando que serão a base  para o planejamento 

do trabalho7.  

ATIVIDADES 3B – PLANEJAMENTO DO SARAU E DO TRABALHO DA CLASSE 

 a) Planejar com os alunos cada uma das etapas do trabalho a ser desenvolvido, 

definindo tarefas, prazos e responsáveis8  

b) Nesse momento, o foco deve ser as atividades que estão por vir,  ainda que o trabalho 

 
7 Conferir registro possível, em anexo. 

8 Conferir registro possível, em anexo. 
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didático – em si – já tenha começado antes:  as etapas do projeto (trabalho didático)não 

coincidem com o  planejamento dos alunos para realizar o sarau (etapa do trabalho  

didático, cuja finalidade é, utilizando. 

4.  SELEÇÃO DE 

AUTORES 

FINALIDADES DA ETAPA:  

a) Ampliar o repertório dos alunos a respeito de autores de poemas.  

b) Possibilitar aos alunos – por meio de discussão em grupo − a  ampliação dos critérios de 

apreciação de poemas, considerando  suas especificidades e o modo como – 

textualmente – apresentam  seus conteúdos ao leitor.  

c) Possibilitar aos alunos estender essa capacidade para a apreciação dos autores dos 

poemas.  

ATIVIDADE 4A – À PROCURA DE UM AUTOR I.  

a) Selecionar livros na biblioteca/sala de leitura os quais possam ser  do gosto dos alunos e, 

ainda, possíveis de serem lidos e  compreendidos pelos mesmos.  

b) Organizar os livros em mesas (ou estantes, o que for possível) e  apresentá-los aos alunos, 

falando um pouco sobre o autor e lendo, pelo menos, um poema para os alunos entrarem 

em contato com  a obra. 

c) Não esquecer de acolher – e solicitar – comentários dos alunos  sobre os autores, 

perguntando se os conhecem, se já leram algo  de sua produção, etc.  

d) Incluam na apresentação vídeos com os autores – sobre sua vida,  com eles 

declamando/lendo seus poemas -, pois isso pode  provocar uma aproximação maior dos 

alunos com eles.  

Cuidados Importantes:  

a) Considerar que essa atividade deve levar mais do que uma aula. Se  a classe for organizada 

em 7 grupos, por exemplo, é preciso ter  seis autores para que cada grupo possa escolher um 

deles. Isso  significa apresentar 7 autores aos alunos, o que, para ser feito  “como se deve”, vai 

demandar umas sete aulas, sob pena de os  alunos não se envolverem adequadamente com o 

que está sendo  tratado. b) Cada grupo escolherá um autor para apresentar ao público no  

sarau. Decidir quantos poemas cada grupo apresentará (um por  aluno, um por grupo, ou outra 

maneira) é tarefa que deve ser  analisada considerando-se a natureza do sarau e as suas  

especificidades.  

Ter 28 pessoas lendo em um sarau não parece ser  muito adequado, pois pode cansar os 

presentes. Isso significa que  é necessário tomar uma decisão sobre essa quantidade, 

considerando, inclusive, a possibilidade de haver participações  espontâneas do público 

presente. Algumas sugestões: a. que seja escolhido um poema por grupo, sendo que a leitura  

do mesmo pode ser feita por todos os componentes – dependendo da extensão e da natureza 

do poema – ou por alguns;  
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 b. que seja escolhido um poema e que este seja lido apenas por  um dos componentes do 

grupo, cabendo aos demais apresentar o autor para o público, projetar imagens durante a  

leitura, selecionar fundo musical, odores, iluminação, entre  outros aspectos;  

c. que cada aluno escolha um poema para ser lido e que isto  aconteça em mais de uma 

edição do sarau, a serem realizadas  ao longo do ano. Por exemplo, o sarau pode ser 

organizado  por autores, compondo um evento mais geral, destinado a poemas: Sarau 

Muita poesia; Edições: Antonio da Móta e  Manoel de Barros; Pablo Neruda e Cecília 

Meirelles; Vinícius de  Moraes e Arnaldo Antunes.  

Outra sugestão: Sarau Poemas Cantados, Poemas Falados; Edições: Vinicius e Barros; 

Antunes e Meirelles; Chico e Neruda.  

ATIVIDADE 4B – À PROCURA DE UM AUTOR II.  

e) Orientar os alunos para que se organizem em grupos de 3 ou 4  componentes, e solicitar 

que cada grupo selecione livros de  autores com os quais mais simpatizaram. Esclarecer 

que cada  grupo, de posse dos livros, escolherá o autor que será estudado pelo grupo, 

cujos textos lerão no sarau da classe.  

f) Ao longo da atividade, monitorar os grupos no processo de  escolha, dando-lhes o 

suporte necessário.  

Cuidados Importantes:  

a) no que se refere à quantidade de poemas a serem selecionados,  considerar as orientações 

acima;  

b) prever, para esta atividade, mais de uma aula – e mais de um dia – pois os alunos terão que ler 

os poemas, conversarem sobre eles, para poderem escolher o autor;  

c) é necessário que cada grupo tenha obras de cada um dos autores  apresentados; assim, nas 

mesas dos diferentes grupos é  fundamental que essa seleção tenha sido prevista;  

d) é preciosa a contribuição do professor no processo de leitura de  poemas, para garantir a 

compreensão dos mesmos, a apreciação  dos recursos usados pelos autores diversos. Assim, é 

fundamental  que o professor tenha estudado as obras, com antecedência.  

ATIVIDADE 4C – ESCRITOR ENCONTRADO.  

a) Cada grupo explica para a classe porque escolheu aquele autor.  Caso haja coincidência de 

escolha, realizar a mediação para que o  impasse seja resolvido. 
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5.  

SELEÇÃO DE  

POEMAS  

FINALIDADE DA ETAPA: 

 

a) Ampliar o repertório de poemas dos alunos, relacionados aos  diferentes autores 

selecionados.  

b) Possibilitar aos alunos – por meio de discussão em grupo e da  realização de Roda de 

Leitores - a ampliação dos critérios de  apreciação de poemas, considerando suas 

especificidades e o  modo como – textualmente – apresentam seus conteúdos ao  leitor.  

ATIVIDADE 5A – À PROCURA DE UM POEMA I.  

Esta atividade será realizada por meio da articulação de dois tipos de  trabalho: a leitura 

colaborativa coletiva e a leitura colaborativa em  grupo.  

No primeiro, a intenção é que o professor, por um lado, ofereça uma  referência de estudo de 

poemas (aspectos a serem observados,  qualidade do texto, tema abordado, estilo do autor, 

recursos verbais empregados no poema, organização interna do poema e os efeitos de  sentido 

decorrentes da mesma); e, por outro, possibilite ao aluno  ampliar a sua proficiência leitora no que 

se refere a poemas.  

No segundo tipo de atividade, a intenção é que os alunos utilizem a  reflexão coletiva como 

referência nos estudos em grupo. Isto  possibilitará ao professor observar quais conteúdos – 

capacidades, comportamentos e procedimentos – foram apropriados pelos alunos,  quais se 

encontram em processo de apropriação e quais nem sequer  foram percebidos, o que coloca 

demandas posteriores para o  professor no desenvolvimento do trabalho.  

a) Selecionar um poema de cada autor e realizar a leitura  colaborativa do mesmo, de modo a 

ampliar a capacidade de  compreensão de textos do gênero, considerando a especificidade  

do estilo do autor.  

a) Utilizar tantas aulas quantos forem os autores selecionados.  

b) Considerando as características da classe e suas possibilidades de  aprendizagem, o número 

leituras colaborativas coletivas pode ser  reduzido.  

c) Intercalar essa atividade com atividades de estudo em grupo de  poemas do autor 

selecionado.  

d) Ao final da atividade cada grupo deverá ter escolhido um poema  para apresentar no sarau.  

Cuidado importante:  

a) É fundamental deixar claro que os alunos podem mudar o poema  escolhido a qualquer tempo, 

no desenvolvimento do trabalho.  

ATIVIDADE 5B – UM POEMA ENCONTRADO.  

a) Cada grupo explica para a classe porque escolheu aquele poema,  apresentando o poema, 

lendo-o e justificando a escolha. Nessa  justificativa, pode-se até relacionar a escolha com: 

estilo do autor,  tipo de recursos utilizados na obra, temática recorrente da obra do  autor, entre 

outros aspectos. 
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6. PREPARAÇÃO  DA 

LEITURA  

 

  FINALIDADE DA ETAPA  

a) Possibilitar ao aluno a leitura em voz alta do poema, 

interpretando-o adequadamente. 

b) Ampliar a fluência da leitura em voz alta de cada aluno. 

 

ATIVIDADE 6B – ENSAIO DA LEITURA  

a) Em grupo, estudar o modo de ler o poema: o(s) aluno(s) que vai  ler, lê em voz alta, 

considerando as anotações realizadas na  atividade anterior.  

b) Grupo ouve, analisa, discute com o colega como seria possível  melhorar a leitura.   

c) Além disso, grupo decide como a apresentação do poema – considerando elementos 

cênicos como música, imagens,  iluminação, posicionamento e movimentação no 

palco – será  realizada.  

d) Aluno ensaia em casa também.  

 

ATIVIDADE 6C – GRAVAR PARA ESTUDAR  

a) Solicitar que cada grupo grave a leitura do colega e estude  internamente a leitura, sugerindo 

modificações, caso considerar  necessário.  

b) Cada grupo apresenta a gravação do seu colega e a discute  coletivamente, considerando os 

aspectos estudados e definidores  de uma leitura competente para aquele texto.  

c) Além disso, cada grupo conta para os demais como pretende  organizar a apresentação do 

poema no sarau, o que também pode  ser discutido (alunos sugerem recursos, dão palpites, 

etc).  

 

ATIVIDADE 6D – ENSAIO FINAL  

a) Alunos ensaiam a apresentação tal como será feita no dia do  sarau.  

b) A classe discute e faz os ajustes finais. 

7.  

APRESENTAÇÃO 

DA LEITURA 

ATIVIDADE 7A – O SARAU  

Realização do Sarau, propriamente.  

Leitura em voz alta do poema selecionado, no sarau produzido pela  classe.  

Observação: gravar o sarau para análise posterior. 
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8.  

AVALIAÇÃO 

FINALIDADE DA ETAPA  

Verificar se o sarau foi realizado de acordo com o programado – ou  não – e as razões 

para tanto.  

Verificar se a leitura realizada pelos alunos no sarau atendeu ao que foi estudado durante 

o desenvolvimento do trabalho.  

Identificar aprendizagens realizadas pelos alunos.  

ATIVIDADE 8A – COMO O TRABALHO FOI REALIZADO?  

a) Realizar, com a classe, uma reflexão sobre o trabalho  desenvolvido, a partir 

tanto da gravação feita, quanto das  impressões de todos a respeito do 

evento real.  

b) Orientar a reflexão por questões como:  

a. O sarau foi desenvolvido tal como o planejamos?  

b. Por quais motivos?  

c. Todos cumpriram suas responsabilidades? Exemplifique. d. As leituras 

foram adequadas? Explique.  

e. Os recursos usados em cada leitura foram adequados?  Explique.  

f. O que precisaria ser melhorado para a próxima edição/sarau? g. O que foi possível 

aprender com esse trabalho? 

 

PROJETO AMIGOS LEITORES 

O projeto amigo leitores é uma parceria de leitura entre alunos de 3º e 1º Anos. 

 

Justificativa: 

Sabemos que ler em voz alta é uma prática que exige várias competências. O leitor 

além de ser capaz de compreender o funcionamento do sistema de escrita, precisa 

atribuir sentido a ele para que esse ato de leitura cumpra a função de comunicar o 

texto a algum ouvinte. Assim, alunos do 3º ano podem atuar como mediadores de 

leitura para os alunos do 1º ano, uma vez que ler para outro traz uma necessidade 

de dialogar com os interesses, pensar em como envolvê-lo, captar sua atenção e 

empenhar-se em fazê-la da melhor forma possível. 

“...Se os alunos têm a oportunidade de ter acesso a um trabalho sustentado, de 

leituras e releituras; se podem resolver desafios e se os orientamos para que 

construam os conhecimentos necessários – por exemplo, a estabelecer relações 
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entre situações e saberes para consolidar o aprendido e reutilizá-lo -, os ajudamos a 

participar ativamente da cultura escrita. 

Ler em voz alta deve ser uma oportunidade a mais para ler, não uma situação 

escolar privilegiada ou de avaliação. Para que isto aconteça, as situações de leitura 

em voz alta devem ser práticas carregadas de sentido, com propósitos claros e 

destinatários reais D. Lerner (2001).” “Como fazer para que os alunos sejam bons 

leitores?” Cintia Kuperman 

Esse projeto de leitura é desenvolvido em duas etapas. A primeira com a leitura de 

Gibis por ser um texto que os alunos do 3º ano têm proximidade e assim possam se 

sentir mais seguros de realizar a leitura para os alunos menores, principalmente 

quando ainda não apresentam uma leitura fluente. A segunda etapa é realizada com 

a leitura de textos literários de livros do acervo do 1º ano. 

Produto final: Encontros de leitura 

Alunos do 3º ano realizarão a leitura de livros pertencentes ao acervo do 1o ano 

para os alunos menores. 

Duração: aproximadamente 3 meses. 

 

Objetivos: 

● Oferecer aos alunos a possibilidade de serem leitores de narrativas 

literárias para crianças menores; 

● Desenvolver os seguintes comportamentos leitores: 

● Compartilhar com o ouvinte os efeitos que os textos produzem 

● Relacionar o texto com outros conhecidos 

● Tomar consciência sobre como se lê para outros de forma a contribuir com 

a fluência leitora 

● Revisitar acervo do 1º ano como critério para escolha dos livros que serão 

lidos aos alunos menores 

● Ler para o outro com a finalidade de encantar, deleitar. 

● Contribuir para o avanço da competência leitora dos alunos incentivando a 

fluência leitora a ler para o outro – sendo esse outro um aluno menor. 
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Etapas 

 

1ª Etapa – Leitura de Gibis ( aprox. 1 mês realizando 2 vezes na semana). 

Atividade 1: Apresentação da proposta de leitura de Gibis pelos alunos do 3º ano 

para alunos menores. 

Atividade 2: Leitura individual de Gibi pelo aluno. 

Atividade 3: Leitura de Gibis no pátio para alunos do 1º ano. Nesse momento é 

importante o professor observar como os alunos realizam essa leitura, as 

dificuldades, as facilidades, como se localizam na sequência dos quadrinhos. 

Atividade 4: Escrita coletiva de relato de experiência dos alunos do 3º da atividade 

de leitura de Gibis para os alunos de 1º ano. 

Atividade 5: Roda de Conversa e leitura de Gibis para os alunos do 1º Ano. 

Compartilhar os procedimentos realizados pelos alunos ao realizar a leitura de Gibis 

de forma a contribuir para realizarem o segundo momento de leitura de Gibis para 

os alunos do 1º ano- Para esta conversa é fundamental que a professora contribua 

com as observações realizadas na atividade 3 assim como incentivar os alunos a 

contarem como resolvem suas dificuldades, dicas para tornar a história mais 

compreensiva. 

 

2ª Etapa – Leitura de Livros Literários ( aprox. 2 meses realizando 2 vezes na 

semana) 

Atividade 1: Roda de conversa – Recuperar a atividade de leitura de gibis a partir do 

registro escrito elaborado no final da etapa 1. Nessa roda a professora deverá 

resgatar os livros que eles gostavam quando eram menores a partir da observação 

e manuseio do acervo do 1º ano. A professora organiza uma roda explica sobre a 

proposta, relembra a atividade em que leram gibi para os alunos do 1º ano e propõe 

fazer o mesmo com livros de histórias. Propor que escolham um livro que mais 

gostavam para ler. 

Atividade 2: Leitura individual ou em duplas (no caso de mais de um escolher o 

mesmo livro) do livro selecionado para relembrarem a história e roda de conversa 

de indicação – Vale pena ouvir de novo – Nessa atividade a classe indicará três 
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títulos para ser lido pela professora. E a professora selecionará um para preparar a 

leitura. 

Atividade 3: Leitura pelo professor – de um dos livros indicados – para os alunos 

observarem os procedimentos e comportamentos do leitor. 

A professora fará a leitura e solicitará para os alunos que durante a mesma 

observem e registrem como ela faz, o que mostra, mudanças na voz. Socializar os 

registros para elaborar um único registro que poderá servir de apoio para o 

momento de preparo de leitura para os menores. Oferecer algumas dicas do que 

podem observar. 

Atividade 4: Leitura compartilhada de um dos títulos indicados para o momento Vale 

a pena ouvir de novo de forma a compartilhar os sentidos atribuídos aos textos, 

socializar as relações estabelecidas para compreensão da história. 

Atividade 5: Seleção e organização das duplas em função do livro que quer ler para 

os alunos do 1º ano. 

Nessa atividade os alunos deverão fazer uma Leitura individual tendo o cartaz de 

observação da atividade 3 como referência, para cuidarem dos procedimentos e 

comportamentos leitores que auxiliem no entendimento do texto. 

A professora deverá circular entre os alunos dar dicas de como ler ao pedir que 

leiam um trecho, conversar sobre os sentidos atribuídos, chamar atenção para .... 

Atividade 6: Leitura compartilhada de um dos livros selecionados pelas duplas 

realizando paradas para conversar sobre os efeitos de sentido provocados pelo 

texto, pela pontuação. 

Atividade 7: Leitura em duplas do livro selecionado de forma a dialogar sobre os 

efeitos de sentido provocados pelo texto, pontuação a fim de preparar a leitura para 

os menores. 

Atividade 8: Ensaio em pequenos grupos (quartetos) 

Nesse ensaio é fundamental pensar nos agrupamentos de modo que um lê para os 

outros três observarem e registrarem o processo. Troca de impressões e dicas de 

aspectos que podem melhorar na leitura. 

Atividade 9: – Leitura para os alunos do 1º ano. 
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Organizar no pátio os espaços de leitura para que os alunos do 1º ano possam 

escolher o livro que desejam ouvir a história. 

Atividade 10:– Ditado de relato de experiência dos alunos do 1o ano para os alunos 

do 3º ano sobre a experiência de parceria de leitura. Nessa atividade os alunos do 

1o ano ditam para os alunos do 3º ano as impressões e sentimentos provocados 

pela leitura das histórias de modo a registrar a experiência que será socializada com 

os demais alunos da escola. 

Atividade 11: Avaliação do projeto com os alunos do 3º ano. 

Conversar com os alunos sobre o que mais gostaram do projeto, o que aprenderam 

durante o processo e no que podem melhorar. 

 

 

5º ano – PROERD 

O Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência (PROERD) é um 

programa educacional desenvolvido e aplicado por forças policiais, principalmente 

em escolas, para prevenir o uso de drogas e a violência entre crianças e 

adolescentes. O programa PROERD foi criado nos Estados Unidos em 1983 e 

chegou ao Brasil em 1992, sendo uma iniciativa da Polícia Militar do Estado do Rio 

de Janeiro. 

Parceria com a Polícia Militar: O PROERD é geralmente conduzido em parceria 

com a Polícia Militar ou outras forças policiais locais. Os policiais são treinados 

como instrutores para ministrar as aulas. 

Público-Alvo: O programa é destinado a alunos do ensino fundamental e médio, 

geralmente abrangendo faixas etárias entre 6 e 17 anos. 

Currículo e Lições: O PROERD oferece um currículo estruturado com lições e 

atividades que abordam temas como prevenção do uso de drogas, álcool e tabaco, 

prevenção da violência, tomada de decisões responsáveis, habilidades de 

comunicação e construção de autoestima. 

Abordagem Interativa: As aulas são interativas e envolvem os alunos em 

discussões, simulações de situações do mundo real e atividades práticas. 
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Material Didático: O programa fornece material didático, incluindo livros, folhetos e 

recursos visuais para auxiliar na entrega das lições. 

Formação dos Instrutores: Os policiais passam por treinamento específico para se 

tornarem instrutores PROERD e aprenderem a conduzir as lições de forma eficaz. 

Duração do Programa: O PROERD geralmente é ministrado em uma série de 

aulas ao longo de várias semanas ou meses, culminando em uma formatura, onde 

os alunos fazem um compromisso público de se manterem longe das drogas e da 

violência. 

Participação dos Pais: Os pais são incentivados a se envolverem no programa, 

apoiando os esforços de prevenção em casa e participando das cerimônias de 

formatura. 

Avaliação e Avaliação: O programa geralmente inclui avaliações para medir o 

impacto das lições na mudança de atitudes e comportamentos dos alunos em 

relação às drogas e à violência. 

Atuação Comunitária: O PROERD muitas vezes se estende para a comunidade, 

com esforços para envolver os membros da comunidade na promoção de um 

ambiente seguro e saudável para as crianças e adolescentes. 

O PROERD é amplamente reconhecido por seu papel na educação preventiva e na 

promoção de estilos de vida saudáveis entre os jovens. Ele tem sido implementado 

em muitos estados do Brasil e em outros países, adaptando-se às necessidades e 

realidades locais. O programa enfatiza a importância da prevenção e do 

desenvolvimento de habilidades de vida que ajudem  os jovens a tomar decisões 

saudáveis e responsáveis. 

 

 

PROJETO CÂMARA DO FUTURO 

O Projeto “Câmara do Futuro” foi idealizado com o intuito de levar às nossas 

crianças e adolescentes, os quais terão no futuro a missão de decidir, com sua 

consciência e voto, o tipo de cidade, Estado e País nos quais gostariam de viver, 

informações que lhes mostrem a importância do “votar e ser votado”, elementos de 

transformação de uma sociedade.  
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Os cidadãos manifestam atualmente muita desconfiança com os seus 

representantes públicos, levando-os muitas vezes ao desinteresse pela política. Tal 

generalização não é o caminho mais apropriado, pois muitos destes eleitos 

trabalham com seriedade, concretizando os compromissos que assumiram com a 

comunidade quando foram às ruas pedir o voto. 

Para que melhor se entenda como funcionam os poderes públicos é 

necessário um permanente processo educacional, particularmente entre as crianças 

e jovens, para que estes saibam de fato a função do Poder Legislativo, qual o papel 

do Vereador e como o cidadão pode participar das decisões do governo municipal e 

das demais esferas do poder público. 

Daí a ideia deste Manual Informativo dirigido ao Professor, para que quando o 

aluno vivenciar o papel do Vereador, no Plenário Legislativo do nosso município, já 

tenha uma base sólida de conhecimentos sobre a Câmara Municipal de Santa 

Bárbara d’Oeste. 

O projeto é colocado em prática em parceria com as escolas do Município, 

com os alunos dos quintos anos. 

 

 

5.4 DOCUMENTOS PEDAGÓGICOS EDUCAÇÃO INFANTIL 

E ENSINO FUNDAMENTAL 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

     Para desenvolver práticas pedagógicas e cuidado integral eficazes na Educação 

Infantil de 4 a 5 anos, os documentos pedagógicos definem os fundamentos e 

princípios que guiarão o trabalho dos educadores. 

Currículo da Educação Infantil: O currículo é um documento que estabelece os 

objetivos de aprendizagem e o conteúdo que será abordado na Educação Infantil.       

Ele deve ser desenvolvido com base em princípios pedagógicos sólidos, como o 

respeito pela criança como protagonista de seu próprio aprendizado, a promoção do 

desenvolvimento integral e o reconhecimento da diversidade. A BNCC estabelece 
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as competências e habilidades que todas as crianças brasileiras devem desenvolver 

na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Para crianças de 4 

a 5 anos, a BNCC aborda áreas como linguagem, matemática, ciências, artes, 

música, movimento, ética e cidadania. 

     Diretrizes Pedagógicas: Este documento pode conter diretrizes específicas para 

a prática pedagógica na Educação Infantil, como estratégias de ensino, avaliação, 

interação com as crianças, organização do espaço e do tempo, entre outros 

aspectos. 

      Objetivos e Metas Educacionais: Desenvolvimento Cognitivo, Desenvolvimento 

Socioemocional e Desenvolvimento Físico 

 

ENSINO FUNDAMENTAL 

      Os documentos pedagógicos para o Ensino Fundamental 1, que corresponde 

aos primeiros anos escolares, geralmente incluem uma série de orientações, planos 

de ensino, currículos e materiais de apoio destinados a professores, alunos e pais.  

Plano de Ensino: O plano de ensino é um documento que estabelece os objetivos 

de aprendizagem, os tópicos a serem abordados e a sequência didática das 

matérias para um determinado ano escolar. 

Currículo Escolar: O currículo é um conjunto de diretrizes que descrevem os 

conteúdos a serem ensinados em cada disciplina ao longo dos anos escolares. Ele 

também pode incluir os objetivos de aprendizagem e os métodos de avaliação. 

       Orientações Pedagógicas: Estas são diretrizes gerais para os professores sobre 

como abordar o ensino de determinadas matérias, promover a inclusão de todos os 

alunos e lidar com desafios específicos de ensino. 

      Políticas Educacionais: Documentos que descrevem as políticas e diretrizes 

educacionais que regem o sistema de ensino, incluindo políticas de inclusão, 

avaliação de desempenho e gestão escolar. 
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5.5 RECOMPOSIÇÃO DE APRENDIZAGEM 

 

EXPECTATIVAS PARA O PROJETO DE RECOMPOSIÇÃO DAS 

APRENDIZAGENS 

● Promover um ambiente acolhedor aos estudantes.  

● Oportunizar o acesso, a permanência e o sucesso dos estudantes por meio 

de diferentes estratégias.  

● Trabalhar a autonomia dos estudantes.  

● Ampliar o conhecimento dos estudantes desenvolvendo propostas de 

situações didáticas potentes. 

● Problematizar, promover reflexões e incentivar o protagonismo dos 

estudantes. 

● Desenvolver atividades com intencionalidade pedagógica. 

 

Organização das turmas:              

   

● Período de no mínimo 1 hora e no máximo 2 horas.  

● Máximo de 5 alunos encaminhados por classe/turma (inicialmente). 

● Máximo de 10 alunos em cada agrupamento. 

● Para agrupar os estudantes, considerar o documento de encaminhamento 

preenchido pelo professor titular das turmas. 

 

● Agrupamentos de Língua Portuguesa: 

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Escrita 

Alfabética. 

Grupo 2- compreensão leitora e produção textual   

 

● Agrupamentos de Matemática: 

Grupo 1- alunos que ainda não compreenderam o Sistema de Numeração 
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Decimal 

Grupo 2- Situações-problema (Números e Operações)  

 

Diversos:       

  

● No período regular, o atendimento ocorre, preferencialmente, no 

contraturno.  

Atendimentos/Prioridades:    

1) Durante o 1º Bimestre o Projeto de Recomposição das Aprendizagens será 

destinado preferencialmente, aos estudantes retidos em 2022,  alunos dos 5º, 4º e 

3º  anos nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática; 

2) A partir do 2º bimestre para os alunos dos  5º, 4º, 3º e 2º anos, encaminhados 

pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática; 

3) A partir do 3º Bimestre (2º Semestre) para os alunos dos 5º, 4º, 3º, 2º e 1º anos, 

encaminhados pelo Conselho de Classe/série nas disciplinas de Língua Portuguesa 

e Matemática. 

5.6 ORIENTAÇÕES SOBRE O CONTROLE DE 

FALTAS DE ALUNOS 

 

PROTOCOLO DE ORIENTAÇÕES SOBRE O CONTROLE DE FALTAS DE 

ALUNOS - EDUCAÇÃO INFANTIL (4 E 5 ANOS) E ENSINO FUNDAMENTAL  

 

Conforme previsto na Lei nº 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional, art. 12§ VII, “os estabelecimentos de ensino têm o dever de informar o pai 

e a mãe, conviventes ou não com seus filhos, e, se for o caso, os responsáveis 

legais, sobre a frequência dos alunos”. 
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Ainda de acordo com a LDB (art. 12, § VIII), cabe às escolas “encaminhar ao 

Conselho Tutelar, a relação dos alunos com faltas”. Os gestores devem não só 

entender as causas, mas também agir para evitar e reverter o abandono escolar. 

 

Quanto ao estatuto da Criança e do Adolescente, Lei nº 8069 de 13 de Julho 

de 1990 em seu art. 56 diz: 

Os dirigentes de estabelecimento de ensino comunicarão ao Conselho 

Tutelar os casos de: 

I – Maus tratos envolvendo seus alunos; 

II – Reiteração de faltas injustificadas e de evasão escolar, esgotados os 

recursos escolares; 

III – Elevados níveis de repetência. 

 

Seguem as orientações quanto as ações e providências  da Unidade Escolar 

 

1. FALTAS COM ATESTADOS MÉDICOS: 

● As faltas com atestados devem ser consideradas abonadas no campo 

“ausências compensadas” no diário de classe do professor. 

● O número de faltas do aluno deve permanecer registrado no diário de classe, 

de acordo com o ocorrido. 

● No campo “Generalidades” devem ser registradas as informações sobre a 

falta abonada: nome do aluno, número de dias com atestado médico e data. 

● Ao registrar o quinto conceito, as ausências compensadas por atestado serão 

descontadas. 

● Os Atestados médicos devem ser recebidos pelo professor titular da classe, 

para controle no diário de classe e, ao final de cada bimestre, devem ser 

arquivados no prontuário do aluno. 

● Faltas com atestados médicos não exigem reposição de aula. O professor 

deve facilitar o acesso do aluno aos conteúdos (por exemplo, enviando 

cópias das atividades, indicando páginas do livro trabalhadas, em parceria 
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com a família, para que a criança tenha possibilidade de realizar as 

atividades dos dias em que esteve ausente). 

 

2. FALTAS INJUSTIFICADAS: 

 

2.1. Caso o aluno apresente 3 faltas injustificadas consecutivas, ou 10 (dez) 

faltas injustificadas no bimestre: 

● O professor é responsável por comunicar ao diretor da escola. 

● O diretor é responsável por entrar em contato com a família para questionar o 

motivo das faltas, orientar sobre a importância da frequência (LDB, art. 12, 

inciso VII), e notificar a família por escrito. 

 

2.2. Caso o aluno atinja 25% de faltas injustificadas no bimestre: 

● O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola. 

● O dirigente é responsável por convocar a família (no caso de não 

comparecimento da família à escola, comparecer no endereço em que 

reside) e notificá-la por escrito pela segunda vez. 

 

2.3. Caso as faltas persistam, após atingir 25%: 

● O professor é responsável por informar novamente o dirigente da escola. 

● O dirigente é responsável por notificar a família por escrito pela terceira vez, 

orientar sobre as medidas de reposição de faltas, e comunicar a assessora 

técnico-educacional através de relatório, para encaminhamento à assistente 

social. 

● Paralelamente, a escola deve encaminhar relatório ao Conselho Tutelar, 

registrando todas as ações anteriores da escola.  

● Todas as notificações devem ser arquivadas no prontuário do aluno. 

 

2.4. Caso o aluno deixe de frequentar as aulas: 

● É preciso cumprir todas as etapas previstas no item 2.3. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

● Não sendo possível localizar a família no endereço constante no prontuário 

do aluno, o dirigente deve registrar por escrito as tentativas realizadas e 

encaminhar relatório para a assessora técnico-educacional, informando a 

data da última presença do aluno. 

● Ao final de cada bimestre, tendo sido realizadas todas as ações anteriores, e 

não obtendo êxito, deve-se solicitar orientação da assessora técnico-

educacional para possível baixa do aluno no sistema. 

 

3. REPOSIÇÃO DE FALTAS: 

3.1. Caso o aluno tenha mais de 25% de faltas injustificadas no bimestre: 

● Toda falta que ultrapasse o limite permitido (25%) deve ser reposta pelo 

aluno. 

● Ao chamar a família para notificá-la, o dirigente deve esclarecer sobre a 

necessidade de reposição das aulas e orientar sobre como deverá ocorrer. 

● O professor da sala deve providenciar as atividades para reposição, 

conforme as necessidades de aprendizagem da criança. 

● A escola deve providenciar uma forma de arquivar as atividades de reposição 

(pasta, plástico, envelope) e fazer um documento contendo as seguintes 

informações: nome da escola, nome do aluno, número de faltas, número de 

ausências compensadas (segue modelo em anexo). 

● As atividades devem ser encaminhadas à família para auxiliar o aluno na 

realização das mesmas e devolvidas para a escola para arquivar. 

● As faltas só serão compensadas caso as atividades sejam realizadas e 

devolvidas à escola. Caso isso não ocorra, é preciso documentar o fato e 

notificar a família por escrito. 

 

4. REGISTRO DE PRESENÇAS E AUSÊNCIAS:  

● O registro das presenças e ausências no diário de classe deve sempre 

corresponder ao real e verdadeiro. 

● Todo dia letivo previsto no calendário escolar precisa ter o registro de 

presenças e ausências no diário de classe. 
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5.7 AVALIAÇÃO 

 
ENSINO FUNDAMENTAL 

 
As avaliações no ensino fundamental são uma parte essencial do processo 

educacional. Elas servem para medir o progresso e o desempenho dos alunos em 

relação aos objetivos de aprendizagem definidos para cada série.  

Avaliações Formativas: As avaliações formativas são realizadas ao longo do ano 

letivo e têm como objetivo monitorar o progresso dos alunos, identificar áreas de 

dificuldade e fornecer feedback aos professores para ajustar o ensino conforme 

necessário. Essas avaliações podem incluir tarefas, exercícios, provas curtas e 

discussões em sala de aula. 

Avaliações Somativas: As avaliações somativas são realizadas no final de um 

período de ensino, bimestre, e são usadas para atribuir notas aos alunos e 

determinar se eles alcançaram os objetivos de aprendizagem. Geralmente, essas 

avaliações são mais abrangentes e podem incluir provas escritas, trabalhos de 

projeto e outras tarefas. 

As avaliações não devem ser apenas uma maneira de atribuir notas, mas também 

uma oportunidade para fornecer feedback construtivo aos alunos. Isso ajuda os 

alunos a entenderem suas áreas de força e fraqueza e a melhorar seu desempenho 

acadêmico.  

Além das avaliações já mencionadas, também acontecem para os 1ºs e 2ºs anos, 

diagnósticos com hipóteses de escrita e situações problemas, bimestralmente.  

Há também as avaliações externas, para os 5ºs anos as avaliações SARESP e 

SAEB e para os 2ºs anos SAEB. 

Os resultados das avaliações são comunicados aos pais para que eles possam 

acompanhar o progresso de seus filhos e apoiá-los em sua educação. 

O processo de avaliação no ensino fundamental é contínuo e adaptativo. Conta com 

avaliações iniciais, mediais e finais. Isso significa que os professores devem estar 

dispostos a ajustar suas estratégias de ensino com base nos resultados das 
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avaliações para garantir que todos os alunos tenham a oportunidade de aprender e 

progredir. 

É fundamental que as avaliações sejam vistas como uma ferramenta para melhorar 

a aprendizagem e não apenas como um meio de atribuir notas.  

 

Arte (AR)   

A avaliação do processo de aprendizagem em Arte na Educação Fundamental I 

deve ser sensível às expressões criativas e ao desenvolvimento artístico das 

crianças. Ela deve valorizar a autenticidade das experiências artísticas, permitindo 

que as crianças explorem sua imaginação e se expressem de maneira única. Aqui 

estão algumas formas de avaliar esse processo de aprendizagem: 

 Trabalhos Artísticos: 

● Avaliar os trabalhos artísticos criados pelas crianças, como desenhos, 

pinturas, colagens, esculturas, entre outros. Observar a originalidade, 

a expressividade e a atenção aos detalhes. 

 Portfólios de Arte: 

● Criar portfólios individuais onde as crianças possam armazenar suas 

criações ao longo do tempo. Isso permite acompanhar o progresso e a 

evolução das habilidades artísticas. 

 Autoavaliação: 

● Incentivar as crianças a refletirem sobre seus próprios trabalhos e 

expressões artísticas. Elas podem explicar o que desejaram transmitir, 

quais técnicas usaram e o que gostaram no processo. 

 Apresentações e Exposições: 

● Promover apresentações ou exposições de arte na sala de aula ou na 

escola, onde as crianças possam compartilhar seus trabalhos com os 

colegas, pais e professores. 

 Narrativas Visuais: 

● Solicitar que as crianças criem narrativas visuais, como histórias em 

quadrinhos, que expressem uma ideia, um sentimento ou uma 

sequência de eventos. 
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 Exploração de Materiais e Técnicas: 

● Observar como as crianças lidam com diferentes materiais artísticos e 

técnicas, como lápis, tintas, argila, colagens, e como experimentam e 

combinam elementos. 

 Desenvolvimento da Imaginação: 

● Avaliar a capacidade das crianças de expressar sua imaginação e 

criatividade por meio de suas criações artísticas. 

 Incorporação de Elementos Visuais: 

● Identificar se as crianças estão começando a compreender e aplicar 

elementos visuais, como linha, forma, cor, textura e espaço, em seus 

trabalhos. 

 Colaboração Artística: 

● Promover projetos colaborativos de arte, nos quais as crianças 

trabalhem juntas para criar uma obra de arte coletiva. 

 Contexto Cultural e Histórico: 

● Explorar com as crianças diferentes artistas, estilos artísticos e 

movimentos culturais ao longo da história, para que possam 

contextualizar suas próprias criações. 

 Feedback Construtivo: 

● Fornecer feedback específico e construtivo sobre os trabalhos das 

crianças, destacando pontos fortes e sugerindo áreas para 

desenvolvimento. 

  

 Expressão Emocional: 

● Observar como as crianças usam a arte como meio de expressar 

emoções e sentimentos. 

A avaliação em Arte deve é uma experiência positiva, que valoriza o processo 

criativo e encoraja a autoexpressão das crianças. Evitando comparações entre os 

trabalhos e foque na valorização das diferentes formas de expressão artística. 
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Ciências (CI)  

A avaliação do processo de aprendizagem em Ciências da Natureza na Educação 

Fundamental deve ser orientada para compreender o desenvolvimento das 

habilidades científicas e o entendimento dos conceitos relacionados às áreas de 

Ciências. Aqui estão algumas formas de avaliar esse processo de aprendizagem: 

Observação em Atividades Práticas: 

● Realização de atividades práticas simples, como experiências, 

observações de fenômenos naturais e investigações. A observação 

das crianças durante essas atividades pode indicar sua compreensão 

e curiosidade em relação aos conceitos científicos. 

 Registro Escrito e Gráfico: 

● desenhos que expliquem processos naturais, como o ciclo da água, a 

germinação de uma semente ou o movimento dos objetos. Isso 

permite avaliar sua capacidade de expressar conceitos científicos de 

forma clara. 

 Projeto de Ciências: 

● Propor projetos nos quais as crianças investiguem um tema específico, 

fazendo perguntas, realizando pesquisas, coletando dados e tirando 

conclusões. Isso avalia sua capacidade de realizar investigações 

científicas simples. 

 Apresentações Orais: 

● Pedir que as crianças apresentem oralmente um conceito ou 

fenômeno científico para a classe. Isso demonstra sua compreensão e 

habilidades de comunicação. 

 Questionamentos e Respostas: 

● Realizar sessões de perguntas e respostas para avaliar o nível de 

compreensão das crianças sobre tópicos específicos. Encoraje-os a 

fazer perguntas também. 

 Jogos Educacionais: 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

● Utilizar jogos educacionais que abordem conceitos científicos, 

incentivando a participação ativa das crianças e proporcionando 

oportunidades de aprendizado de forma lúdica. 

 Trabalhos Escritos e Desenhos: 

● Solicitar que as crianças criem pequenos trabalhos escritos ou 

desenhos que explorem tópicos científicos, como os diferentes tipos 

de animais, os estados da água ou as partes das plantas. 

 Discussões em Grupo: 

● Promover discussões em grupo sobre temas científicos, permitindo 

que as crianças compartilhem suas ideias, façam conexões e 

construam conhecimento colaborativamente. 

 Avaliação Autêntica: 

● Propor desafios da vida real que exijam a aplicação de conceitos 

científicos, como criar um experimento simples para resolver um 

problema ou explicar um fenômeno natural. 

 Avaliação Formativa: 

● Utilizar avaliações formativas regulares, como quizzes rápidos, para 

verificar a compreensão dos conceitos após uma lição ou atividade. 

 Portfólios de Aprendizagem: 

● Criar portfólios individuais nos quais as crianças possam guardar seus 

trabalhos, projetos e reflexões ao longo do ano, permitindo a 

visualização do progresso. 

 

A avaliação deve ser alinhada aos objetivos educacionais e considerar a diversidade 

de habilidades e estilos de aprendizagem das crianças. Além disso, a ênfase deve 

ser colocada na compreensão dos conceitos e no desenvolvimento do pensamento 

crítico, em vez de apenas na memorização de informações. 

 

Educação Física (EF)  

Com a implementação da BNCC o Currículo Paulista passa a ser um documento de 

referência para os municípios. No que diz respeito a avaliação no âmbito escolar, 
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deve ser encarada como recurso pedagógico permitindo a todos acompanhar a 

progressão da aprendizagem, oferecendo subsídios para análise do próprio 

processo de ensino, garantido a qualidade da aprendizagem sendo necessária 

adequações às mudanças metodológicas e uma multiplicidades de estratégias e 

instrumentos. “A avaliação integra e constitui um espaço crítico-reflexivo da prática 

docente. Deve garantir coerência com os princípios pedagógicos que orientam o 

desenvolvimento pleno dos estudantes.” (Currículo Paulista p. 42) Tendo um olhar 

no contexto histórico das mudanças ocorridas na Educação Física escolar e no 

processo de avaliação, ambas sofreram diversas mudanças de acordo com a 

necessidade imediata da sociedade. No currículo paulista a Educação Física segue 

a perspectiva cultural, buscando a compreensão do sujeito nas diferentes realidades 

onde o corpo, movimento e intencionalidade são indissociáveis. Pensando na 

organização da aprendizagem da Educação Física a construção das habilidades 

estão ligadas às dimensões do conhecimento. 

 

● Aprender sobre: compreende as dimensões: 

 

Reflexão sobre a ação, refere-se aos conhecimentos originados na observação e na 

análise das próprias vivências corporais e daquelas realizadas por outros. Trata-se 

de um ato intencional, orientado a formular e empregar estratégias de observação e 

análise para: (a) resolver desafios peculiares à prática realizada; (b) aprender novas 

modalidades; e (c) adequar as práticas aos interesses e às possibilidades 

individuais e das pessoas com quem compartilha a sua realização; Análise está 

associada aos conceitos necessários para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais. Nesta dimensão, abordam-se conhecimentos 

sobre os sistemas táticos, o efeito de um exercício numa capacidade física etc.; 

Compreensão, refere-se ao esclarecimento do processo de inserção das práticas 

corporais no contexto sociocultural, reunindo saberes que possibilitam compreender 

o lugar das práticas corporais no mundo. Refere-se, ainda, à interpretação das 

manifestações da cultura corporal de movimento em relação às dimensões éticas e 

estéticas, à época e ao contexto social que as gerou e/ou modificou. 
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● Aprender a fazer – compreende as dimensões: 

 

Experimentação, refere-se aos conhecimentos que não podem ser acessados sem 

que sejam efetivamente experimentados e à oportunidade de atribuir sentido à 

experiência; Uso e apropriação, amplia a dimensão da experimentação por viabilizar 

ao estudante a realização autônoma de uma prática corporal. Diz respeito aos 

conhecimentos que viabilizam a prática efetiva das manifestações da cultura 

corporal de movimento não só durante as aulas, como também para além delas; 

Fruição, implica a apreciação estética das experiências sensíveis geradas pelas 

vivências corporais próprias ou de outras pessoas e de práticas corporais oriundas 

das mais diversas épocas, lugares e grupos. Refere-se à apropriação de um 

conjunto de conhecimentos que permita ao estudante desfrutar da realização de 

uma determinada prática corporal e/ou apreciá-la quando realizada por outros. 

 

● Aprender a ser e conviver – compreende as dimensões: 

 

Construção de valores, refere-se aos conhecimentos originados em discussões e 

vivências no contexto da tematização das práticas corporais, que possibilitam a 

aprendizagem de valores e normas voltadas ao exercício da cidadania em prol de 

uma sociedade democrática; 

Protagonismo comunitário, refere-se às atitudes/ações e aos conhecimentos 

necessários para os estudantes participarem de forma confiante e autoral em 

decisões e ações orientadas a democratizar o acesso das pessoas às práticas 

corporais, tomando como referência valores favoráveis à convivência social. Nessa 

dimensão, as iniciativas são orientadas à intervenção no contexto, em busca da 

materialização dos direitos sociais vinculados a esse universo. 

A avaliação deve ser coerente com os objetivos formativos e ir além dos aspectos 

biofisiológicos (BRASIL,1997), embora estes aspectos possam ser considerados. 

Ela deve ser processual, acompanhar a aprendizagem e servir de referência para 

professores e estudantes, tanto para ajustes no percurso de aprendizagem 
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proposto, quanto para a autoavaliação. Deve fundamentar-se nos registros advindos 

da observação do desenvolvimento dos estudantes, em seus aspectos cognitivos, 

físicos e socioemocionais, de maneira relacional e coerente com a proposta 

pedagógica. O processo de avaliação vem sofrendo diversas mudanças no decorrer 

dos anos, devido às mudanças estruturais da sociedade e da escola (ex: avanço da 

tecnologia) e é alvo de discussão dos mais diversos autores.  

Na Educação Física escolar o processo avaliativo ainda apresenta dificuldades, pois 

historicamente, esse processo sempre esteve relacionado a aferição de valores ou 

com prioridade nas avaliações quantitativas, ou seja, práticas relacionadas ao saber 

fazer e a seleção do aluno pela habilidade. De acordo com Darido e Rangel (2005) a 

perspectiva tradicional da Educação Física cometeu uma série de equívocos ao 

entender que avaliar: É aplicar testes em prazos determinados; É restrito ao domínio 

motor; É uma atividade que se realiza somente no final de uma prazo; Significa 

atribuir nota ou conceito; É punir; Sobrepõe-se a ensinar; Exige medição e 

quantificação; Constitui-se em mero cumprimento de uma exigência burocrática 

(uma ideia, infelizmente, costumeira) 

Avaliar em Educação é reconhecer, diagnosticar, desenvolver e valorizar a 

expressão individual a cultura própria e a manifestação de afetividade, como um 

meio se torna mais significativa (BRATIFISCHER, 2003) 

Observa-se que ainda há a necessidade de maiores detalhamentos sobre a 

temática procurando suprir a carência de referenciais que demonstram as diversas 

possibilidades de avaliação e sua aplicabilidade no ensino fundamental, superando 

o método quantitativo/punitivo. 

Atualmente, segundo Darido (2011) entende-se que o maior objetivo da educação 

física na escola esteja na inserção da criança na cultura corporal, possibilitando ao 

aluno usufruir, partilhar, produzir, reproduzir e transformar as culturas corporais 

(manifestadas por meio do jogo, esporte, lutas, ginásticas e dança). Sendo assim, 

entendemos a necessidade de uma avaliação QUALITATIVA.  

Silva et al (2018) apresenta em seu artigo diretrizes para uma avaliação mais 

qualitativa ao apresentar diversos autores que estão estudando esse critério e 
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afirma que este tipo de avaliação deve favorecer a reflexão sobre a prática 

pedagógica. 

“É necessário ponderar que o ser humano é singular, então não se pode 

padronizar e/ou idealizar comportamentos, principalmente quando se trata do 

movimento humano, que é executado em toda sua complexidade” (SILVA et al, 

2018, p. 07) 

 

Para isso é muito importante a participação dos alunos nesse processo avaliativo. 

Darido (2011, p. 32) apresenta algumas possibilidades de avaliação: autoavaliação; 

estudo e aprofundamento dos temas consultados em livros e sites (trabalhos e 

pesquisas); relatórios; apresentações e eventos 

Além destes acreditamos que os registros através do desenho são importantes 

ferramentas que conferem significado por parte do aluno àquilo que ele está 

estudando. 

 

Geografia (GE) 

A avaliação do processo de aprendizagem em Geografia deve ser voltada para a 

compreensão dos espaços e das relações humanas com o ambiente, levando em 

consideração o desenvolvimento das habilidades de observação, análise e 

interpretação. Aqui estão algumas formas de avaliar esse processo de 

aprendizagem: 

 Observação e Identificação: 

● Avaliar a capacidade das crianças de observar e identificar elementos 

geográficos em seu entorno, como características naturais e culturais 

da região onde vivem. 

 Mapas Simples: 

● Utilizar mapas simples e ilustrativos para avaliar a compreensão das 

crianças em relação a direções, pontos cardeais, localização de 

objetos e noções básicas de representação espacial. 

 Atividades de Comparação: 
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● Propor atividades que envolvam comparação entre diferentes lugares, 

climas, paisagens e formas de vida, permitindo que as crianças 

percebam as diferenças e semelhanças. 

 Entrevistas e Pesquisas: 

● Realizar entrevistas ou pesquisas simples com as crianças, onde elas 

possam coletar informações sobre a própria comunidade ou sobre 

algum tema geográfico, como hábitos alimentares, modos de 

transporte, etc. 

 Projetos de Exploração: 

● Propor projetos nos quais as crianças explorem um aspecto geográfico 

específico, como a análise do bairro ou a criação de mapas 

imaginários. 

 Discussões e Apresentações: 

● Promover discussões em grupo ou apresentações individuais onde as 

crianças possam compartilhar o que aprenderam sobre determinados 

temas geográficos. 

 Observação de Imagens: 

● Mostrar imagens de diferentes lugares, paisagens ou fenômenos 

geográficos e avaliar a capacidade das crianças de fazer observações 

e descrições. 

 Mapas Mentais e Ilustrações: 

● Solicitar que as crianças criem mapas mentais ou ilustrações que 

representem conceitos geográficos, como a representação de um rio 

ou de uma montanha. 

 Construção de Maquetes Simples: 

● Propor a construção de maquetes simples para representar diferentes 

ambientes, como uma maquete de uma cidade, mostrando diferentes 

partes e características. 

 Relatos Escritos: 
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● Pedir que as crianças escrevam pequenos relatos sobre suas 

experiências e observações em relação a determinados aspectos 

geográficos. 

 Jogos Educativos: 

● Utilizar jogos educativos que abordem conceitos geográficos de forma 

lúdica e interativa. 

 

A avaliação em Geografia deve estimular a curiosidade, a exploração e a 

compreensão do espaço ao redor das crianças. As atividades devem ser 

apropriadas à faixa etária e considerar a diversidade de experiências e 

conhecimentos das crianças. A ênfase deve estar na compreensão dos conceitos 

geográficos e nas habilidades de observação e interpretação. 

 

 

História (HI)  

A avaliação do processo de aprendizagem de História deve ser construída de forma 

a despertar o interesse dos alunos pelo passado, incentivando a curiosidade e a 

compreensão das mudanças ocorridas ao longo do tempo. Aqui estão algumas 

formas de avaliar esse processo de aprendizagem: 

 Narrativas e Contos Históricos: 

● Avaliar a capacidade dos alunos de criar narrativas ou contos 

baseados em eventos históricos, demonstrando sua compreensão e 

capacidade de contextualização. 

 Desenhos e Ilustrações: 

● Propor atividades de desenho ou ilustração que representem cenas 

históricas ou figuras importantes, permitindo que os alunos expressem 

visualmente o que aprenderam. 

 Entrevistas Fictícias: 

● Solicitar que os alunos conduzam entrevistas fictícias com 

personagens históricos, demonstrando sua compreensão dos 

contextos e das personalidades. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

 Pequenas Pesquisas: 

● Propor pequenas pesquisas sobre temas históricos específicos, 

incentivando os alunos a coletar informações básicas e compartilhá-las 

com a turma. 

 Reconstituição de Cenas: 

● Organizar atividades em que os alunos recriem cenas históricas 

usando recursos simples, como figurinhas ou recortes. 

 Criação de Linhas do Tempo: 

● Pedir que os alunos criem linhas do tempo com eventos históricos 

estudados, organizando-os cronologicamente. 

 Teatros ou Dramatizações: 

● Encorajar os alunos a realizar pequenos teatros ou dramatizações que 

retratem eventos históricos, personagens ou situações. 

 Mapas Históricos Simples: 

● Solicitar que os alunos criem mapas simples para ilustrar a expansão 

de impérios, rotas de comércio ou migrações antigas. 

 Jogos de Perguntas e Respostas: 

● Utilizar jogos educativos de perguntas e respostas para avaliar o 

conhecimento histórico dos alunos de forma interativa. 

 Apresentações Orais: 

● Promover apresentações individuais ou em grupo sobre temas 

históricos específicos, permitindo que os alunos compartilhem o que 

aprenderam. 

 Construção de Artefatos Simples: 

● Propor atividades em que os alunos criem artefatos simples 

relacionados a um período histórico estudado, como uma máscara de 

civilizações antigas. 

 Leitura e Discussão de Fontes Primárias Simples: 

● Introduzir fontes primárias (cartas, diários, imagens) de maneira 

simplificada, seguida por discussões sobre seu conteúdo e significado. 
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A avaliação em História deve ser acessível, estimulante e focada na compreensão 

dos aspectos mais básicos dos eventos históricos. Ela deve valorizar a curiosidade 

dos alunos e sua capacidade de fazer conexões entre o passado e o presente. Além 

disso, é importante que as atividades de avaliação sejam adequadas à idade e ao 

desenvolvimento dos alunos dessa faixa etária. 

 

Língua Inglesa (LI)   

A avaliação do processo de aprendizagem de inglês deve ser projetada para 

promover a familiarização com o idioma, o desenvolvimento das habilidades de 

comunicação oral e a compreensão básica da língua. Aqui estão algumas formas de 

avaliar esse processo de aprendizagem: 

 Conversações Simples: 

● Avaliar a capacidade dos alunos de participar em conversações 

simples em inglês, abordando tópicos como cumprimentos, 

apresentações pessoais, interesses e atividades diárias. 

 Atividades de Escuta: 

● Utilizar áudios curtos e simples para avaliar a compreensão auditiva 

dos alunos, fazendo perguntas relacionadas ao que ouviram. 

 Role Plays (Representações de Papéis): 

● Organizar atividades de role play onde os alunos possam 

desempenhar situações cotidianas, como pedir comida em um 

restaurante ou comprar algo em uma loja. 

 Apresentações em Inglês: 

● Incentivar os alunos a fazerem apresentações curtas sobre tópicos 

que estão estudando, utilizando vocabulário e frases aprendidas. 

 Vocabulário e Jogos de Palavras: 

● Avaliar o vocabulário aprendido por meio de jogos de palavras, como 

palavras cruzadas, jogo da forca ou correspondência de palavras com 

imagens. 

 Leitura Simples: 
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● Utilizar textos curtos e simples para avaliar a compreensão de leitura 

dos alunos, seguido por perguntas de múltipla escolha ou 

preenchimento de lacunas. 

 Escrita Básica: 

● Propor atividades de escrita simples, como escrever frases ou 

pequenos parágrafos sobre assuntos familiares. 

 Atividades de Pares ou Grupos: 

● Criar atividades de colaboração, onde os alunos trabalhem em pares 

ou grupos para completar tarefas, resolver quebra-cabeças ou 

responder a perguntas. 

 Canções e Poemas: 

● Avaliar a pronúncia e compreensão dos alunos por meio de canções e 

poesias simples, seguidas por discussões sobre o significado. 

 Demonstrações Visuais: 

● Solicitar que os alunos façam apresentações visuais usando cartazes 

ou slides para descrever uma cena, um objeto ou uma situação. 

 Incorporação de Vocabulário em Jogos: 

● Usar jogos clássicos, como jogos da memória ou bingo, para avaliar o 

reconhecimento e a associação de palavras em inglês. 

 Feedback Escrito: 

● Fornecer feedback escrito sobre atividades de escrita, destacando 

acertos e sugerindo melhorias. 

A avaliação em inglês deve ser comunicativa e prazerosa, permitindo que os alunos 

interajam com a língua de maneira autêntica e significativa. As atividades de 

avaliação devem ser adaptadas ao nível de proficiência dos alunos e proporcionar 

oportunidades para que eles usem o idioma de maneira prática. 

 

Língua Portuguesa (LI) 

A avaliação do processo de aprendizagem de Língua Portuguesa na Educação 

Fundamental I deve abranger a leitura, a escrita, a gramática e a expressão oral. Ela 

deve ser sensível às fases de desenvolvimento das crianças, estimulando a 
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comunicação eficaz e a compreensão da língua. Aqui estão algumas formas de 

avaliar esse processo de aprendizagem: 

 Leitura em Voz Alta: 

● Avaliar a habilidade das crianças de lerem textos em voz alta com 

fluência e entonação adequada. 

 Compreensão de Leitura: 

● Propor textos adequados à idade e fazer perguntas para avaliar a 

compreensão dos alunos sobre o conteúdo. 

 Atividades de Escrita: 

● Avaliar a escrita por meio de redações curtas, cartas, diários ou 

histórias, observando a estrutura, a coesão e a criatividade. 

 Ditado: 

● Realizar ditados de palavras, frases ou pequenos textos para avaliar a 

ortografia e a escrita das crianças. 

 Correção de Textos: 

● Apresentar um texto com erros de ortografia, concordância ou 

pontuação e pedir que as crianças identifiquem e corrijam os erros. 

 Atividades Gramaticais: 

● Propor exercícios que abordem conceitos gramaticais, como identificar 

tipos de palavras (substantivos, verbos, adjetivos), concordância e 

regência. 

 Atividades de Ortografia: 

● Utilizar jogos de palavras, caça-palavras ou atividades de 

preenchimento de lacunas para avaliar a ortografia das palavras. 

  

 Expressão Oral: 

● Avaliar a capacidade das crianças de se comunicarem oralmente, 

realizando discussões em grupo, apresentações ou debates. 

 Análise de Figuras de Linguagem: 

● Introduzir figuras de linguagem simples, como metáforas ou 

comparações, e avaliar a compreensão dos alunos. 
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 Interpretação de Imagens: 

● Avaliar a capacidade das crianças de interpretar informações em 

imagens, como mapas, gráficos e ilustrações. 

 Jogos Linguísticos: 

● Usar jogos como palavras cruzadas, jogo da forca ou enigmas para 

avaliar o conhecimento de vocabulário e conceitos. 

 Feedback Escrito e Individualizado: 

● Fornecer feedback escrito sobre os trabalhos escritos das crianças, 

destacando pontos fortes e áreas para melhoria. 

É importante variar as formas de avaliação para atender às diferentes habilidades e 

estilos de aprendizagem das crianças. Além disso, a avaliação deve ser entendida 

como uma oportunidade de aprendizado contínuo, incentivando a reflexão sobre o 

próprio progresso e o desenvolvimento das competências linguísticas. 

 

Matemática (MA) 

A avaliação do processo de aprendizagem de Matemática deve focar na 

compreensão dos conceitos matemáticos básicos, na resolução de problemas do 

cotidiano e no desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático. Aqui estão 

algumas formas de avaliar esse processo de aprendizagem: 

 Resolução de Problemas: 

● Propor problemas matemáticos que envolvam situações reais ou 

contextos familiares, permitindo que os alunos apliquem os conceitos 

aprendidos. 

 Atividades Práticas: 

● Realizar atividades práticas que exijam aplicação de conceitos 

matemáticos, como medições, contagens, divisões equitativas de 

objetos, entre outras. 

 

 Jogos Matemáticos: 
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● Usar jogos como quebra-cabeças, jogos de tabuleiro e atividades 

online para avaliar habilidades numéricas, lógicas e de resolução de 

problemas. 

 Atividades de Medição: 

● Avaliar o entendimento das unidades de medida e a capacidade dos 

alunos de medir objetos, distâncias, tempo, entre outros. 

 Atividades de Classificação e Sequência: 

● Propor atividades que envolvam a classificação de objetos por critérios 

específicos e a criação de sequências numéricas ou de padrões. 

 Apresentações Matemáticas: 

● Incentivar os alunos a fazerem apresentações ou demonstrações 

sobre um conceito matemático específico. 

 Exercícios de Cálculo Mental: 

Realizar exercícios que envolvam cálculos mentais simples, como adição, 

subtração, multiplicação e divisã0 Atividades com Geometria: 

● Avaliar o entendimento dos conceitos geométricos por meio de 

atividades de construção, identificação de formas e noções de espaço. 

 Representação Visual: 

● Utilizar diagramas, gráficos de barras ou tabelas para avaliar a 

capacidade dos alunos de interpretar e representar informações 

numéricas. 

 Resolução de Situações Problema: 

● Propor situações problema mais complexas, que exijam análise e 

raciocínio para chegar a soluções. 

 Feedback Personalizado: 

● Oferecer feedback individualizado sobre o processo de resolução dos 

problemas, destacando estratégias eficazes e oportunidades de 

melhoria. 

 Avaliação Processual: 

● Incorporar avaliações ao longo do processo de aprendizagem, 

permitindo que os alunos demonstrem progresso contínuo. 
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A avaliação em Matemática deve focar na compreensão dos conceitos, na aplicação 

prática dos conhecimentos e no desenvolvimento das habilidades de resolução de 

problemas. As atividades de avaliação devem ser variadas para abranger diferentes 

aspectos da Matemática e permitir que os alunos demonstrem suas habilidades de 

maneiras diversas. 

 

5.7.1 EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

O processo de diagnóstico na Educação Infantil é delicado e sensível, pois envolve 

crianças em seus primeiros anos de desenvolvimento. Para a Educação Infantil, a 

avaliação deve ser abordada de maneira formativa, considerando a progressão das 

crianças em diversos que. aspectos do desenvolvimento, que engloba múltiplas 

estratégias para compreender o desenvolvimento das crianças na faixa etária de 4 a 

5 anos.  

Aqui estão alguns pontos a serem considerados na avaliação na Educação Infantil: 

 Avaliação Formativa e Contínua: 

● A avaliação deve ser um processo contínuo e integrado às atividades 

diárias, permitindo que os professores observem e registrem as 

conquistas, progressos e interesses individuais de cada criança. 

 Observação: 

● A observação atenta e cuidadosa é uma ferramenta fundamental. Os 

educadores devem observar como as crianças exploram o ambiente, 

interagem com os colegas, resolvem problemas e expressam suas 

ideias e emoções. 

 Portfólios: 

● Criar portfólios individuais para cada criança, onde sejam coletados 

registros de suas atividades, desenhos, trabalhos e progresso ao 

longo do tempo. Isso permite que os professores e os pais 

acompanhem o desenvolvimento da criança de maneira mais 

abrangente. 

 Diálogo com as Famílias: 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

● Manter um diálogo constante e aberto com os responsáveis é crucial. 

Compartilhar informações sobre o desenvolvimento da criança, suas 

realizações e desafios, para que ambos os lados possam colaborar no 

processo educativo. 

 Avaliação Qualitativa: 

● A avaliação deve ser qualitativa, valorizando as habilidades sociais, 

emocionais, cognitivas e físicas das crianças. 

 Desenvolvimento Holístico: 

● Avaliar o desenvolvimento em várias áreas: cognitiva, linguagem, 

social, emocional e física. Isso reconhece a criança como um ser 

integral em desenvolvimento. 

 Registro de Progresso: 

● Registrar marcos de desenvolvimento, interesses, avanços e desafios, 

para acompanhar o progresso da criança ao longo do tempo. Um dos 

métodos utilizados é o registro do nome próprio.  

 Autoexpressão: 

● Valorizar a autoexpressão das crianças, seja por meio de desenhos, 

brincadeiras ou conversas. Isso ajuda a compreender suas 

perspectivas e ideias. 

 Atividades Lúdicas e Exploratórias: 

● O foco deve ser em atividades que promovam a exploração, a 

criatividade e o desenvolvimento natural das crianças, sem pressões 

excessivas. 

 Feedback e Orientação: 

● Oferecer feedback construtivo para as crianças, encorajando-as a 

explorar novos desafios e superar obstáculos. 

 Planejamento Flexível: 

● O planejamento pedagógico deve ser flexível para atender às 

necessidades individuais das crianças, permitindo que elas avancem 

em seu próprio ritmo. 
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O diagnóstico da escrita do nome próprio na educação infantil não deve ser utilizado 

isoladamente como critério de avaliação do desenvolvimento infantil, mas sim como 

uma ferramenta complementar no processo. Além disso, é importante que os 

educadores estejam atentos às dificuldades individuais de cada criança e ofereçam 

suporte e estímulos adequados para seu desenvolvimento. 

● Desenvolvimento da identidade: A escrita do nome próprio é um dos 

primeiros contatos da criança com a escrita formal. Ao aprender a escrever o 

próprio nome, a criança desenvolve sua identidade, pois reconhece que 

possui um nome único e especial. 

● Fortalecimento da relação entre som e letra: Ao escrever o próprio nome, a 

criança relaciona os sons da fala com as letras do alfabeto. Isso ajuda no 

processo de alfabetização, pois a criança aprende que cada som 

corresponde a uma letra específica. 

● Estímulo à coordenação motora: A escrita do nome requer o uso da 

coordenação motora fina, pois a criança precisa controlar a pressão do lápis, 

a direção dos traços e a forma correta das letras. Isso fortalece os músculos 

das mãos e prepara a criança para escrever de forma mais legível e precisa 

no futuro. 

● Reconhecimento das letras: Ao escrever o próprio nome, a criança tem a 

oportunidade de reconhecer e memorizar as letras que o compõem. Isso 

permite que ela se familiarize com o alfabeto e facilite o aprendizado de 

outras palavras e conceitos no futuro. 

● Senso de pertencimento: Ao escrever e reconhecer o próprio nome, as 

crianças se sentem parte de um grupo, seja na sala de aula, na escola ou na 

família. Isso fortalece o senso de pertencimento e ajuda a criar um ambiente 

de aprendizado positivo e acolhedor. 

 

O diagnóstico na Educação Infantil não se trata de comparar crianças ou rotulá-las, 

mas sim de compreender e apoiar seu desenvolvimento único. Ela deve ser 

conduzida com sensibilidade, respeito e uma compreensão profunda das 

características e necessidades dessa faixa etária. 
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A avaliação é uma parte crucial do processo educativo, e sua abordagem deve estar 

alinhada aos princípios do PPP. Ela não se limita apenas a notas e provas, mas 

envolve a compreensão do desenvolvimento integral do aluno. Alguns aspectos 

relevantes sobre a avaliação são: 

● Avaliação formativa: ênfase na avaliação contínua e processual, permitindo 

que o professor acompanhe o progresso do aluno ao longo do tempo e faça 

ajustes nas estratégias pedagógicas conforme necessário. 

● Diversidade de avaliações: Utilização de diferentes formas de avaliação, 

como projetos, trabalhos em grupo, apresentações, além de provas escritas, 

para considerar a diversidade de habilidades e estilos de aprendizagem. 

● Feedback construtivo: Fornecimento de feedback detalhado aos alunos sobre 

seu desempenho, destacando pontos fortes e áreas que precisam de 

desenvolvimento. 

● Autoavaliação: Estímulo à reflexão e autoavaliação por parte dos alunos, 

promovendo o desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade pelo 

próprio aprendizado. 

● Avaliação institucional: Inclusão de mecanismos para avaliar a eficácia das 

práticas educativas e do PPP como um todo, permitindo ajustes de acordo 

com os resultados obtidos. 

Os métodos avaliativos são construídos de forma participativa, envolvendo 

professores, alunos, pais e comunidade escolar, para garantir que ele seja 

representativo das necessidades e aspirações de todos os envolvidos no processo 

educativo. Além disso, ele deve ser um documento dinâmico, passível de revisões e 

atualizações conforme as mudanças na sociedade, na educação e nas demandas 

dos estudantes. 

 

5.8 CONSELHO DE SÉRIE 
 

EDUCAÇÃO FUNDAMENTAL 

 

O conselho de classe é uma reunião realizada nas escolas para discutir questões 

relacionadas ao desempenho dos alunos, seu progresso acadêmico e 
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comportamento. Embora os detalhes específicos possam variar de acordo com a 

escola e o sistema educacional. 

Composição do Conselho de Classe: O conselho de classe é geralmente composto 

por professores que ministram aulas para a mesma turma ou série de alunos. O 

diretor da escola ou um representante da administração escolar também pode fazer 

parte do conselho. Além disso, em algumas escolas, os pais ou responsáveis dos 

alunos podem ser convidados a participar do conselho. 

Objetivos do Conselho de Classe: O principal objetivo do conselho de classe é 

avaliar o desempenho dos alunos, identificar problemas acadêmicos ou 

comportamentais e desenvolver estratégias para ajudar os alunos a superar 

desafios. O conselho também pode discutir maneiras de melhorar o ambiente de 

aprendizagem na sala de aula. 

Agenda da Reunião: O conselho de classe geralmente se reúne em datas 

programadas ao longo do ano letivo. A agenda da reunião pode incluir a revisão das 

notas dos alunos, discussão sobre o progresso acadêmico, análise do 

comportamento dos alunos, identificação de alunos que precisam de apoio adicional 

e desenvolvimento de planos de ação para ajudar esses alunos. 

Discussões sobre Alunos Individuais: Durante o conselho de classe, os professores 

compartilham informações sobre o desempenho de cada aluno, incluindo suas 

notas, participação em sala de aula, comportamento e quaisquer observações 

relevantes. Os professores podem identificar alunos que estão indo bem e aqueles 

que estão enfrentando dificuldades. 

Desenvolvimento de Planos de Ação: Para alunos que estão tendo dificuldades 

acadêmicas ou comportamentais, o conselho de classe pode desenvolver planos de 

ação. Isso pode incluir a implementação de estratégias de ensino diferenciado, 

encaminhamento para serviços de apoio ou reforço acadêmico, ou mesmo 

aconselhamento individual para lidar com problemas de comportamento. 

Comunicação com os Pais: Os resultados das reuniões do conselho de classe 

geralmente são comunicados aos pais ou responsáveis dos alunos. Isso permite 

que os pais acompanhem o progresso de seus filhos e, quando necessário, 

colaborem com a escola para ajudar seus filhos a terem sucesso. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

Registro de Decisões: É importante manter registros detalhados das discussões e 

decisões tomadas durante as reuniões do conselho de classe. Isso ajuda a garantir 

que todas as partes envolvidas estejam cientes das medidas tomadas para apoiar 

os alunos. 

Confidencialidade: As informações discutidas durante o conselho de classe são 

geralmente confidenciais e destinadas apenas aos membros do conselho e às 

partes envolvidas diretamente no processo. 

O conselho de classe desempenha um papel importante na monitorização do 

progresso dos alunos e na tomada de decisões que visam melhorar a qualidade da 

educação. Ele promove a colaboração entre professores, pais e administração 

escolar para garantir o sucesso dos alunos na educação fundamental. 

 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

O conselho de classe na educação infantil funciona de maneira um pouco diferente 

em comparação com a educação fundamental. Na educação infantil, geralmente 

não se trata de avaliar o desempenho acadêmico, uma vez que os alunos são muito 

crianças para isso. Em vez disso, o foco principal do conselho de classe na 

educação infantil é o desenvolvimento e bem-estar das crianças.  

Composição do Conselho de Classe: O conselho de classe na educação infantil é  

composto por educadores da infância, dirigente da escola e coordenadora 

especialistas em educação infantil e, em alguns casos, os pais ou responsáveis das 

crianças. 

Objetivos do Conselho de Classe: O principal objetivo é discutir o desenvolvimento 

social, emocional, físico e cognitivo das crianças. Isso envolve a observação do 

progresso das crianças em áreas como habilidades motoras, interações sociais, 

linguagem, desenvolvimento emocional e comportamento. 

Acompanhamento do Desenvolvimento: Durante o conselho de classe na educação 

infantil, os educadores compartilham informações sobre o desenvolvimento de cada 

criança. Isso inclui observações sobre como as crianças interagem com os outros, 
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como estão progredindo na aquisição de habilidades de linguagem, como estão se 

adaptando à escola, entre outros aspectos. 

Planos de Desenvolvimento Individual: Em alguns casos, quando uma criança 

apresenta necessidades específicas de desenvolvimento, o conselho de classe 

pode desenvolver planos de desenvolvimento individual (PDI). Esses planos são 

projetados para ajudar a criança a alcançar marcos importantes em seu 

desenvolvimento. 

Comunicação com os Pais: Assim como na educação fundamental, os resultados 

das reuniões do conselho de classe na educação infantil são comunicados aos pais 

ou responsáveis das crianças. Isso permite que os pais estejam cientes do 

progresso de seus filhos e, quando necessário, colaborarem com a escola para 

oferecer apoio adicional. 

Ambiente de Aprendizagem: Além do desenvolvimento das crianças, o conselho de 

classe também pode discutir o ambiente de aprendizagem na sala de aula da 

educação infantil. Isso inclui a organização do espaço, os materiais de ensino e as 

estratégias pedagógicas utilizadas. 

Atenção às Necessidades Específicas: O conselho de classe na educação infantil 

presta atenção especial às necessidades individuais de cada criança. Isso pode 

incluir crianças com deficiências, crianças com necessidades de aprendizagem 

específicas ou aquelas que estão enfrentando desafios emocionais. 

Desenvolvimento Integral: O conselho de classe na educação infantil visa garantir 

que o desenvolvimento integral das crianças seja considerado, incluindo seu bem-

estar emocional e social, bem como seu progresso acadêmico inicial. 

Em resumo, o conselho de classe na educação infantil se concentra principalmente 

no desenvolvimento e bem-estar das crianças, com ênfase em áreas como 

interações sociais, linguagem, habilidades motoras e emocionais. É uma ferramenta 

importante para garantir que as crianças tenham um começo de vida escolar 

saudável e positivo.

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

5.9 ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO/ 

EDUCAÇÃO INCLUSA 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A educação Inclusiva, fundamentada em princípios filosóficos, políticos 

e legais dos direitos humanos, compreende a mudança de concepção 

pedagógica, de formação docente e de gestão educacional para a efetivação do 

direito de todos à educação, transformando as estruturas educacionais que 

reforçam a oposição entre o ensino comum e especial e a organização de 

espaços segregados para alunos público alvo da educação especial. 

Nesse contexto, o desenvolvimento inclusivo das escolas assume a 

centralidade das políticas públicas para assegurar as condições de acesso, 

participação e aprendizagem de todos os alunos nas escolas regulares, em 

igualdade de condições. 

Na perspectiva da Educação Inclusiva, a educação especial é definida 

como uma modalidade de ensino transversal a todos os níveis, etapas e 

modalidades, que disponibiliza recursos e serviços e realiza o Atendimento 

Educacional Especializado – AEE de forma complementar ou suplementar à 

formação dos alunos público alvo da Educação Especial. 

Assim, na organização dessa modalidade na educação básica, devem 

ser observados os objetivos e as diretrizes da política educacional, atendendo o 

disposto na legislação que assegura o acesso de todos a um sistema educacional 

inclusivo, onde se destacam: 

A Constituição da República Federativa do Brasil (1988), define, no art. 

208, a educação como um direito de todos e, no art.208, inciso III o atendimento  
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educacional especializado às pessoas com deficiência preferencialmente na rede 

regular de ensino; 

A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (2006), 

publicada pela ONU e promulgada no Brasil por meio do Decreto nº 6.949/2009, 

determina no art. 24, que os Estados Partes reconhecem o direito das pessoas 

com deficiência à educação; e para efetivar esse direito sem discriminação, com 

base na igualdade de oportunidades, assegurarão um sistema educacional 

inclusivo em todos os níveis. A Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (2008), tem como objetivo garantir o acesso, a 

participação e a aprendizagem dos alunos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação na escola regular, orientando 

para a transversalidade da educação especial, o atendimento educacional 

especializado, a continuidade da escolarização, a formação de professores, a 

participação da família e da comunidade, a acessibilidade e a articulação 

intersetorial na implementação das políticas públicas 

O Decreto nº 7611/2011, dispõe sobre o apoio técnico e financeiro da 

União para ampliar a oferta do atendimento educacional especializado, 

regulamentando, no art.9º, para efeito  da distribuição dos recursos do FUNDEB, o 

cômputo das matrículas dos alunos da educação regular da rede pública que 

recebem atendimento educacional especializado, sem prejuízo do cômputo 

dessas matrículas na educação básica regular. 

A Resolução CNE/CEB nº 4/2009, institui Diretrizes Operacionais para o 

Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, dispondo, no art. 3º, 

que a educação especial se realiza em todos os níveis, etapas e modalidades, 

tendo esse atendimento como parte integrante do processo educacional. 

A Política Nacional da Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva (2008, p.15) define o atendimento educacional especializado - AEE com 
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função complementar e/ou suplementar à formação dos alunos, especificando que 

“o atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e 

organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras 

para a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades 

específicas”. 

Esse atendimento constitui oferta obrigatória pelos sistemas de ensino 

para apoiar o desenvolvimento dos alunos público alvo da educação especial, em 

todas as etapas, níveis e modalidades, ao longo de todo o processo de 

escolarização. O acesso ao AEE constitui direito do aluno público alvo do AEE, 

cabendo à escola orientar a família e o aluno quanto à importância da participação 

nesse atendimento. 

O Decreto nº 7611/2011 dispõe sobre o atendimento educacional 

especializado, definido no §1º do art.1º, como o conjunto de atividades, recursos 

de acessibilidade e pedagógicos organizados institucionalmente e prestados de 

forma complementar ou suplementar à formação dos alunos no ensino regular. No 

§2º do art.1º, determina que o AEE integra a proposta pedagógica da escola, 

envolvendo a participação da família e a articulação com as demais políticas 

públicas.  

Em 1994, ocorreu um dos maiores fatores históricos sobre o processo 

de inclusão. Na Espanha houve um movimento mundial para a elaboração da 

Declaração de Salamanca, na qual os indivíduos com deficiência antes 

segregados e discriminados passam a ser reconhecidos como pessoas que 

necessitam de respeito e educação de qualidade. Esse documento fora criado 

para apontar aos países as necessidades de políticas públicas e educacionais 

para atender a todas as pessoas de modo igualitário independentemente das suas 

condições pessoais, sociais, econômicas e socioculturais. 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

              A Declaração de Salamanca traz consigo fundamentos defendidos, como 

os projetos educacionais se adequem as necessidades de todos os educandos 

matriculados nas unidades escolares, de acordo com o artigo 11º, página 13, “o 

planejamento educativo elaborado pelos governos deverá concentrar-se na 

educação para todas as pessoas em todas as regiões do país e em todas as 

condições econômicas , através de escolas públicas e privadas”. 

Para dar continuação ao processo inclusivo, em 1999, aconteceu a 

Convenção de Guatemala, em que pressupunha a eliminação de todas as formas 

de discrimição contra as pessoas com deficiências, trazendo o conceito de 

deficiência, descrito no artigo 1º, “uma restrição física, mental ou sensorial, de 

natureza permanente ou transitória, que limita a capacidade de exercer uma ou 

mais atividades essenciais da vida diária, causada ou agravada pelo ambiente 

econômico e social”, aprovada no Brasil pelo Decreto legislativo nº198, de 13 de 

junho de 2001. 

 

PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 
 
Segundo a Resolução CNE/CEB nº 4/2009, no art.4º considera-se o público 
alvo do AEE: 

I – Alunos com deficiência: aqueles que têm impedimentos de longo 

prazo de natureza física, intelectual ou sensorial; 

II – Alunos com transtornos globais do desenvolvimento (TGD): 

aqueles que apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento 

neuropsicomotor, comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou 

estereotipias motoras. Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, 

síndrome de Asperger, síndrome de Ret, transtorno desintegrativo da infância 

(psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação; 

III – Alunos com altas habilidades/superdotação: aqueles que 

apresentam um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas de 
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conhecimento humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, 

psicomotora, artes e criatividade. 

 

DEFICIÊNCIA AUDITIVA 

A surdez consiste na perda maior ou menor da percepção normal dos 

sons. Verifica-se a existência de vários tipos de pessoas com surdez, de acordo 

com os diferentes graus de perda da audição, “considera-se deficiência auditiva a 

perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida 

por audiograma nas frequências de 500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 3.000 Hz” 

(Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005). 

Pela área da saúde e, tradicionalmente pela área educacional, o 

indivíduo com surdez pode ser considerado:  

Pessoa com surdez moderada – indivíduo que apresenta perda auditiva entre 

quarenta e setenta decibéis. É frequente o atraso de linguagem e as alterações 

articulatórias, havendo, em alguns casos, maiores problemas linguísticos. Esse 

indivíduo tem maior dificuldade de discriminação auditiva em ambientes ruidosos. 

Sua compreensão verbal está intimamente ligada a sua aptidão para a percepção 

visual. 

Pessoa com surdez severa – indivíduo que apresenta perda auditiva entre setenta 

e noventa decibéis. Este tipo de perda vai permitir que ele identifique alguns ruídos 

familiares e poderá perceber apenas a voz forte, podendo chegar até aos quatro ou 

cinco anos sem aprender a falar. A compreensão verbal vai depender, em grande 

parte, de sua aptidão para utilizar a percepção visual e para observar o contexto 

das situações. 

Pessoa com surdez profunda – indivíduo que apresenta perda auditiva superior a 

noventa decibéis. A gravidade dessa perda é tal que o priva das informações 

auditivas necessárias para perceber e identificar a voz humana, impedindo-o de 
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adquirir a língua oral. Esse indivíduo geralmente utiliza uma linguagem gestual, e 

poderá ter pleno desenvolvimento linguístico por meio da língua de sinais. 

DEFICIÊNCIA VISUAL 

 

A deficiência visual compõe duas categorias: Cegueira e Baixa Visão 

Cegueira (parcial ou total) - A cegueira parcial inclui pessoas capazes de apenas 

contar os dedos a curta distância, perceber vultos e distinguir algumas cores. Do 

mesmo modo, estão os indivíduos que possuem somente percepção luminosa, ou 

seja, distinguem entre claro e escuro, na qual são capazes de identificar também a 

direção de onde provém a luz. A cegueira total pressupõe completa perda de visão, 

isto é, nem a percepção luminosa está presente. Baixa Visão: consiste em um 

comprometimento do funcionamento visual mesmo após tratamento e correção dos 

erros refracionais, com acuidade visual inferior a 20/60 ou campo visual inferior a 

dez graus do ponto de fixação, mas que utiliza ou é potencialmente capaz de utilizar 

a visão para o planejamento ou execução de uma tarefa. 

 

DEFICIÊNCIA FÍSICA 
 

A Deficiência física é a alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos 

do corpo humano, acarretando o comprometimento da função física, 

apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, 

monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, 

hemiparesia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, membros 

com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as 

que não produzam dificuldades para o desempenho de funções (decreto nº. 

3.298/99) 

 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 
 

Altas habilidades: Notável desempenho e elevada potencialidade em qualquer dos 

seguintes aspectos isolados ou combinados: 

• capacidade intelectual geral; 

• aptidão acadêmica específica; 

• pensamento criativo ou produtivo; 

• capacidade de liderança; 

• talento especial para artes; 

• capacidade psicomotora. 

DEFICIÊNCIA MÚLTIPLA 

 
A deficiência múltipla é a associação, no mesmo indivíduo, de duas ou mais 

deficiências primárias (intelectual/visual/auditiva/física), com comprometimentos 

que acarretam atrasos no desenvolvimento global e na capacidade adaptativa.  

 

OBJETIVOS E AÇÕES DAS SALAS DE RECURSOS 
MULTIFUNCIONAIS 
 

O atendimento Educacional Especializado na Rede Municipal de Ensino 

de Santa Bárbara d’Oeste é ofertado em Salas de Recursos Multifuncionais 

implantadas nas escolas regulares, devem integrar a proposta pedagógica da 

escola, envolver a participação da família e ser realizado em articulação com as 

demais políticas públicas. 

A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos 
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os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, 

disponibiliza os serviços e recursos próprios desse atendimento e orienta os 

alunos e seus professores quanto a sua utilização nas turmas comuns do ensino 

regular. As atividades desenvolvidas no atendimento educacional especializado 

diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo 

substitutivas à escolarização. 

O Programa de Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais,instituído pelo 

MEC/SEESP por meio da Portaria Ministerial nº 13/2007, integra o Plano de 

Desenvolvimento da Educação – PDE, destinando apoio técnico e financeiro aos 

sistemas de ensino para garantir o acesso ao ensino regular e a oferta do AEE 

aos alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e/ou altas 

habilidades/superdotação. 

No contexto da Política Municipal de Educação Especial na Perspectiva da         

Educação Inclusiva, a Sala de Recursos Multifuncional tem os seguintes objetivos: 

• Apoiar a organização da educação especial na perspectiva da 

educação inclusiva; 

• Assegurar o pleno acesso dos alunos público alvo da educação 

especial no ensino regular em igualdade de condições com os 

demais alunos; 

• As salas de recursos multifuncionais são ambientes dotados de 

equipamentos específicos, mobiliários, materiais didáticos, recursos 

pedagógicos e de acessibilidade na rede municipal de ensino nos 

níveis da Educação Infantil, Ensino Fundamental e EJA, tendo como 

objetivo promover as condições de acesso, participação e 

aprendizagem com autonomia e independência dos estudantes 

público-alvo da Educação Especial de forma complementar ou 

suplementar à escolarização; 

• A escola deverá disponibilizar espaço físico adequado para o 
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funcionamento da sala de recursos multifuncional; 

• A sala de recursos multifuncional deverá ser atribuída 

exclusivamente ao professor concursado na educação especial da 

rede de ensino municipal; 

O espaço físico destinado a sala de recursos multifuncional deve exclusivamente 

remeter ao atendimento dos alunos público alvo da educação especial, não 

devendo, em hipótese alguma ser ocupado e/ou divido com outro segmento ou 

modalidade de ensino, sendo assim, não poderá servir como espaço de reforço 

pedagógico, de recuperação paralela ou de outra ação pedagógica que vise 

minimizar o índice de retenção escolar ou a defasagem série-idade de alunos não 

considerados público-alvo da Educação Especial; 

• A implantação, o funcionamento, a extinção da sala e a troca de 

espaço físico estão subordinadas diretamente ao Departamento de 

Educação Especial da Secretaria Municipal de Educação; 

• Indicação de um professor de Educação Especial por escola do 

ensino fundamental, suprindo o atendimento na educação infantil; 

• Observa-se que desde a indicação das escolas, 

recebimento/instalação e finalização dos contratos até a doação das 

salas decorre um longo processo e, portanto, cabe aos gestores 

manter registro atualizado dos recursos recebidos para que, no caso 

de mudança de gestão do Distrito Federal, na Secretaria Municipal 

de Educação ou na Escola, esses procedimentos não sejam 

obstruídos, impedindo a continuidade desta ação no sistema de 

ensino, de acordo com o Documento Orientador do Programa de 

Implantação de Sala Recursos Multifuncionais do Ministério da 

Educação - MEC. 

 

 

mailto:ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br


CIEP “Carmelina Pellegrino Cervone” 
Avenida Antônio Pedroso, 1732, Jardim Santa Fé, Santa Bárbara D’ Oeste – SP 

CEP: 13454-398, FONE (19) 3457-5471 
EMAIL: ciep.carmelina@santabarbara.sp.gov.br 

 
 

O ATENDIMENTO NA SALA DE RECURSOS 
MULTIFUNCIONAIS 

 
O AEE é realizado, prioritariamente, na sala de recursos multifuncionais da própria 

escola ou em outra escola de ensino regular, no turno inverso da escolarização, 

não sendo substitutivo às classes comum. O funcionamento das Salas de 

Recursos Multifuncionais será de acordo com a demanda do alunado constituída 

por até 15 (quinze) alunos público alvo da educação especial, de modo a atender 

alunos em 02 (dois) ou mais turnos, realizado de forma individual ou no máximo 

com agrupamentos de até 3 (três) alunos, conforme os Planos Educacionais 

Individualizados feitos pelo professor do Atendimento Educacional Especializado, 

sendo observado a seguinte exceção ; quando o número de alunos ( demanda de 

atendimento especializado) for mínimo ou inferior à 50% do total, o professor 

deverá completar a sua carga horária com alunos com dificuldade acentuada de 

aprendizagem, desde que, não aja alunos público alvo da educação especial na 

própria Unidade escolar ou em outras , devendo esse atendimento ser prioritário ( 

público alvo do AEE). O apoio oferecido aos alunos, em sala de recursos 

multifuncional, terá como parâmetro o desenvolvimento de atividades que não 

deverão ultrapassar 2 aulas diária.  

A carga horária do professor da educação especial que atua no Atendimento 

Educacional Especializado será determinada pelo Plano de Carreira do Município 

de Santa Bárbara d’Oeste, conforme Lei Municipal Complementar n°69, sendo 

que a organização dessa carga horária ficará a critério do professor do AEE desde 

que contemple todos os alunos público alvo da educação especial. Dentre as 

atividades de atendimento educacional especializado são disponibilizados 

programas de enriquecimento curricular, o ensino de linguagens e códigos 

específicos de comunicação e sinalização e tecnologia assistiva. Ao longo de todo 

o processo de escolarização esse atendimento deve estar articulado com a 

proposta pedagógica do ensino comum. 
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O acesso à educação tem início na educação infantil, na qual se desenvolvem as 

bases necessárias para a construção do conhecimento e desenvolvimento global 

do aluno. Nessa etapa, o lúdico, o acesso às formas diferenciadas de 

comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos físicos, emocionais, cognitivos, 

psicomotores e sociais e a convivência com as diferenças favorecem as relações 

interpessoais, o respeito e a valorização da criança. 

Em todas as etapas e modalidades da educação básica, o atendimento 

educacional especializado é organizado para apoiar o desenvolvimento dos 

alunos, constituindo oferta obrigatória dos sistemas de ensino. 

Na modalidade de jovens e adultos as ações da educação especial possibilitam a 

ampliação e oportunidades de escolarização e efetiva participação social. 

O atendimento educacional especializado é realizado mediante a atuação de 

profissionais com conhecimentos específicos, para tanto se faz necessário compor 

salas de recursos multifuncionais exclusivas para o atendimento de alunos com 

deficiência sensoriais (deficiência auditiva e visual), na qual inclui o ensino da 

Língua Brasileira de Sinais, da Língua Portuguesa na modalidade escrita como 

segunda língua, do sistema Braille, do Soroban, da orientação e mobilidade, das 

atividades de vida diária com autonomia, da comunicação alternativa, do 

desenvolvimento dos processos mentais superiores, dos programas de 

enriquecimento curricular, da adequação e produção de materiais didáticos e 

pedagógicos, da utilização de recursos ópticos e não ópticos, da Tecnologia 

Assistiva e outros. 

A partir da vigência desse Projeto Político da Educação Especial, fica estabelecido 

que para ingressar na educação especial o professor deve ter como base da sua 

formação, inicial e/ou continuada conhecimentos gerais para o exercício da 

docência e conhecimentos específicos da área
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ATRIBUIÇÕES GERAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO 

 

Os sistemas de ensino devem organizar as condições de acesso aos espaços, aos 

recursos pedagógicos e à comunicação que favoreçam a promoção da 

aprendizagem e a valorização das diferenças, de forma a atender as necessidades 

educacionais de todos os alunos, portanto são atribuições da Secretaria Municipal 

de Educação ao Atendimento Educacional Especializado: 
• Organizar e disponibilizar recursos e serviços pedagógicos e de 

acessibilidade para o atendimento às necessidades educacionais 

especificas dos alunos público-alvo da educação especial; 

• Promover os apoios necessários que favoreçam a participação e 

aprendizagem dos alunos nas classes comuns em igualdade de 

condições com os demais alunos; 

• Orientar e capacitar às escolas para que incluam no seu projeto 

político pedagógico (PPP) informações sobre a sala de recursos e o 

A.E.E., os equipamentos específicos, as condições de acessibilidade 

e a proposta pedagógica de que se dispõe; 

• Garantir o espaço físico adequado para o pleno funcionamento das 

salas de recursos nas escolas regulares do município; 

• Oferecer formação continuada de professores, gestores e demais 

profissionais para a educação na perspectiva da educação inclusiva, 

particularmente na aprendizagem, na participação e na criação de 

vínculos interpessoais, de acordo com decreto n° 7.611/2011; 

• Formação continuada de professores, inclusive para o 

desenvolvimento da educação bilíngue para estudantes surdos ou 

com deficiência auditiva e do ensino do Braille para estudantes 
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cegos ou com baixa visão, de acordo com decreto n° 7.611/2011; 

• Formação e disponibilização de professores para o atendimento 

educacional especializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de 

guias intérpretes e de profissionais de apoio, de acordo com a Lei 

nº13.146/15; 

• Efetivar a articulação pedagógica entre professores das salas de 

recursos multifuncionais da Educação Especial e a comunidade 

escolar (professores do ensino regular, equipe gestora da Unidade 

Escolar, serviço de apoio da educação especial e família), a fim de 

promover as condições de participação e aprendizagem dos alunos; 

• Viabilizar equipe multidisciplinar própria (neuropediatra, 

fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, fisioterapeuta, psicólogo, 

psicopedagogo, enfermeiro) bem como outros profissionais que se 

fizerem necessário para a rede de apoio as escolas, a fim de 

promover o atendimento pleno e específico dos alunos público alvo 

da Educação Especial; 

• Garantir a interlocução dos professores das salas de recursos, com 

outros profissionais (particular e/ou da rede pública) atuantes com o 

público alvo da educação especial matriculados na rede regular de 

ensino municipal, quando estes se fizerem necessário; 

• Proporcionar e garantir reuniões de trabalho coletivo entre os 

professores de salas de recursos multifuncionais da Educação 

Especial, no mínimo quinzenalmente, com duração mínima de 4 

horas; 

Garantir e efetivar o trabalho do Setor da Educação Especial da 

Secretaria Municipal de educação, na rede de apoio as escolas do 

município, com supervisão, coordenação pedagógica e coordenação 

de projetos em acessibilidade e recursos, mediante a indicação de 

profissionais efetivos do concurso municipal da educação especial 

atuante na rede municipal de ensino (conforme legislação específica 
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– Decreto 69); 

• alunos público alvo da Educação Especial. 

• Realizar orientações através do Serviço Social da Secretaria 

Municipal de Educação sobre os procedimentos para a 

operacionalização do Benefício de Prestação Continuada – 

BPC/LOAS. 

 

ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 
Conforme Resolução CNE/CEB n.4/2009, art. 12, para atuar no atendimento 

educacional especializado, o professor deve ter formação inicial que o habilite para 

exercício da docência e formação específica na educação especial. 

O professor da Educação Especial tem como função realizar esse 

atendimento de forma complementar ou suplementar à escolarização, considerando as 

habilidades e as necessidades específicas dos alunos público alvo da educação especial. 

As atribuições do professor de AEE contemplam: 

• Elaborar, executar e avaliar o Plano de AEE do aluno, 

contemplando: a identificação das habilidades e necessidades 

educacionais específicas dos alunos; a definição e a organização 

das estratégias, serviços e recursos pedagógicos e de 

acessibilidade; o tipo de atendimento conforme as necessidades 

educacionais específicas dos alunos; o cronograma do atendimento 

e a carga horária, individual ou em pequenos grupos; 

• Realizar a avaliação pedagógica inicial dos alunos público alvo da 

educação especial; 

• Realizar a avaliação pedagógica dos alunos encaminhados pela 

sala de aula comum, que apresentam características próximas ou 

sugestivas do público alvo da Educação Especial, mediante relatório 
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do professor da sala comum e de acordo com o coordenador 

pedagógico, justificando a solicitação para a avaliação; 

• Analisar toda a documentação encaminhada referente ao aluno; 

• Coletar dados junto ao professor de sala de aula comum, equipe 

gestora e família, referentes à vida escolar, histórico clinico e dados 

comportamentais do aluno; 

• Definir o cronograma das atividades do atendimento do aluno; 

• Organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de 

recursos multifuncionais; 

• Organizar o controle de frequência dos alunos em Diário de Classe 

próprio e comunicar a equipe gestora os casos de faltas 

consecutivas e/ou excessivas; 

• Elaborar o registro do atendimento e do desenvolvimento do aluno, 

observando os avanços ocorridos durante as intervenções; 

• Realizar a avaliação contínua dos alunos, registrando, através de 

relatório descritivo semestral, o seu processo de desenvolvimento e 

as intervenções pedagógicas propostas no período; 

• Organizar estratégias pedagógicas, identificar e produzir recursos 

acessíveis, para o A.E.E.; 

• Ensinar e desenvolver atividades próprias do AEE, tais como: 

Libras, Braille, soroban, orientação e mobilidade, Língua Portuguesa 

para alunos surdos; informática acessível; comunicação Alternativa 

e Aumentativa - CAA, atividades de desenvolvimento das 

habilidades mentais superiores e atividades de enriquecimento 

curricular; 

• Estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, 

visando à disponibilização dos serviços, dos recursos 

pedagógicos,de acessibilidade e das estratégias que promovam e 

garantam a participação dos alunos em todas as atividades 

escolares, inclusive as extraclasse; 
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• Prestar assessoria ao professor do aluno Público Alvo da Educação 

Especial na elaboração da adequação curricular; 

• Promover orientação a toda comunidade escolar (equipe gestora, 

professores do ensino regular, ensino integral, EJA, professores 

especialista de educação básica, monitor de creche, monitor 

cultural, auxiliar de sala/estagiários, cuidador, e toda equipe de 

apoio: agente de organização escolar, agente de administração 

escolar, agente de serviços escolares, cozinheiros e familiares) 

sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade utilizados pelo 

aluno; 

• Informar a comunidade escolar acerca da legislação e normas 

educacionais vigentes que asseguram a inclusão escolar; 

• Estabelecer interface com as áreas da saúde, assistência, trabalho e 

outras 

• Estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de 

estratégias e na disponibilização de recursos de acessibilidade, em 

consonância com as diretrizes da secretaria municipal de educação; 

• Orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos que 

possam ser utilizados pelos alunos público alvo da educação 

especial  em sala de aula comum, ; 

• Articular com gestores e professores, para que o projeto político 

pedagógico da unidade de ensino se organize coletivamente numa 

perspectiva de educação inclusiva; 

• Participar dos conselhos de classe e da elaboração do projeto político 

pedagógico; 

• Manter-se em continua interação com o setor de educação especial 

da secretaria municipal de educação, através da participação nas 

reuniões quinzenais, cursos e oficinas de formação continuada e 

eventos que estejam associados ao A.E.E.; 

• Zelar pelo espaço físico da sala de recursos multifuncionais com 
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seus respectivos materiais e recursos pedagógicos, se 

responsabilizando pelo uso inadequado dos mesmos junto à equipe 

gestora da unidade escolar. 

• Comunicar qualquer irregularidade ao setor de educação especial, 

sobre o uso indevido dos materiais na ausência do professor de 

A.E.E. responsável pela sala de recursos. 

 

ATRIBUIÇÕES DA EQUIPE GESTORA 
 

• Organizar e disponibilizar recursos e serviços para garantir o pleno 

funcionamento da sala de recursos multifuncional, bem como o 

atendimento educacional especializado, assegurando espaço físico 

adequado e a manutenção/suporte dos materiais da mesma; 

• Zelar pelo pleno cumprimento das políticas da educação especial 

numa perspectiva inclusiva, segundo recomendação do MEC e das 

políticas públicas municipais; 

• Acompanhar os encaminhamentos para a sala de recursos 

multifuncional, o atendimento educacional especializado, avaliação 

e documentação da sala de recursos multifuncional; 

• Constar registro atualizado dos materiais disponibilizados em sala 

de recursos multifuncional; 

• Contemplar, no Projeto Político Pedagógico - PPP da escola, a 

oferta do atendimento educacional especializado, com professor 

para o AEE, recursos e equipamentos específicos e condições de 

acessibilidade; 

• Encaminhar para a Secretaria Municipal de Educação a 

documentação para viabilizar a matricula no AEE em sala de 

recursos multifuncionais, os alunos público alvo da educação 

especial matriculados em classes comuns da própria escola; 

• Efetivar a articulação pedagógica entre os professores que atuam 
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na sala de recursos multifuncionais e os professores das salas de 

aula comuns, a fim de promover as condições de participação e 

aprendizagem dos alunos. 

 

OFERTA DO SERVIÇO DE APOIO PARA ALUNOS 

PÚBLICO ALVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Na modalidade educação infantil o serviço de apoio se justifica quando houver 

1 (um) aluno público alvo da educação especial. Justificando ainda a necessidade de 

atenuar o número de 2 (dois) educandos para cada sala de aula com aluno público alvo 

da educação especial. 

O profissional de apoio será ofertado quando comprovado a necessidade do 

mesmo, na qual a demanda do alunado do ciclo I (1° ao 3º ano do ensino fundamental) 

exceder 26 (vinte e seis) estudantes, contendo 2 (dois) alunos público alvo da educação 

especial na mesma sala de aula, e no ciclo II (4° e 5° ano do ensino fundamental) exceder 

29 (vinte e nove) estudantes, contendo 2 (dois) alunos público alvo da educação especial 

na mesma sala de aula, não havendo possibilidade de matricula em classes distintas no 

mesmo ano. 

Fica determinado a oferta de somente 1 (um) profissional do serviço de apoio 

para cada sala de aula por período. 

 

A AVALIAÇÃO NA SALA DE RECURSOS 

MULTIFUNCIONAIS 

 

 Na sala de recursos multifuncionais, o aluno com deficiência poderá ser 

avaliado em função dos aspectos motores, do desenvolvimento da expressão oral e 

escrita, do raciocínio lógico matemático, do funcionamento cognitivo, da afetividade 
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(comportamento e interação) e da relação que o aluno estabelece com o saber. Esta 

avaliação deve ser realizada preferencialmente através de situações lúdicas, as 

quais devem permitir a livre expressão do aluno. 

               O professor do AEE acolhe a queixa trazida pela família ou pelo professor 

do aluno a respeito das dificuldades enfrentadas por este no contexto escolar. Como 

já referido anteriormente, ele avalia o aluno nos diferentes ambientes nos quais ele 

está implicado (família, escola, sala de recursos multifuncionais). Nesta avaliação, o 

professor do AEE considera os diferentes aspectos implicados no desenvolvimento 

do aluno, tal como já citado. 

               Em relação aos aspectos motores, é importante que o professor observe se 

o aluno é capaz de manipular objetos de diferentes texturas, formas e tamanho, se 

ele é capaz de pegar no lápis para pintar, desenhar, bem como para fazer o traçado 

das letras. No caso do aluno apresentar acentuadas dificuldades motoras que 

impeçam o movimento necessário para realizar desenhos ou o traçado das letras, o 

professor deve começar a avaliação utilizando folhas de papel pardo e ir diminuindo 

gradativamente o tamanho do papel até chegar a usar o papel ofício para realizar 

pintura livre ou pintura a dedo dentre outras atividades. 

O fato de apresentar dificuldade motora não impede o aluno de participar 

de atividades de escrita ou de pintura, pois são muitas as possibilidades que o aluno 

pode ter para expressar sua representação do mundo. O computador se constitui em 

um recurso importante para expressão do aluno, além de outros recursos que o 

professor pode lançar mão para permitira manifestação do conhecimento da criança. 

Estes recursos podem ser utilizados por ocasião da avaliação do aluno. 

 Para avaliar o desenvolvimento da expressão oral, o professor deve 

observar se o aluno compreende determinadas mensagens (recados), se ele é 

capaz de expressar suas ideias de modo coerente com o contexto em questão, 

mesmo quando ele não é capaz de falar. Nesse caso, ele pode, por exemplo, 

expressar sua compreensão através de desenhos, apontar o material apresentado 

pelo professor e ainda pode realizar movimentos corporais afirmativos ou 

negativos. Ainda com relação à expressão oral o professor deve verificar se o aluno 
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verbaliza de forma clara suas ideias, se ele faz uso, ao falar, de um vocabulário 

amplo e diversificado. 

 
Essa avaliação pode ser feita por meio do reconto de uma história, que 

ele pode registrar pelo desenho ou construção de maquete, modelagem ou, ainda, 

pelo jogo simbólico. O aluno poderá ainda relatar situações vivenciadas, ou ainda 

usar prancha de comunicação alternativa ou jogos educativos para expressar seu 

conhecimento. Todos esses recursos possibilitarão a expressão oral  do aluno e 

oferecerão informações importantes ao professor no sentido de compreender sua 

expressividade verbal e não verbal. 

ASPECTOS A SEREM CONTEMPLADOS NO PROJETO 
POLÍTICO PEDAGÓGICO 

Dados gerais da comunidade onde a escola se insere. Com relação aos alunos 

matriculados no AEE, descrever sobre esse grupo populacional na comunidade. 

Fundamentação legal, político e pedagógico 
 

Referenciais atualizados da política educacional, da legislação do ensino e da 

concepção pedagógica que embasam a organização do PPP da escola. Com 

relação ao AEE, indicar os referenciais da educação especial na perspectiva da 

educação inclusiva que fundamentam sua organização e oferta. 

Gestão 

Existência de cargos de direção, coordenação pedagógica, conselhos deliberativos; 

forma de escolha dos gestores e representantes dos conselhos; 

Corpo docente e respectiva formação: número geral de docentes da escola; o 

número de professores que exercem a função docente; a formação inicial dos 

professores para o exercício da docência (normal de nível médio, licenciatura); a 
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carga horária e o vínculo de trabalho dos professores (servidor público); Com 

relação ao(s) docente(s) do AEE, informar o número de professores, carga horária, 

formação específica (aperfeiçoamento, graduação, pós-graduação), competências 

do professor e interface com o ensino regular; 

Profissionais da escola não docentes: número geral de profissionais que não 

exerce a função docente; formação desses profissionais; carga horária e vínculo de 

trabalho; função exercida na escola (administrativa, educacional, alimentação, 

limpeza, apoio ao aluno, tradutor intérprete, guia intérprete, outras). 
 

 

Matrículas na Escola 

Identificação das matrículas gerais da escola, por etapas e modalidades, 

séries/anos, níveis ou ciclos; dos participantes em programas e ações educacionais 

complementares e outras. Com relação aos estudantes público alvo da educação 

especial, além das matrículas em classes comuns do ensino regular informar as 

matrículas no AEE realizado na sala de recursos multifuncionais. A escola que não 

tiver sala de recursos multifuncionais deverá constar, no Projeto Político 

Pedagógico, a informação sobre a oferta do AEE em sala de recursos de outra 

escola pública ou em centro de AEE. 
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Organização da Prática Pedagógica da Escola 
 

            Organização curricular, programas e projetos desenvolvidos na escola: 

descrição de objetivos, carga horária, espaços, atividades, materiais didáticos e 

pedagógicos, entre outros integrantes da proposta curricular da escola para a 

formação dos alunos. 

            Avaliação do ensino e da aprendizagem na escola: descrição da 

concepção, instrumentos e registro dos processos avaliativos dos estudantes e 

estratégias de acompanhamento do processo de escolarização; 

Formação continuada no âmbito da escola e/ou do sistema de ensino: descrição da 

formação na escola (organização, parcerias e outros); participação em cursos de 

formação continuada (extensão, aperfeiçoamento ou pós-graduação), carga 

horária, modalidade (presencial ou à distância), número de professores/cursistas 

da escola. 

           4.1-Com relação aos estudantes público alvo da educação especial, informar 

a organização da prática pedagógica do AEE na sala de recursos multifuncionais: 

a) Atividades e recursos pedagógicos e de acessibilidade, prestados de forma 

complementar a formação dos estudantes público alvo da educação especial, 

matriculados no ensino regular; 

b) Articulação e interface entre os professores das salas de recursos 

multifuncionais e os demais professores das classes comuns de ensino regular; 

c) Plano de AEE: identificação das habilidades e necessidades educacionais 

específicas do estudante; planejamento das atividades a serem realizada avaliação 

do desenvolvimento e acompanhamento dos estudantes; oferta de forma individual 

ou em pequenos grupos; periodicidade e carga horária; e outras informações da 

organização do atendimento conforme as necessidades de cada estudante; 

d) Existência de espaço físico adequado para a sala de recursos multifuncionais; 

de mobiliários, equipamentos, materiais didático-pedagógicos e outros recursos 

específicos para o AEE, atendendo as condições de acessibilidade; 
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Infra-estrutura da escola 
Descrição do espaço físico: existência e número de salas de aula, sala 

de professores, sala de informática, sala multimeio, salas de recursos 

multifuncionais e outras; de laboratório de informática, de ciências e outros; de 

biblioteca; de refeitório; de ginásio, quadra de esportes e outras instalações 

desportivas; de sanitários femininos e masculinos, para alunos e 

professores/profissionais, para pessoas com deficiência ou com mobilidade 

reduzida; de mobiliários; de equipamentos; e demais recursos. 

Condições de acessibilidade na escola 

                Descrição das condições de acessibilidade da escola: arquitetônica 

(banheiros e vias de acesso, sinalização táctil, sonora e visual); pedagógica (livros 

e textos em formatos acessíveis e outros recursos de TA disponibilizados na 

escola); nas comunicações e informações (tradutor/intérprete de Libras, guia 

intérprete e outros recursos e serviços); nos mobiliários (classe escolar acessível, 

cadeira de rodas e outros); e no transporte escolar (veículo rebaixado para acesso 

aos usuários de cadeira de rodas, de muletas, andadores e outros). 

ESPAÇO FÍSICO: 

A sala de recursos está disponibilizada na antiga sala da Coordenadora, conta com 

13 alunos sendo (08 TEA) e (05 DI) a qual apresenta: 

01 computador; 

02 notebook; 

01 impressora; 

01 armário com prateleira; 
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01 mesa para o computador; 

01 mesa de impressora; 

01 mesa retangular grande; 

04 cadeiras; 

01 cadeira para computador; 

02 armários de aço; 

01 arquivo; 

03 tablets; 

Dezenas de jogos 

 

5.9 - ADEQUAÇÕES CURRICULARES 
 

CURRÍCULO FUNCIONAL NATURAL 

              Alguns alunos do público alvo da educação especial revelam não 

conseguir atingir os objetivos, conteúdos e componentes propostos no currículo 

regular ou alcançar os níveis mais elementares de escolarização devido 

comprometimento do funcionamento cognitivo, psíquico e sensorial, vindo a 

constituir deficiências múltiplas graves. 

                Nessas circunstâncias, verifica-se a necessidade de realizar adequações 

significativas no currículo para o atendimento dos alunos e indicar conteúdos 

curriculares de caráter mais funcional e prático, levando em conta as suas 

características individuais. Portanto envolvem atividades relacionadas ao 

desenvolvimento de habilidades básicas; à consciência de si; aos cuidados 

pessoais e de vida diária; ao treinamento multissensorial; ao exercício da 

independência e ao relacionamento interpessoal,dentre outras habilidades. Esses 
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currículos são conhecidos como funcionais e naturais e sua organização não leva 

em conta as aprendizagens acadêmicas que o aluno revelar impossibilidade de 

alcançar, mesmo diante dos esforços persistentes empreendidos pela escola. 

                  A palavra funcional se refere à maneira como os objetivos educacionais 

são escolhidos para o aluno enfatizando que aquilo que ele vai aprender tenha 

utilidade para sua vida a curto ou a médio prazo. A palavra natural diz respeito aos 

procedimentos de ensino, ambiente e materiais os quais deverão ser o mais 

semelhantes possível aos que encontramos no mundo real. 

                Um ponto importante é que quando algo tem sentido para nós, quando 

temos necessidade de aprendê-lo para logo o colocarmos em prática, aprendemos 

com mais facilidade. Não é diferente para nossos alunos. Quando falamos em 

habilidades que tenham utilidade para a vida, pode-se fazer a equivocada 

interpretação de que falamos tão somente de atividades de vida diária (AVDs), como 

tomar banho, fazer higiene após o uso do vaso sanitário, escovar dentes, comer 

adequadamente, etc. Contudo, a proposta trazida pelo Currículo Funcional Natural é 

muito mais ampla. Trata-se de toda e qualquer habilidade que uma pessoa 

necessitará para ter êxito na vida, estar melhor adaptada e ser mais aceitável em 

seu meio. Nesta perspectiva, as habilidades que comporão o currículo são irrestritas. 

                  A elaboração e a execução de um programa dessa natureza devem 

contar coma participação da família e ser acompanhadas de um criterioso e 

sistemático processo de avaliação pedagógica e psicopedagógica do aluno, bem 

como da eficiência dos procedimentos pedagógicos empregados na sua educação 

ADEQUAÇÕES CURRICULARES  

As adequações curriculares constituem em possibilidades educacionais 

de atuar frente às dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõem que se 

realize a adequação do currículo regular, quando necessário, para torná-lo 

apropriado às peculiaridades dos alunos público alvo da educação especial. Não 

um novo currículo, mas um currículo dinâmico, alterável, passível de ampliação 

para que atenda realmente a todos os educandos. Nessas circunstâncias, as 
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adequações curriculares implicam a planificação pedagógica e as ações docentes 

fundamentadas em critérios que definem: 

• O que o aluno deve aprender; 

• Como e quando aprender; 

• Que formas de organização do ensino são mais eficientes 

para o processo de aprendizagem; 

• Como e quando avaliar o aluno. 

As adequações curriculares apoiam-se nesses pressupostos para 

atender às necessidades educacionais especiais dos alunos público alvo da 

educação especial, objetivando estabelecer uma relação harmônica entre essas 

necessidades e a programação curricular. 

Não existe uma receita pronta para dizer que tipo de adequação 

curricular será necessário para trabalhar com um determinado aluno. Somente um 

processo avaliativo detalhado, as trocas, as conversas, as observações 

constantes é que apontarão as adequações convenientes em cada caso. Elas 

podem variar de um simples ajuste nas estratégias instrutivas (dar mais tempo 

para realizar as tarefas, explicar com outras palavras, ajudar na execução, etc.), 

até adequações mais significativas em objetivos e conteúdos. 

O currículo é um instrumento útil, uma ferramenta que pode ser 

alterada para beneficiar o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, 

resultando em alterações que podem ser de maior ou de menor expressividade, 

nessa perspectiva encontrasse as adequações curriculares não significativas, 

significativas e funcional natural. 

6.0 DESEMPENHO DOS ALUNOS 
 
Taxa de aprovação e reprovação  
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Ensino Fundamental  

ANO 
APROVAD

OS 
REPROVAD

OS 
ABANDONO 

NÃO 
FREQUENT

OU 

QTDE GERAL 
DE ALUNOS 

2011 337 24 1 - 362 
2012 319 28 1 - 347 
2013 335 12 0 - 347 
2014 344 14 3 - 358 
2015 276 03 02 - 281 
2016 221 13 01 01 234 
2017 264 01 01 - 266 
2018 272 06 00 00 278 
2019 289 03 00 00 292 

 

Desempenho escolar nos últimos anos através do resultado de avaliações 

externas  

 

IDEB  

Ano  Nota  

2011 Foi o primeiro ano da escola, por tal não participou da avaliação 

externa. 

2013  5.3  

2015 6.2 

2017 6.7 

2019 6.4 

2021 Sem nota devido a baixa participação de alunos no dia da prova  

 

7.0 DIMENSÃO FINANCEIRA  

7.1 Criação da APM  

7.2 Alternativas de captação de recursos 

7.3 Plano de utilização de recursos a curto, médio e longo prazo. 

Criação da APM na Unidade Escolar foi em 23/06/2008, com a função deliberativa e 

consultiva. 
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A finalidade da APM é colaborar no aprimoramento do processo educacional, na 

assistência ao aluno e na interação Família/ Escola/ Comunidade. Juntamente com 

toda a equipe escolar é organizado a festa da Primavera como alternativa na 

capitalização de recursos. Devido à baixa arrecadação não fazemos planejamentos 

do uso do dinheiro, porém elencamos prioridades que são: 

 

• Pagamento do escritório de contabiliddade; 

• Asssistência ao aluno quando necessário; 

• Semana da criança; 

• Materiais diversificados para atividades. 

 

A Unidade Escolar  recebe também a verba PDDE (Programa Dinheiro Direto na 

Escola), que é toda utilizada para compras de bens de Capital e Custeio, compra 

esta que é discutida e analisada por toda comunidade escolar. 

“ O Universo Educativo vai além dos muros da Escola. Ele envolve alunos e 

professores, pais famílias, amigos, parentes e vizinhança. Todos estão direta ou 

indiretamente ligados ao processo e por isso vão de alguma forma influenciar na 

formação das novas gerações”.(Revista Idéias32, p.27). Paulo Alexandre Barbosa 

 

 

8.0 ELABORAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO, PREVENDO AS 

DIMENSÕES: ADMINISTRATIVA E PEDAGÓGICA. 

 

8.1 Metas a curto, médio e longo prazo. 

8.2 Estratégias. 

8.3 Avaliação, monitoramento e intervenções 

DIMENSÕES ADMINISTRATIVAS 
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Por meio do plano de ação podemos definir as questões pedagógicas com o 

engajamento e o comprometimento da equipe multidisciplinar, visando alcançar os 

objetivos educacionais propostos. 

O trabalho da Equipe "Carmelina" tem como finalidade atuar na metodologia 

educacional, assim como, incentivar no processo de leitura e escrita, favorecendo o 

desenvolvimento cognitivo, social, afetiva num contexto educativo, cultural e político. 

Responsáveis: Toda equipe escolar. 

Período: Durante o ano letivo. 

Recursos Utilizados: Ler e Escrever, Livros Didáticos, Biblioteca, Laboratório de 

Informática e Projetos encaminhados pela Secretaria Municipal de Educação. 

Curto Prazo: Manter a escola dentro das normas do sistema educacional gestão 

democrática ouvindo e respeitando a individualidade de cada um, bem como do 

coletivo. Letra maiúscula sempre observando necessidades do ambiente escolar, 

buscando a qualidade acadêmica. 

Médio Prazo: Melhora no desempenho acadêmico, continuar elevando 

sistematicamente a qualidade de ensino.  

Longo Prazo: Maior envolvimento das famílias com os projetos escolares, bem 

como aumentar o envolvimento com as questões financeiras. 

 
 

DIMENSÕES PEDAGÓGICAS 
 
Curto prazo: Capacitar cada vez mais os encontros de formação pedagógica, 

atrelando a concepção de ensino da rede aos documentos oficiais benesse e 

currículo paulista e municipal; qualificar o atendimento individualizado do discente 

(H.T.P.I); subsidiar a elaboração dos diagnósticos para saber o que os alunos já 

sabem e quais habilidades precisam adquirir e assim traçar metas imediatas; colocar 

em prática ações antirracistas oferecidas pelo projeto Jaê, envolvendo a comunidade 

escolar. 

 

Médio prazo: Seguir melhorando os índices acadêmicos; concluir o ano letivo acima 

de 80% da escola alfabética; se firmar como uma escola leitora através de projetos 
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efetivos e pontuais: encanta lendo barra leitura imaginação que os alunos consigam 

competência acadêmica esperada da base nacional comum curricular BNCC. 

 
Longo prazo: Através dos indicadores de desempenho e dos diagnósticos da 

escola, elaborar um plano de ação condizente com a realidade da unidade escolar. 

Que os alunos tenho competência acadêmica e que sejam capazes de prestar em 

prova de seleção. 

 

 

8.4 Indiques realizados em 2022 (tabulação) 

 

8.5 Plano de ação baseado nos resultados do Indique. 

 Jaê – Educação Para Equidade 
PLANO DE AÇÃO: Autoavaliação Participativa Relações Raciais na Escola 

CIEP CARMELINA PELLEGRINO CERVONE  

Diretor: Maria Aparecida 
Franco Bortolozzo 

 

Coordenador/Apoio 
Pedagógico: Ed. Infantil 
Marly Gerônimo Pinto 
ENS. Fund. Patrícia 
Celestino 

 

Comissão de 
Representantes: 

Professores: Professores PEB I  e PEB II 

Segmento: Educação 
Infantil e Ensino 
Fundamental  

Número de estudantes: 415 alunos 

Dimensão 
INDICAD

OR 
AÇÕES 

MATERIAI
S 

NECESSÁ
RIOS 

RESPONS
ÁVEL 

PESSOAS 
ENVOLVI

DAS 

PRAZ
O 

AVALIAÇÃ
O 

1 OBS: 

TODOS OS 

INDICADORE

S, 

DESTACADO

S AQUI 

FORAM 

PONTUADOS 

ENTRE 

AMARELO E 

2.3
 
A escola 
possui 
estratégi
as de 
prevenç
ão e de 
identific

Todas as 
ações, 
destacadas 
pelos 
participantes, 
foram levadas 
a reflexão  
com a equipe 
gestora. 
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VERMELHO.  ação de 
discrimi
nação 
racial, 
bem 
como de 
outras 
formas 
de 
discrimi
nação, 
que 
ocorrem 
em 
diferent
es 
espaços 
da 
escola: 
da sala 
de aula 
ao 
pátio? 

Quando a 
equipe 
docente 
estamos com 
um novo 
grupo, no qual 
estas ações 
são novas, 
pois, boa 
parte faz 
parte da 
equipe 
docente 
recentemente 
de 
professores.  
Porém 
refletimos 
bastante 
entre os 
gestores e 
conversamos 
com 
professores 
mais antigos 
da unidade 
que 
permanecem 
conosco.  A 
fim de ampliar 
conhecimento
, sanar 
algumas 
fragilidades e 
potencializar 
outras, 
elaboramos 
um plano de 
ação.  
Descrição do 
Plano: Nossa 
escola é 
negra, com 
alunos que 
ainda não se 
reconhecem 
como tal, 
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temos muitas 
famílias 
chefiadas por 
mulheres, que 
lutam muito 
para o 
sustento dos 
filhos.  
Escolhemos 
então  oito 
escritoras 
negras, com 
grande 
representativi
dade na 
literatura 
negra, mas, 
principalment
e 
representativi
dade com 
mulher negra, 
que venceram 
os desafios 
através da 
persistência, 
resistência e 
do estudo. 
Vamos 
abordar com 
cada sala um 
livro e uma 
escritora. 
Nosso grande 
objetivo é 
apresentar é 
poder através 
da literatura 
proporcionar 
aos alunos 
representativi
dade, 
empoderame
nto.  
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2 1.3 " Na escola, os demais profissionais da educação – 
merendeiras, secretários/as, agentes escolares-etc, conhecem e já 
puderam discutir sobre a existência e o conteúdo desses 
documentos?" 
1.5 "A escola já analisou se sua proposta político-
pedagógica e seu regimento interno 
estão sintonizados como cumprimento da Lei n.10.639/2003 e das 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 
Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 
Africana?" 
2.1 Quando discute a proposta político-pedagógica, a escola 
se dedica a traçar um perfil da comunidade escolar e incentiva que 
as pessoas contem suas histórias, tragam suas memórias e vivências, 
garantindo um lugar de respeito, acolhimento e valorização de todos 
e todas? 
2.2 Quando discute a proposta político-pedagógico, a escola 
busca formas de garantir a participação de toda a comunidade 
escolar no diálogo, inclusive organizações não governamentais 
ligadas aos movimentos negros? 
2.6 A escola busca sustentar as propostas aprovadas 
coletivamente e, para isso, organiza estratégias para que elas 
“peguem raízes”, tais como a constituição de um grupo que 
acompanhe o processo de disseminação de práticas antirracistas? 
5.2 Nas salas de aula, e na escola como um todo, estão 
visíveis cartazes, faixas, painéis e murais que visem afirmar a 
diversidade étnico-racial de nosso país? 
5.3 "Nas salas de aula são discutidas regras de  
postura e comportamentos diante de situações de racismo (sutis e 
explícitas) como forma de educação para as relações étnicorraciais?" 
5.4 Os/as professores/as consideram experiências, 
acúmulos e reações dos alunos e alunas para planejar a aulas? 
5.5 As aulas contam com atividades externas e palestrantes 
convidados para tratar da temática sobre as relações raciais? 
5.6 Todas as disciplinas estão comprometidas na divulgação 
de eventos e datas de celebração ou comemorativas, e revelam a 
existência de cientistas africanos e afro-brasileiros, bem como de 
outras personalidades negras importantes para o conhecimento 
humano? 

      

3 1.1 "Na escola, existem livros didáticos que tratem 
positivamente a questão racial, 
destacando personagens negros e brancos em situações de 
igualdade e de sucesso?" 
1.2 Na escola, existem brinquedos e jogos que contribuam 
para a educação das relações raciais no cotidiano? 
1.3 Na escola, existem livros, CDs, DVDs e outros materiais 
que tragam referências sobre a cultura africana e afro-brasileira? 
1.4 Na escola, estimulam-se brincadeiras e o uso de livros, 
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jogos e materiais audiovisuais que questionam os estereótipos do 
que “é ser menino” e o que “é ser menina”? 
1.5 A escola busca junto à comunidade de seu bairro,região 
ou cidade materiais, histórias e depoimentos de pessoas que possam 
ser utilizados no trabalho pedagógico sobre relações raciais? 
1.6 "Na escola, existem jornais e informativos sobre ações 
dos movimentos negros e 
outros comprometidos com a questão racial?" 
2.1 Na escola, há materiais com foco em questões africanas 
e afro-brasileiras que são utilizados pelos professores e professoras? 
2.2 Na escola, os materiais com foco em questões africanas 
e afro-brasileiras são utilizados em todas as disciplinas de humanas ( 
Língua Portuguesa, História, Geografia, Artes etc)? 
2.3 Na escola, os materiais com foco em questões africanas 
e afro-brasileiras são utilizados nas disciplinas de exatas a e 
biológicas? 
2.4 Os estudantes têm acesso a bibliotecas, salas de leitura 
ou atividades pedagógicas que permitam que livros e outros 
materiais ( brinquedos, jogos, Cds etc) sejam levados para casa? 
2.5 Na escola, há registro de projetos(disciplinares ou 
interdisciplinares) e de outros trabalhos pedagógicos que já 
utilizaram ou utilizam os materiais existentes na escola? 
2, 6 Na escola, todos os livros – mesmo os de autoras e 
autores consagrados na literatura – são abordados de maneira 
contextualizada (considerando a realidade histórica em que a obra 
foi desenvolvida) e crítica com relação a conteúdos racistas e de 
outras discriminações sociais? 
 

4 Nada a pontuar        

5   
1.2 Em sua escola, foi realizada alguma pesquisa ou 
levantamento sobre o pertencimento étnico-racial dos/das 
profissionais de educação? 
1.5 Em sua escola, os profissionais brancos também 
refletem o significado e o impacto de sua branquitude nas relações 
étnico-raciais? 
3.1 O número de profissionais de educação é suficiente para 
o bom funcionamento da escola? 
3.3 A escola ou a Secretaria de Educação oferece 
permanentemente cursos ou ações de formação para professores e 
demais funcionários da escola? Essas ações são informadas à 
comunidade escolar? 
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6 1.4 A escola estimula a participação dos pais (homens) nas 
reuniões, atuando no sentido de que esta não seja assumida 
somente como responsabilidade de mães, avós e outras mulheres 
das famílias? 
1.7 "A escola divulga a existência da ouvidoria da Secretaria 
de Educação como canal 
para apresentação de denúncias dos familiares com relação ao 
atendimento oferecido pela escola?" 
2.1 "A escola possui Conselho Escolar atuante , composto 
de forma paritária por todos  os 
segmentos da comunidade escolar (professorado, familiares e 
profissionais de 
educação)?" 
2.2 A escola possui grêmio estudantil ou outras 
organizações ou grupos de estudantes? 
2.3 Todos os segmentos tem acesso a informações e 
decisões tomadas pelo Conselho Escolar? 
2.4 Todos os segmentos ajudam a decidir sobre as 
prioridades do uso dos recursos financeiros da escola? 

      

7  1.3 "A escola já realizou algum diagnóstico participativo – 
com o envolvimento dos alunos sobre os principais problemas 
educacionais da comunidade e as ideias  
existentes para enfrentá-los?" 
1.5 Essas organizações, grupos e/ou pessoas têm espaço de 
participação nas atividades da escola e na construção de estratégias 
de enfrentamento do racismo? 
2.1 "A escola já discutiu em reuniões pedagógicas, reuniões 
de Conselho Escolar e com a comunidade escolar a importância da 
rede de proteção da infância e da  
adolescência para o desenvolvimento de seus estudantes?" 
2.4 "A escola participa ou estimula a realização de reuniões 
entre instituições e 
organizações que deveriam integrar a rede de proteção local?" 
2.6 A escola possui procedimentos para casos de racismo 
que exigem abordagem para além do pedagógico e que precisem ser 
encaminhados à rede de proteção, à instância, como coordenadorias 
e Conselhos Municipais e Estaduais dos Direitos da População Negra, 
a delegacias especializadas em crimes raciais ou ao Ministério 
Público? 
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 9.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Este Projeto Político Pedagógico foi elaborado, discutido e analisado por todos os 

funcionários envolvidos com a educação e com as ações da Escola. 

Priorizamos solicitar atenção especial das famílias para que sejam motivadas a 

firmar o compromisso com a escola e ajudar na qualidade de aprendizagem de seus 

filhos. 

Precisamos assumir o comportamento diferenciado no sentido de trabalharmos a 

diversidade no mundo contemporâneo, assumindo assim a formação de cidadãos 

que integrem a coletividade de forma solidária e crítica no sentido de transformação 

e também na diluição das injustiças e desigualdades sociais. 

Portanto, pensar a Educação é uma tarefa e compromisso de todos. “Equipe 

Carmelina” 

...  “O fato de discutir sobre o que acontece, o que pode ou deveria acontecer em 

salas de aula não é o mesmo que conversar sobre o tempo. Essas discussões são 

fundamentalmente sobre as esperanças, os sonhos, os temores e as realidades 

sobre as próprias vidas de crianças e jovens, pais e professores. Se esta tarefa não 

merecer a aplicação de nossos melhores esforços intelectuais e práticas, nenhuma 

outra merecerá”(Michael W. Apple, 1994) 

 

10.0 ANEXOS HOMOLOGADOS PELA SME 
 
10.1 Horário da gestão escolar 

10.2 projeto gestão (Diretor, Coordenador) 

10.3 Quadro de horários dos professores 

10.4 Quadro de horários dos professores especialistas/Informática/Ateliê  

10.5 Quadro de horários da equipe de apoio e prestadores de serviço 

10.6 Grade de atividades desenvolvidas pela unidade escolar 

10.7 Grade Curricular 
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10.8 Calendário escolar 

10.9 Estatuto da APM 

10.10 Atas de criação e eleição 

10.11 Autorizações de saída de alunos da U.E, uso de imagem, flúor e outros 

10.12 Modelo de Anamnese  
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